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N a e s t a c a d a 
Chegou o sr. Affonso Pennat. . . 
Km má liora chegou clle! 
O Fhactunta da Central resolveu, 

vor 11111 requinte do <klic..dcso, 
Jirigir, clle próprio, o carro de 
Apollo. 

0 <h iis da hc, assomando cm 
li lio lluriòoitt?, por cima dus mais 
elevadas cristas das ttllrrow iiion-
tuuhai, voiu saudar o Corcovado, 
envolto cm' crtipe! 

A espessa nuvem de uma vin-
gança pessoal toldara os céos de 
(.iuunubaru ! . . . 

No di;i ila chegada do presidente 
eleito da Republica, tombava, co-
sido a facadas e varado dc balas, 
um senador da Republica. 

Chegava o sr. Af fonso Penna c 
assassinavam a monsenhor Olym-
pio Compôs ! . . . 

Descendentes, em ünl.a recta.dos 
povondorc- do J.acio, não pudemos 
deixai' de vêr no faeto, pelo me-
nos, 11111:1 e.\íi'ati|ia coincidoiieia! 

Fossemos supersticiosos, como 
eram os (Juirites, c terianios já su-
bido ao templo de Júpiter Capito-
lino a ponsul ar os livros pontili-
cnes c os augures etruscos! 

Porque é que 110 lartjo do Paço 
các trucidado por mãos vingativas 
um jinf<rh) d;i egreja e senador da 
Republica V 

Como <5 que esse lutuoso caso 
so dá cxactamcuto 110 dia eiirquc 
Ctxnr, devolta das «ialias, galga 
as escadarias do Capitolio para ren 
der graças nos Deuses ? 1 . . . 

O triste mnrlim, é verdade, não 
tinha chorado, nos templos, liem 
tinham soado os bronzes! . . . 

• Kl iiics/ttm illccryiiial te npli* 
tbitr, ucriiijii* aiiihint.» 

Mas com certeza, cm liillti llori 
iimlu Apollo velou a face, com uma 
nuvem do crépe! 

«... c/ipitl obsciirii iiiliilmii femi 
yiiw te.vit. .. •» 

Não so pôde, pois. dizer que o 
sr. Affouso Ponna entrasse com o 
pé direito. 

O sangrento syllogísmo que cs 
tabeleceu as suas primicias, ein Ara 
caju, vciu tirar a fatal conclusão 
110 Rio do-.lanei]o ! 

O assassinato poiitico de Fausto 
( 'ardoso gerou, agorn, n vindicta 
pessoal dos lilhos da victima ! 

Seria condeninave! justificar o 
ueto, que praticaram os jovens deli-
quentes, mas com certeza existe 
para clle cabal explicação. 

O assassinado era o diroctor, re-
conhecido c acatado, da política dc 
Sergipe . . . 

Dalii, attribuircm os filhos da 
vh tinia de Aracaju n responsabili-
dade do assassinato paterno ao tru-
cidudo do largo do Paço! 

Co'ni ccrtesu não Im ligação ló-
gica nesse descosido raciocínio, mas 
«piem <• que vai procurar cobcren 
cia no espirito apaixonado dos mo 
ços ? 

Como c tpio se podem impôr as 
regras de argumentação a corações, 
(pie ainda sangram com a ferida 
nclles recentemente aberta pelo 
sacrifício do amado progenitor V... 

A política, pela bocca dc uma 
carabina, tão inconsciente quanto 
irresponsável, fez tombar 110 chão 
da morte o corpo do unipac; logo, 
vingança, cruel o immediatn, contra 
o autor putativo do delicto!... 

Pódc ser elementar e, talvez, in-
justo o raciocínio... 

•Mas, logieo, também c sem a 
menor contestação ! 

Lamentavel, lá isso não pódc 
deixar de ter ! 

({uem seria esse que, np pleno 
uso dc sua tazão, fosso agora jus-
tificar estes actos, próprios, unha-
incnte, dc hunos 011 de guaranysV 

.Mas, as lamúrias da imprensa c 
da tribuna parlamentar em nada 
pódeni remediar o mal. 

O assassinato administrativo de 
Matto Grosso c o homicídio legal 
do Aracaju t>"'tn a sua causa num 
principio muito mais intangível do 
que C Í S C vulgar scutimentalismo cx-
temporaneamente manifestado. 

A no9«a imperfeita educação polí-
tica é que conititiie a causa occa-
«ional do lutuoso acontecimento. 

He a direcçâo política dns locali-
dades nRo estivesse entregue a olv-
garebins atiffocantes de toda a ini-
cíativa|particular, não teríamos, ho-
je, de deplorar acontecimentos que, 
positivamente, nos rebaixam peran-
te o conceito do mundo civiliffldo. 

A adulteração das umas eleito-
racs, determinadora da ausência de 
partidos |>olitico5, é a causa primor-
dial destes factos, que ora se esti-
gmatísam! N 

Democracias unanimes nunca pro-
iti7iram rifuaçôeB dignificadoras! 

Km o nosso paiz os cargos são 
•rwdos para os liomen»... 

Aqui w nfto vê thf right man im 
A* right phirt... 

Os nnllo* de todas as procedeu-
encarapitam-aa no eorweW-o da 

j K a •dministraçüo, a, com sacriticia 

manifesto do interesse publico, vão, 
com os sobejos do orçamento, ope-
rando a sua laboriosa digestão de 
gibuia! 

As dynastias locaes empolgaram 
o mando, produzindo o abastarda-
mento ilos costumes republicanos! 

O paiz quo não tem [lartidos, 
aquelle em quo o congraçaineuto, 
com a mira 110 pcnacho, nivela po-
sições e confunde as idi as, c 11111 
corpo cm adiantada decomposição ! 

Kflo ha Republica sem eleições 
livres! 

Não pódc haver bôa administra-
ção, 11a auscuciu da iiscalisaçào 
das opposiçõcs. 

Kssc ainálgama de opiniões, esse 
conglomerato do ideas, pode ser tu-
do, menos um conjunto de prin-
cípios 

E, som normas administrativas, 
sem divectriz de governo, ó impossí-
vel a felicidade de um povo ! 

Por isso é quo observamos esse 
detenlieiamcnto dc paixões, desen-
tranlmndo-se, agora, em íiefandos 
attentados ! 

Sc continua a compressão do vo-
to, abastarda-se o regimen e a nossa 
barbarisação se approxima, fatal-
mente. 

O assassinato, na praça publica, 
é uni arrojo, que denuncia a degenc-
rcscencia do nosso organismo so-
cial. 

Povo que inata, « jiovo que re-
trograda !. . . 

l*nlM«l lnu 

Taças ^Troças 
U u e r r e l r u s uu í t a i x o t C N ? 
Os argentinos estão a^-.mhados, num 

furor bellico imb'vcriptivcl, a jalgar 
pelos últimos ti-lcgramnias fuzilados 
de lii para cã, para assustar as lonfi 
brigas dos nuwaf/ttilô.i. 

A principio era a questão do arma-
mento, o reforço das unidailc- navaes 
que os trazia em polvorosa, auuun-
ciaiulo aos quatro v-ntos ó augmento 
do exercito u a lortilieação do trin 
cheiras, aqui o ali, jiara as grandes 
manobras militaics !... 

Actualmcnte c-t:i.i em grita o>. í lh . 
do Prata, e corajosos, como sempre, 
denotando possuir nas veias sangue 
ardente, aprestam se para uma guerra 
provavi'l, ainda não declarada, m is 
lia muito fantasiada 11a imaginação 
dos pessimistas,que não vcum com bons 
ollins o vivor ordeiro e progressista do 
lJrasil. 

O senador argentino, sr. Bernardo 
lri^oycn, dando vulto ao nada, im-
pressionado com os boatos malévolos, 
que os seus patrícios vivem buzmati-
ito, sem a mais leve procedência 011 
justificativa, incumbiu-se de explicar 
opportunamente áquella casa do C011-
grosso as razões que lhe fazem cri-r 
na realidade de uma guerra entre o 
Brasil e a Argentina. 

Dirá o leitor, com os seils botões: 
—mas a que virá essa guerra cm tem-
po dc paz V TLunes :is cousas gravíssi-
mas que determinaram ou determina 
râo a quebra da amizade entre as duas 
republicas irnians 'i 

Xinguem o salte, esse segredo ain-
da não foi revelado. 

Somente o sr. Jrigoyen jioderá es 
clareeel-o, pingando os pontos nos 11... 

Aguardemos, pois, a sua confissão 
no Senado e até lá durmamos des-
cuidado? c trauqiliilos, á espera de 
que nos chamem a postos ao ribom-
bar das metrallias encommendadas 110 
extrangeiro pelos aniii/m de hontem, 
que serão o- inimigos de amanhan. 

Andou bem o secretario com rrna 
provideneiu, que de ha muito se fa-
zia sentir. 

Para flniiriiiu bastam já os pensio-
nistas do ICstado, que tém a-sento no 
Congresso. 

—S;i« nu não sác V—taes lor.iui iif 
pergunta* qu« mu dirigiram hontem, 
com relação aos arrufos <lo secretario 
d'Agrieultura, quo em bóa hora luva 
rain-no a pedir dembsáo dai|Ui.lle car-
go, batendo a linda plumajiem ]iara 
Sáo (,'arluH do Pinhal ! 

Chi h « Í r 
De hora em hora Deus melhora e 

tudo peiora. 
Segundo ouvi, 110 augusto e nobre 

paço, I). Carlos tão cedo não abdicará 
o llirono, em quo so ostenta, autoritá-
rio, esbanjando as verbas 1I0 Tl;e-
soiro. 

A guerra a is gafanhotos é o seu 
maior empenho, e, uma vez destronado 
o inimigo, retirar-seà a i ostracismo, 
vencedor u herói-, engriualdado corn 
os loiron da victoria. 

K' o ultimo boato. 

O governo da 1'niàJ remunera de-
vidamento os lentes cathedraticos da 
nossa Faculdade de Direito, o se mui-
tos comparecem diariamente ao velho 
mosb-iro de São Francisco, outros ha 
quo passam semanas, mezes e até o 
anuo inteiro, som dar sequer dez que 
digo eu ?) cinco aulas. 

Não sou eu quem diz, mas sim os 
próprios acadêmicos, ipie apontam 
como iiioilrln dos mestres o Irn/lfr da 
Caniara Kstaduul... 

Jlrjiiiii/ si.il rjui mal)/ pruxc. 

•Mi 

A Cantara Municipal do Suo Pe-
dro oflieiou ao governo, pedindo 11111 
auxilio para a extineção de gafanho-
tos e a rerc/i*;sa de maehinismos a-
perlV-içoados para a destruição dos 
ovos. 

Pobre Thcsoiro ! Desgraçado gover-
.10 !... 

Tantos atixilios, tantos créditos con-
cederá, que (leará desacreditado o nas 
condições do Pedro Sem, quo já te-
ve o hoje não tem. 

R tildo isso por culpa dos iusrcloii 
da secretaria d'Agricultura, que já 
consumiram centenas dc contos dc 
róis o ainda vão dar siimíço aos tac-

coutos !... 
(iuo praga !.,. 

O governo americano, estribado em 
lei, ijue não tem .-ido observada por 
circumstancias, que não vêm ao caso, 
resolveu prohibir terminantenientc to-
da a espccio do loteria, ou jogo de 
azar, extendondo essa jirohibiçáo aos 
jornaes, que engendram concursos e 
preconisam ai vantagens da jogatina. 

Imitando o proedordos u^uke-i, o 
deputado Carlos de Carvalho prop^z, 
na ('amara Federal, a abolição das 
loterias, gastando em pura perda o 
seu latim, pois diiu loterias vivo o 
bicho, que é uma instituição nacio-
nal. 

O projecto encalhou na ('amara e, 
a otas horas, descança no archivo 
poeirento das coisas inúteis. 

Ah ! so fossem abolidas ns loterias, 
muitos políticos, «pie hoje arrotam 
grandezas, ficariam amanhã a pão 
c laranja !... 

V 
Os bons exemplas frutificam e a 

prova iliftB c t.i 110 proceder do sr. 
secretario do Interior, chamando a 
contas os inspeetoros escolares, que 
têm vivido no </»/<•<• J\II' uiente aqui 
na capital, eir.quanto se dão no inte-
rior graves irregularidades, que muito 
depõem contra o funceionnmcnto dos 
estabelecimentos de ensino publico. 

O dr. (iustavo de (íodoy, imitando 
em bóa hora, a attitude enérgica .lo 
dr. Washington Luiz, com relação 
aos escrivães de paz relapsos ao cum-
primento de devores, intimou o sr 
Uario Uulcáo, zeltm inspector geral 
do ensino publico, a enviar-lhe infor-
mações detalhadas sobre os serviços 
proetados pelos seus sulKirdinados, 
afun dc ser ajuizada a procedencia 
das d ia rias requisitadas. 

Aléin dessa re.-ommendação, que traz 
agua no bico, ordenou aquelle secre-
tario que fossem tomadas providen-
cias afim de cessar a completa ina-

esco lares, 
rmaneeem dez, doze e quinze dias 

ctmdade doa fiscal escolares, que 
permanecem dez, doze e quinze dias 
HaiWdfa Best» cida<le, em prejuízo 
<lo serviço publico a «Ias verbas do 
Thesoi». 

Som que mu aceuseni do iíii|<J*iii-
nonto, de cntromettido sem -cr que-
rido, atrevo-me a fazer daqui trez 
perguntas delicadas e inoffcn?ivns ao 
sr. secretario do liitcríiir : 

a) Onde pára o inquérito a que se 
procedeu relativamente As escandalo-
sas occorrencias de Hio Claro V 

b) Mcrecoin elogios ou censuras os 
professores molhieiros, que se revol-
taram contra a imprensa independen-
te •/ 

<•) O inquérito existe ou trat:i-so do 
uma burla 'i 

Kin 1101110 do publico aguarda e 
espera, confiante, quo algo s<? ventile 
sobro o caso, o bem intoneimiado 
subscriptor destas linhas. 

L i i i i r r i i c i ' , 

Fretes ferroviários 
l ia quarenta annos, 11 prinicirn 

estrada dc ferro, em territorio pau-
lista, truuspunha a distancia que 
vao du Suntoá a Jundiahy, depois 
do golgar a alcantilada Serra do Mar 
c dava o primeiro impulso para o 
progresso do fertili :simo ICstulode 
fe'. Paulo. 

O succcsso, que coroou o atrevido 
coinmettiinento, não se fez esperar, 
o dello decorreu o nascinieir.o de 
outras empresas que, ligando-se a 
essa viu férrea, 1'oraui avançando 
com seus trilhos para o interior, le-
vando a toda 11 parte a sua pode-
rosíssima influencia, tornando possí-
vel a exploração, cin maior escala, 
das nossas inoxgottaveis riquezas 
natura s. 

O territorio paulista est.l hoje cor-
tado do numerosas vias férreas, 
umas representando grandes arté-
rias, outras assemelhando pequenos 
canacs, pelos 1 pines corre o sangue 
da riqueza publica, no fluxo e re-
Ihixo ilas mercadorias e gêneros <le 
importação c exportação, e no mo-
vimento dc passageiros. 

A's estradas do ferro devemos o 
rápido povoamento das cidades e o 
arroteamento das nossas terras, não 
só nas zonas mais próximas 110 
centro agrícola de Campinas, mas 
também nas zonas as mais distan-
tes, consideradas sertão até bem 
pouco tempo. 

Oraças a cilas, estão encurtadas 
as distancias, diminuídas os despe-
sas, nivelados os caminhos, venci-
dos, os rios, ccononiisado o tempo, 
o entregues aos labores da agrieul 
tura, do commereio c da industria 
milhares de pessoas quo se entre-
gavam á industria de transporte 
por meio de tnuares e bovinos. 

A enorme producção dc milho 
exigida para esse systema, único 
possível sera a força a vapor ou a 
eleetriòidade, foi empregada em ou-
tras necessidades do consumo, e os 
braços julgados dispensáveis dedi-
caram-se a (Atras industrias. 

A ' s estradas de ferro devemos a 
geueralisaçÃo da machina a vapor 

applicada á agricultura c ás indus-
trias por lodo o interior do listado; 
sem cilas 11 iiuniigração nfto nos te-
ria procurado nus proporções ein 
fpie o fez e, portanto, não teria S 
Puulo a colojisal lavoira do rafe, 
que possuo, nem tfio florescentes c 
populosns os suas cidades. 

Abençoados sejam, pois, or, bra-
vos pioneiros do progresso que, 
desprezando pre^ui/os o vencendo 
desanimo* pessimistas, confiaram no 
futuro e 1111 e'11 orgia da raça pau-
lista o tiveram a iniciativa de con-
sorciur a opulcucin e a grundesa 
do nosso solo, ctun as niaravilhas 
da locomoção a vapor. 

Abençoados sejam os que secun-
daram essa iniciativa com seus ca-
pitães, tornando assim possível o 
bcncíico o ousado teutnmon. 

Os factos têm dado razão a esses 
boneinc-ritos bandeirantes do pro-
gresso o farta recompensa obtive-
ram elles o seus Buccessori s, quer 
pela valorisaçfio dc suas fortunas, 
quer pelo seu accreacinio, quer pelo 
rendinionto obtido com os c:ipitaes 
applieados 11a viaçSo ferrea. 

Para chegar-se a este bello rc 
siiltado os governo» não regatearam 
auxílios o favores, quo na época 
eram mais do que justificados. Al-
guns do ses favores têm sido dis-
pensados pelas próprias estradas de 
1'erro, tal a solida base em que es-
ta assente a sua prosperidade, el 1-
ramento ccmprovadu 110 elevado 
devidendo que distribuem sames 
tralmentc, na cotação do seus lit:-
los muito acima do par, nos opu-
lentos fundos de reserva o no lison-
jeiro credito de que gosam aqui c 
nas praças estrangeiras. 

Não ha boje títulos do renda mais 
cuhiçados pelos capitalistas do que 
os das nossas princij aes estradas do 
ferr. q mito no prc.-eote, represen-
tam rendimento vantajoso o certo; 
quanto no future, re[ ro ent 1111 
(jutintioso valor progressivo, de ac-
cordo com o desenvolvimento de 
todo o territorio paulista, contri-
buinte forçado das céleres e segu-
ras vias do transpovlc e communi-
cação. 

Kntrctanio, ao lado d;-tanta pros-
peridade e de tanto bem estir u 
felizei aceionistaB das <•>(radas do 
ferro, vemos o soffrimonto o a i>o-
bn sa da lavoira do ealV', que llies dii 
a quasí t itnlidade d 3 seus rendi-
mento?. 

• V 
Já 1' tffhipo «Jcris estrelas de fei-

ro cuidarem de coneoTer 1111 favor 
da lavoira, senfin p^r dever du hu-
manidade, ao menos por seu pro 
[irio interesse. 

Alguma coisa j:i ellc.s têm feito, 
umas vezes expontancamente, ou-
tras vezes compellidas pelo gover-
no, ou urgidas pelos reclamos da 
imprensa. . . 

II.1 muito ainda, porém,a f.i/.er, 
porquanto não é razoável quo as 
estradas do ferro niranqileni da la-
voira rendas cxnggerndns, quando a 
lavoira genv esmagada por ex-.-c.s-
siv 1 pesi de diltic^ldiulcs. 

Accrcsco que as tarifas da? nossas 
estradas do ferro são excessivamen-
te e.-iivs, comparadas com as de 
outros paiz s c espocialmentj com 
as dos fretes inariUmos. 

'rumem s ao acaso ufgunias e<-
t.içôes e vejamos quanto paga dc 
fi'..-te uma s icca de café dc ilu kilos 
para ser transportada para Santos : 

S. Paulo SS7V 
('nmpitins 
1'iracicaba . . . . .'ÍS44H 
Paraíso ÍJSSi:! 
I! itueatéi . . , . 4>'7">4 
Ribeirão Preto . . . õSOtlS 
São Manoel . . . . f«jaK»7 
Jaliii 5S-.2S 
( erqueira César . . r>Só7(» 
Franca .r)S^l'r> 
A simples vista desses algaris-

mos, basta p:ua denion-tinr o seu 
exaggero : 110 cmtnnto é de notar 
que tão exorbitantes preços estão 
calculados j.i com as minguadas 
redueçòcü feitas nestes últimos tem-
pos. 

* * to 

Para melhor avaliar quanto s".o 
caras as nossas tarifas c de quanto 
é cxaggerado o preço qi;e paga uma 
sueca de café', mesmo nas maiores 
distancias, que não excede de pou-
cas dezenas de léguas, confronte-
mos esses preços com os de via 
marítima para portos europeus c 
americanos, cm distancia do duas 
mil léguas e mais. 

Uma sacca de café de liO kilos 
paga de Santos nos portos adeanto 
nomeados, por freto marítimo, os 
seguintes preç* s : 

Nova-York . . . . 1SI •">•"» 
I lavre . . . . . . 1S.">:'.(» 
Hamburgo . . . . lsti!."i 
Note-se ainda que estes são os 

preços máximos, havendo compa-
nhias de navegação que ainda os 
tém mais reduzidos. 

A desprojiorção t iinmotisa e to-
da e-lla redunda em argumento 
para convencer as nossas tstredas 
de ferro de que ju li tempo de ellas 
aendirem a lavoira, cuja tosquia 
já lhe esta tirando coiro e cabello. 

A o governo coBpete olhar para 
esta situação cotn o proposito fir-
me de melhcraka; nAo é justo 
que para tios liaya tantas vanta-
gens e para outrOa tantas desvan-
tagens ; para « M l deirada opulen 

cia, para outros a miséria e seus 
horrores. 

Ao p'.der publico compete man-
ter o equilíbrio o defender os in-
teresses gemes 1111 medida do justo 
e do oquüativo. 

K 

I n s t a n t â n e o s 

Iti", IO <1c XttrcuihiV. 

O assasíinio dc monsenhor 
Olynqiio tio (.'iiinj os, senador por 
Sergipe e chefe de inabalavel 
prestígio 110 listado quo ultima-
mente tão vives einia tos to:n sof-
frido das faee ,es jioütica .' quo o 
malsinam, a nota alarmante 
do dia de hontem. 

Depois da chacina de que foi 
victima Fausto CardoM), o notá-
vel publicista e árdego tribuno 
que, em má hor.i, traiiindo a; le-
tras quo tanto lhe devem o tão 
alto levantaram o seu r.omc, I an-
deou so 11a ]iolítiea, houve um si-
b ncio em torno do caso infame, 
silencio apsnas interrompido, d -
quando cm quando, por um ou 
outro commentario, por uma ou 
outra allusáo na qual sempre vi-
nha a baila 1 .-so mallcavel o pres-
tadio artigo (i > oito tanto s -i\e a 
Deus COI I IO ao diabo. 

A família do Fausto Cardoso 
concentrara se na magna e pare-
cia rerignad:i, prestando ao chefe 
inolvidavel, cujo • ad iver repousa 
na terra natalieia, o culto meigo 
da saudade. 

Montem, porém, á tardo, á lio. 
r i du maior movimento, uma no-
ticia alarmou a rua do Ouvidor 
e, instantes depoi«, transinittida 
a todos os bairros, tornou se o 
«assunipto» da cidade: o chefe 
imlitico do S rgipe fóra victima 
de uma ri.ii'' lhi cruel — eahira, 
varado por l .das, gi.l|ieado por 
faca na praça ló de Novembro e 
os assassinos eram dois jovens <--
tudanti s, filhos do depiit.-id i Faus-
to Carchso. 

Presos, um delles, mais senhor 
do si, declarou com a calma se-
gura com quo falaria um corso 
•que vingara a morto do seu 
pae, cumprindo o que o mesmo 
lhe pedira na agonia». 

li' possível que o rancor tives-
se inspira-lo ao moribundo as pa-
lavra- 1'ataes que germinaram 
cm idéa fixa 110 coração dos fi-
lhos, herdeiros do sou 1101110 bri-
lhante, .-o, porém, o espirito sub-
siste e acompanha ao Alem a 
vida trabalhosa o amargurada 
dgMo baixo mundo, muito devo 
soTfrer a alma do que, 110 instan-
te supremo elo perdão, ainda teve 
cólera para reclamar vingança. 

Os assassinos são dois moços 
que se vêem, du uma hora para 
outra, arroladas nas lî tu dos cri-
minosos, com o futuro fechado 
e índelcvehiiente manchados com 
uma nudoa de sangue. 

o ataque não foi generoso: 
eram dois maneobos armados 
contra um ancião. F.' verdade 
que o sacerdote andava pelas 
ruas como o cura Santa Cruz 
pele- .-.ndurriais vasconsos—com 
111:1a garrucha -ob a batina, mas 
ii.n consta quo jirovocasso. Como 
adversa rio poüli-.-o era terrível, af-
firmani os que o conheceram, 
mas fausto Cardo-.i era também 
um impulsivo, um arrebatado, 

vou para o tu-
maiieliadas em 

veira, com o bilhete n. J .mir1, que 
abíscotou o prêmio de tilj contos 
da Loteria du Esperança. 

Digam o que disserem — os srs. 
Amancio Rodrigues dos Santos á 
C-omp., são mesmo os mimosos dn 
sorte o csláo resopidos a acabar 
com 11 pobresa em S. Paulo. 

Commemorando n data uno:ver-
saria da. proclamução da lti publi-
ca, haverá depois de amaiihã illu-
minação elcetrica r.o centro da ci-
dade, concerto no jardim do Palá-
cio e recepção oficial, depois da pa-
rada 110 prado da Mo V-a, que será 
comrnandada pelo coronel Paul Hu-
lagny, tendo como ajudante de 
ordens o capitão Pedro Dias de 
Campos. 

Ainda hontem houve na vai'-
gem do ('anindé 1 xercieios prejia* 
rutivos da grande parada, devendo 
haver amanhã o ultimo exercicio. 
que se rcalisará no prado da Mo-
oca. 

liem 
1 o u I as 

ISSO-

mã 
nane. 
'pie l.. m traz essa morto para a 

família do agitador ? restituo-lho 
o chefe allivia-llie o coração ? 
dá mais brilho ao noniu herda-
do'.' n 1": leva lhe a c.-perança o 
o anijiaro: ao lado do túmulo, 
abre dois ean-eres onde so lanará 
a inocidridc o onde so intitilisará 
a eneraía de d"is homens quo 
om ve/. de concorrerem com o 
seu esfiiieo para o engrandeci-
monto da pátria, com 11111 açto 
do Imicnra vão dar elementos pa-
ra que us nossos caluniniadores 
mais 11 j.s deprimam apontando-
nos cento um povo do bnrharos.... 
e, dei.v 111 lá, actos taes... 

C. Na 

Par.» o Rio Claro segue hoje a 
f ' ci.mpnnhia do -J" baírdhão, sol» 
o comutando do capitão Jayine 
Marcondes, que hontem so ajire-
sentou no sr. secretario da .fus 
tíça. 

Fio carro especial, ligado ao tr. m 
dns 7 horas e minutos dn ma-
nhã, seguem hoje par i "Santos, on-
de vão visitar o vap >r Anir/nui/n, 
d.i «Mala R»al fngle/a , os sis. dr. 
Jorge Tibiriçá, presidente do l'sta-
»!IÍ. dr. ( arlos Botelho, secretario 
da Agricultura, < I irles Miller, vic-c-
consul da Inglaterra e mais pes-
soas convidadas para esse lim. 

( I U C M passasse honti 111, I ÍS íi e 
meia da tarde, pela praça Antonio 
Prado, teria logo a-soltenda a.curio-
sidade pelo enorme Ijorborinlio de 
povo, epie, 1111111 ztiia /um, estacio-
nava a peita de conhecido estabele-
cimento ali existente. 

Crusavain os eommentarios, t-fu-
siavant as exclamações de admiração 
—mas isto é íjue é ter sorte ! — n ã o 
lia duvida, >'• aqui que a fortuna 
appetece parara roda;—que dinhei-
ro ma não têm tlles derramado ! 

Já os leitores advinharam que 
aque 11a multidão te apinhava cm 
fiente á Qnm Lo>'rico, que, além 
de haver vendido sabbado ultimo o 
M u de 100 contos, mimoseor» 
hontem os seus ageutes era Arara-
(jiMfa, srs. Acr.sio Quintino de Oli-

sr\Aiio 
Empolgados pela lomb-ira que, 

em geral, aluca o.s niorlaes 110 pri-
meiro dia da semana, deixaram-se 
ficar 110 valle dos lençóis os emi-
nentissimoB lycurgos que, de vez 
a vi Z, se reúnem NO sotão legislati-
vo da praça João Mendes. 

CAMAlti 
S'ssão a Frcgoli, iiistantanea, 

por assim dizer, electrica. 
Expediente falho de todo e qual-

quer interesso e ordem do dia com-
pletamente futil. iiiutil, sem a mí-
nima importância. 

Mudos como estatuas, impassíveis 
conto bronzeos ornatos pespegados 
nas cathedras sombrias, os figuran-
tes desta casa do (Congresso confir-
maram o voto do Senado, transfe-
rindo do município do Porto Feliz 
para o de Tietê a fazenda denomi-
nada Sabatina. 

E disse. 
P e t r o n i » . 

Os livre-pensadores 
oi. 

• A O P A X J L O 
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(lliinnont 1 üidcrul) 

N.'o só a terra gravita 110 espaço, 
mas também a lua o tud> os pla-
netas solares gravitam nt lie. 

Tendo sabido, segundo a theoria 
do f.aplaco, da nebulosa do sol pri-
mitivo, estes astros, principiando a 
evoluir á roda do sol primitivo, mi» 
lhes dou origi m, continuarão ii doti 
nidamente á roda dello até o dia cm 
que o Creador determine o contra-
rio. 

Os satcllites do sol movi i::-se to-
dos, diz Klammaríon, na direcçâo do 
Equador solar, e, faeto curioso ! cada 
satellito gira, fazendo so acompanhar 
los seus proprios satcllites, so os tem, 

o (pio sobremodo devo tornar gracio-
so o bailado das cspheras. A tirra 
acompanha- e com a lua, Marte com 
seus satcllites, Júpiter com seus 4, 

aturno no:n seus >i, Crano também 
com x, Nrptuno com (tirando to-
los estos satcllites secundários ao ro-
lar dos primários, e os primários, 

com elles, ao redor do sol, o sondo 
as orbitas mais ou menos elliptieas, 
isto é, sobre o comprido, imagine-se 
pie enormidade do elliptieas espíraes 
não vão sendo a toda a hora descri 
ptas ntravé-i dos espaços silenciosos, 
os qu tes, s- gundo- depois, não coii-

rvam já deita- o miuinio vesti-
gio! 

'lod sos planetas priuianos ou se-
cundários giram a volta do seu o li-
tro, do poente para o nascente, coisa 
ci nipn hensivol, porque, se bem que 
não haja r- aras dedll/ivoH, 110 emtau-
to pânico racional que aconipanhom 
a rotação dns : cu« centrcH. 

Dos M satcllites do l'ram>, ti seguem 
esto principio geral, evolucionando 
do poente para o 11a- ente, porem, 'J 
sogue-m o caminho contrario, girando 
Com toda a regularidade do nascente 
para o poente, excopção feita a todo" 
os outros movimentos 1*0 no-so syste-
ma. Parece que o sublimo Arehiteeto 
do mundo quiz com i-to demonstrar 
que .1 verdadeira e única li i é a sua 
suprema e oinnipoteiite vontade. 

(Quanto seria belio vér todos estes 
piai. tas girando á volta do sol, 1111-
mais, outros menos afastados, uns 
maior..s e menores outros, uns mais, 
oulr- - n.enos brilhantes conforme a 
sua proximi Ia le do c ..'ro, lançando 
cada uni o s.11 arco 11a «uilada tola 
do infinito espaço ! 

A terra gn-ta na sua tr.in-lnção 3i>."> 
dias; \ 1 nnj, quasí igual a cila, gasta 
221; Marte, li^i dia-; Júpiter, quo é 
1.414 vezes maior que a terra, e.i*ta 
• )i> annos; 1'rano ga-ta 2-1, c Ni ptnno 
Diõ annos. Do niaiuirivque, «upposto 
que' todos elles partissem, do mesmo 
p.»nto não, tiia« da me-rna direcçâo; 
ao fim ile um anno Venus ja t- rin 
dado a sua volta e começado outra, 
a terra acabaria justamente a sua; 
Marte teria percorrido somente meta-
de da soa o iria ficando pira traz, 
Júpiter estaria atrasado doze vezes; 
1 ' r a n o 24 vezes, Saturno 30, e Ne 
ptnno l('»õ vezes. M pTque havia de 
cada nui destes »str"- tocar ao mes-
mo tempo o fim da sua derrota? 
Não é muito rua!» be llo sa!ier«e quo 
Neptmio, tendo de gaitar na sua 
trarselaçàu I'M a«inu«, elle a executa 
iW cert» sa D C S K tcnifHi, scru nunca 
se e-q*cer do fim acaele tem do che-
«•ar r <Joe de^gTacioto e acanhado ee 

ria o panorama celeste, se, ar m da 
deitar a correia a cada orl e. . \'n !or 
da HHtureHa houvera cônsul'.c(-. cr ia » 
prcclaras intelligencias, que .1 sujn r-
fieie du terra o insultam e o.iorn eru 
duvida a sua existencia ! 

So a lua gira á roda da 1 c: 1 e a 
terra a roda do sol, o so 1. ei « n« 
outros planetas com o.s seu-: • '«ilhéu 
a imitam, também o sol giru.1 ic ne-
nhiiina formaé o centro li\o d > .--o 
sy-iem.i planetarío. 

O sol gira com velocidade p : -n-r 
cional á sua massa. como :4rr. sta 
Oomsigo a terra, a lua c |.,do- os pia-
nelas, negue-o que estes, desde o 
principio elos tempos, descrevem 111» 
e paço famosissiiiias c-pirac- ... oi nun-
ca terem pa-.:ado «/i'«s pcliy mes-
mo logar!! 

O sol gira. So examinarni s es-
trcllas com altenção, diz Flammariou, 
observaremos que ellas parecem ani-
ma Ias do movimentos, que nivei-
pitam na npparoncia para uma 1 -.ião 
do céo. O calculo mostra que estas 
apparclieias do jierspoctiva -..e» m li-
\udas pela Inuislaçáo do -oj ou to-
dos us planetas para uma região do 
céo marcada pela conste!l;r,.io cf lb r-
c nles. 

Vogamos para essa região com uma 
velocidade, quo não podi-moa marcar 
com preeisáo, mas que paivo s-r de 
CiO a milhões ele léguas por 
anno. Vimos das paragens e.-Ir lla-
dus em que .-cintilla Sirio, e vogamos 
para aqiiella em que fulgurarn os as-
tros da l.yra e d- Hcrcule*. Procure-
se á noite entro as consteilaçó«s a 
brilhante \'ega da l.yra, osir. ila do . 
I." grandesa, qui- luz a borda da Via. 
I.actea. Porto duhi, nesta via c-,bvan-
quiçadu, estonilo-sej o Cvsne. como 
uma intmeii.-.i cruz. Do lado .ç.p 
a 1 Cy.-ne, relativamente a Vega, mas 
a certa distancia, sobresao a 1 -roa 
lioreal, que faeilniento se eonhe-ce por 
ser compo-ta por li estrcllas priuoi-
paes. Pois entro Voga e a Corn no-
ta-se uni certo numero do estrcllas do 
•i." 011 4." grandesa: pertencem á 
consteilaçáo el lloreulcs; e para es.su 
ponto do eci. «|Uo nós somos arra-ta-
dós na louca corrcric. dos mundos. 

I II I S I TÍJAN'! i:. 

PELA CLASSE 
Exmos. srs. presidente e mem-

bros do Senado de Paulo. 
' ) advogado provisionado, quo 

este escreve, e exerce a prolissíw 
ha trez décadas ou mais, vem, 
com o devido respeito, á classe doa 
letrados, reclamar contra o proje-
cto que, á guiza de exe rcieio fio ad-
vccacia, apunhula a liberdade do 
trabalho. 

As razões em que se funda, alias 
esmerilbadas por veteranos 110 as-
suinpto, não escaparam á perspicá-
cia do dr. presidente de Minas— 
terra class e 1 da liberdade,- - e, cer-
to, preoccupam a attenção da Câ-
mara Alia, em que fulguram a tole-
rância e o saber. 

Entretanto, adiluzindo as que 
lhe occorre:n no momento, para a 
rejeição do projecto, pede veniit 
para us respigas epte se seguem, 
em uddilainento uquellaã. 

O patrocínio das causas, eiu que 
péso ao adversário da liberdade 
prolissional, não te instituiu, acre-
difamol-o, pata proveito de uma 
classe ; o proje to, (pie eoliibe ao 
Iri/nliin procurar, nullifica o direito 
ele escolha, outorgado e comnium 
ás purtes. 

Restringindo a vojição, u iíherda* 
de contratual e o senso, só defesos 
aos incapazes, que lhes reserva o 
legislador V 

Converter-se ão em múmias us 
pessoas naturaes V 

'fheoria mais abstruso, irritante 
e negativa de um regimen liberal, 
se não concebe, ntuioriuentc ha-
vendo lei facultativa da dele-a ao 
próprio litiaant', que, com 011 sem 
r; z 10, desconfia do advogado i lieg. 
1 •> 1, ele |s.-,o, art. 7031. 

De faeto, se cube á parte recu-
sar, suspeitar, contr;idi' tar, o perito, 
o escrivão, a testemunha, e, " «jini 
é ntai-, o juiz, por odio ou interesso 
hostil, como impór-lhe o maudata-
lio, quo elesconhcça 011 toma. obri-
gando-a no redueto do privilegio 
doutorai á honorária ou á re-
velia ? 

A coacção, como o erro, a j^audo 
etc., diriinent«s de todo o pacto, 
teni na bypothcsu sujeita virtudes 
de talisinan 'J 

Nem «ronstitiie novidade e -ie ca-
11011 de direito: resiste, desde o i 

(4M 
o *r. .Ir. C.Y.IN H^ IIio 

rntnjtt "m r.ccor Io con» o 
«.Ir. Jor/e Tibiri»;ú, accfitamío, 
e m \ e z « I c T R I N T A M I Í , « O.V-
i»'^, a -̂naa i Rh/r. para 
o cr ;:unento. 

(Ultimo bouto) 
Tiijiri<;á, to.mí»r:n feito «k harro 
Fra^ii, duro U-.t c «leu um berra, 
Diante o or.ít nrnt Mfo Ik>teI(to Ohí ferro! 
Trinta mil contos ' / Lera tudo o *»rro I 

Mas o TV>t» f?v> antolleceu no *nx>3rro-, 
fVn?oti coinflij»"»: Se » «erro. 
K pr ímptameT^e retmeon fí i t rro ! 
Feli apena* TRK/.E M IL . . . F. narro. ## 

T»? novo á fKT-sta «e amarron — - Krnlrírro» 
f>i««e â » bè«tr»T»t»», com a miséria. Torra 
K*>«e cobrínho e provo a ta! easmniri», 
G»roo w o arame fiam e«j«irrof 
Mas en «le anKrre« pela fvaata mwi i 
E *> por î so também não a «tnrro I 

— * — 
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fundado em 17 de janeiro de 1fl!)'l 

M i M e í i - D M l ) UMA 
UlUAlVÍO K OITICINAS Á RUA DE 

H. BENTO N.» 35-B 

f a l i a 4* farreio. F-j-Talepiieiie, tSB 

PRKÇOS ui: AseiuNATriu» 
?mi cidade: 

Anuo . . . 250030 j «*in**ti*. 1S«000 
1'ara o interior : 

Anuo . . . 30$000 | b u u U S0$009 
l'ar,i o Kxtraniiciro : 

Anuo . . . 150$000 | S*ui*»tr*. 330040 

Anuniieio* e outra* publicai,'õc* até íi 
hera» <l:i noite. 

Hão circula ris jogubdat-lair.iB. 

r.imos, iip soluções de continuidade, 
!• principio do dar úquelle, que não 
o tem, «dvogado— Si no» habe.t ail-
roca! as, 11/0 (tlllio. 

E v dogma no fõro que, em ma-
téria criminal e permito as justiças 
de paz, ó dndo cainpeonar, sem in-
quérito ou passnpi rie. 

Nem o escrúpulo da coniprten'in, 
mais natural nos letrados, qua nos 
eigòs,—digiimol o nem vaidade— 
fueeorro a proliibição. 

O systema judiciário, pretérito ou 
vigente, não ndoptu o monopolio : 
pelo contrario, enumerando os 
« ixijiares da Justiça, admilte, além 
do vabula o outros, o escrivão e o 
perito em artes ou industrias, que 
embora leigos, exercitem os ofíicios 
,l)iC\ n. 11»;;, de 10 de Novembro 
ife 1802, urt. 15). 

Vem de moldo ponderar que, a 
proposito do fsabença, o governo 
imperial já declarava niio ser essa 
0 qualidade t.' Í!jidti, c poder tiarer 
bom sens-i, sem cila. (Aviso de 12 de 
Agoeto do 1835.) 

Nem outro critério existo para a 
escolha dos fuuccionarios, eleotivos 
mi do simples nomeação. 

O caracter também é titulo de 
respeito e bemquerença. 

])emonstremoi-o, compubados os 
anua s o os_alfarrábios: 

Para a nomeação de juizoi mu-
nicipal o u<,v( rtio c 'nleiilara-sn em 
tiral-o*, senão dentre os habitantes 
formailos em direito, ou advogados 
babeis, ile ti>Ki< squT nutras pessoa* 
i.iiaituadas k instrui Ias. (Cod. do 
IVoc. urt .').">.) 

O mesmo Co d. e a lei de 3 de 
1 L/.cmbro de 1>U1 instituíram ma-
gUiiiid- s os juizes electivos o os 
dc nomeação, que eram os sup-
pjontps do juiz muuicipai a Re-
forma Judiciaria de 1S7I os mau-
tivera, para os et feitos da substi-
tuição, com poderes jurisiliccionacs 
para a cooperação, netiva o conti-
nua, nos netos de formação de 
i ulpu e demais procedimento cri-
jniiu.l, da competonoia d >s mesmos 
juizes, até á piouuneia o julgamen-
to, exclusivamente. (Oco. de - - de 
Novembro do 1871, art. O.-, i; .'}.•) 

E são esses, precisamente,os íitieii-
í ii eu tos ila no-' a urgunisação judi"ia-
ria estadual, já admif indo que o bra-
sileiro, nato ou /•.•'aralisado, possa sei 
juiz de paz, bastando para esse lim 
inaiuridade e r: -.ideneiade doií ctnno-i 
»o distri to (Der. 123, arts. !)" c l l ( i . 
letras a e h ) ; já admittindo como 
simples attributo para a funeçáo 
juiz <le 1'neto — o bom senso e a i 
yridade — e para a livre coucor -
« ia aos ofíicios de justiça — a aites 
ta<;iio de merecimento intelleetaal <• 
n»ral ilo requerente. (Dec. cit. arts. 
39 o 74) 

Ora, se o bom senso e a integrida-
de bastam para as publicas funo-
çôc3, como e por que interdizer o 
legtileio, que prestou, pelos modos 
dc direito, exame de sufliciencia, o 
a confiança da parto investe do 
competente mandato ? 

Ha ainda a considerar qne 'po-
dem ser procuradores todos aquel-
les que as leis não excluem ; e só 
uttinge n probibição ao menor de. tíl 
annos, ao demente, ao interdicto, ao 
eoudemtiudu /icr falsidade, o» i/nc 
pirdera o nj/ieio por erro iv llc com-
im itido, «« fie.-M.au poderosas, em r;t-
:r7o ibi etirt/D «///(• ej-ercem (Ord. I. 1 
t!t. -l-1, :>.", tit. 28 o seus parapra-
])lio«, o !>y. ].. 50, tit. 17, Fr. 5 c 
4, etc.). 

Outros motivos se não vêem limi-
talivos do mandato. 

Na indeinnisnção, ]>or culpa, dólo 
ou negligencia do gestor ou legu-
leio, e.\iste a cohibição — única pos-
sivd e cousentnnea com a lei. (Ord. 
1. 1." tit. 48, íjS 7 e 10). 

O» V I M nceioa do projecto ficam 
•••ira aeautellados; e o' «ndvoguei-
ro», porque o é, servirá, pura ca» 
tigo da impeiiitencia ousada, da 
reclame ao bacharel. 

Por outro lado, o instituto do 
juizo arbitrai, outor</ado a todos os 
capazes de transigir, mediante ae-
cordo du» partes, coin exelusfto do 
magistrado, mordomos © serviçaes, 
è uinda i.m nrRiimento contra o 
jugo de um tsar I Reg. 737, de 
1850, art. 411 o seguintes, modifi-
cado pelo decreto 3.H00, de 2(i de 
Junho de 18t!7, e dec. 123, de 
18H2, artigos <!2, « 3 e 134). 

Quem pôde o mais, não pôde o 
menos V 

Que jurista o negará ? 

Não es-npe também ás vistas do 
nosso legislador a cireumstancia 
do que, us3Íin como o defensor e 
outras pessoas secundarias nos pro-
cessos, o assessor subsisto no lado 
do juiz, desde ('poca immemorial. 

Delle falam os processualistas, 
em capitulo especial, encomiundo-
o, o quo, salva a susceptibilidade 
do peiguuiinho—feticbe, é usual 
no fõro. 

A profissão intellectual £ um es-
tagio permanente, e, por sobre alheios 
hombros, o descortino é mais Am 
pio. 

Fontenelle já o dizia nas pala-
vras: r Ce nest qn'eit mmtant sur 
les éjtaides d es nutres, que n nsjicuvons 
voir d'un jieu loin. 

Eis por que Moraes Carvalho, em 
em sua 7'ra-ee Forense, preconisa o 
assessor, o recommenda a Dou te. 
das AcçiSes: 

« A nenhum advogado ó indeco-
roso consultur outros. De não o fa-
zerem muitos, são victimas as par-
tes. K os principiantes forram muito j 
trabalho, ouvindo os pareceres de. 
alíjum advogado de luzes; sendo ve-
lho, melhor. I 

l'l'is rutet nmbra sniis, qnam sa- • 
pientia jurt nis ». 

Pois bem, como o u3sessorado, ( 
com perguminho ou sem elle, eli-
mine-se da tela esse pomo de di-- j 
cor.lia — o projecto jacobino —, pn- i 
ra quo raio a cordialidade, como 
uma aurora de bênçãos, entro os 
jovens bacharéis o os velhos provi-
sionudos. 

I M ü R G Q L I d 
ACCOliDAM 1)0 T R U U I N A L . I I I . J U S T I Ç A 

IÍEOITKSO I .NDUrKlíIDO—OPINIÃO 
D O S I ; . A L M E I D A K S 1 I . V A . 

Eis o inteiro tbeor da decisão d> 
Tribunal de Justiça no caso judi-
ciário do cônsul do França : 

«Accordam em Tribunal de Jti-
ça, que, vistos e sorteados os jui-

zes adjuntos, expostos e discutido.-
estes autos do recurso crimina! da 
capital, cm quo são recorrente <• 
dr. primeiro promotor publico, e 
recorrido Olivier Lschèvre doTeuil 
le, cônsul da França, uegarum pro 
viinonto ao recurso o confirmam o 
despacho do dr. juiz de Direito d 
primeira vara criminal, quo Rn jul-
gou incompetente, e não recebeu • 
denuncia do ils. 2 ; porquanto t 
recorrido fòra denunciado por lu 
ver-39 apropriado, por meio d' 
artifícios fraudulentos, de quantias 
rcmettidas du Lyon a Margarid 
Micbel par intermclio do Consula-
do Francez, nos termos do Decreto 
numero 855, dc 8 de Novoml r 
de 1851, artigo 17; os agente-
consulares extrangeiros Bão su 
jeito? nos delietos individuaes qu 
comettcrem á jurisdicção das uu 
toridade3 brasileiras, respondem 
porém pelos crimes no exercício do 
cargo perante a justiça do seu 
paiz: era pois indispensável, paia 
que o poder judiciário do Estado, 
único competente er ri dos artigos 
ii() e <i5 £ 20 da Constituição Fe-
deral, conhecesse do dciicto impu-
tai' que se provasse que o recor-
ridí) Cônsul da França, agiu lio fa-
cto como jisrticular, e nessa qua-
lidade abusasse do mandato; tul 
prova não foi adduzida e dos 
autos pela petição de Margarida 
Micbel, a ils. 5, e pelos documen-
tos offerecidos, principalmente o de 
fls. 5, se deduz rjuc, se crime exis-
tiu—foi funecional, escapa á juris-
dicção brasileira. 

Accrcsce que pelo inquérito poli-
cial não íicou provada a existeneia 
do crime, condição essencial para 
intervenção do poder judiciário; tra-
tando-se de mandato, era necessá-
ria a prestação de contas, afim de 
ser apurada a responsabilidade do 
mandnttirio, de verificar se rllo cri-
miuosamento seapropriava de quan-
tias confiadas com fim determinado, 
se procedia com dólo ; essa presta-

f l t da contas absolutamente n l a 
exista : a douuncia am face 4a Lei 
nfto podia,pois,aer recebida. 

Assim julgando, coudemuamos a 
respectiva inunicipalidadenas custas. 
S i o P a u l o 10 d e novembro do liHMJ. 
Xavier <le Toledo, presidente. Cunha 
Canto, Pinheiro Lim i. 

O sr. Almeida e Silva, também 
negou provimento ao recuiso, mas 
por entender quo os cônsules,embora 
não goseiu de imnumidudes di-
plomáticas, e estejam porisso sob 
u jurisdição das autoridades ei-
veis e criminacs do ])iiiz, em quo 
residirem, salvo as modificações es-
tabelecidas cm ajuste3 internacio-
naes, e pc-lo que, devo o recorrido 
responder a processo criminal pe 
rante a justiça brasileira, ( Decreto 
1855 de 8 do Novembro de 1855, 
art. 17, decreto 3259 tio 11 do Abril 
de 18ÍH», arts. 37 a 40; (lama Lo-
bo, Diroiloso devores dos extrangei-
ros, capitulo § 4o» ) mas, permito 
a justiça federal o não a estadual, a 
cuja jurisdição escapam, porque os 
juizes do tribunaes dos Estados, 
quo uadn têm de communi com o 
governo federal em tudo que diz 
respeito ás relações coin us potên-
cias Í vtrn""""'rnc, poderiam so col-

tarioe M a « 9 e 0 5 4 a Constituição 
Federal Brasiloiia. 

O* «rs. Ktefanini k Paravonti, inau 
guiando hontem a suu nova cnsa de 
toiTofaoçflo de eafé,á rua João Alfredo, 
24, offerocerant aos seus freguuxes e á 
iuipveiisa uma mesa du doces. 

Muito» e justos elogios foram CeitON 
A magnífica torrefaeçâo d« eul'e desses 
senhores, sendo trocados vários o amis-
tosos brindes. 

Por abi aldm... 
Kl Diurlo, de Haonos-Airí», trntainlo 

•líi nioiiicnloaa qacslio IÍOI Hriiii\' eiitos. 
publicou extenso nrliso, rouintainla-o com 
.-,* KPKiiiutrs tiulitta : 

' Ias nijui uai ralriifo euneto » respei-
ta dn« aimmlns dn» l i e » polenris» imvaes 
d» America do Knl, em I'.IU!t: 

URAKIt — !il navios novos com 80.47^ 
touetiiiliis o 4Í5 lur:is tio ío^o. Al ím 
disso, fiõ iiavioü Veliiu.% verdadeirn for-
ninem oxidml», com "O.f)0'l tonelmlus o 
üiii )icç«s dn nrllllmrin ila loiioa os cali-
lires o HVKÍemas ronheri.toR. 

A RI . ICNTIN A — 4 1 r u i v i o s BÜLTFL c o m 77.6.RL7 
toneladas o R4I rsiilile?. 

ci l l i .K— 37 unidades coui GO.-JSU tone-
ladaa c -fiíi caulines. 

Quo lia, entiq, para temer no futura ? 
A que víin m f«lit:as «< cotiladc» do 

ler «ide toeobarto, n» dietrlote 4e PI 
iihlo, município d* Guarapuava, a ctrce 
ii* 15 loguM 4ai|U»!la i ldnd», m» perua-
no vulcKo qu* •• aclia «in aelivídad*. 

O plieDonifiio •• olwcna em iin |>»-
quenu cerro da* Itrrui dn IgiiMiií : de 
unia cratéin, que ti iii uni diâmetro de ftU 
centímetro*, *nbe c*pok*o peunaclio de 
fiinin qna r*p*n*,ia no* are*, ao «aluir 
• tos ventoa. 

('onetn ao iiiferinant* daquoüe* enlU' 
i(aa iioo diveraa* pesHnas do districto 
tAm ido vi álal-o. 

A popuiaçAo da* vi*lnli»ni;«» do din.i 
nulo . iilc.ii» cala alainiuda, reroiando 
ranimoçOea lelliuf j», qni", feli/rnento ató 
lioje, nfo so tOiu dr, Io e, da certo, nem 
ao darão, 

I>* cada nrl niuliiere* in.iiorca da 
Minios, lia 4 -7 * ilteiras na Irlanda, 
Jllir. na lie.daterra o upvnaa 4fi na índia, 
oiulu ainda estit er vijor o casamento 
I* meninas impulieras. 

w 
Hl :)' 

No Itio Crnade do Sul, Irntano stria-
iiien'o da cultura do arroz. No n-unii i 
pio do llio Taido, o dr. K.urico de Oli-
veira ai jbft de receber itnportaulcn inu* 
etiilins c apparellio* articula* tt ella des 
titiadi.s. 

Uma área do 'Jfi liei-tare», jit prepara-
dos nn margem esquerda do Rio .larnliv 
para n plantaçiVo do 40 a 45 «acro* i! 
•einentos, será irrigada por meio do nmi 
bomba a vapor, sendo também movida : 
vapor a trilliadora, cinprujiaiulo-L-e ceifa 
duras «mericuuas 

Com e-*asi e outra* n.arbina* modei 

A «vida publl«a da fcapHa a N « > e e 
da* viate • aei* Ralado* em avaliada em 
1901 pelo* quadro* of(Irias* em 1«.72K 
milhne* . a franeti*, *m oapital, aendo aó 

•em ro 
vir i i 
sou a 
viera « 
do MF: • 
aiiKinrnl 

I I T I I I o.flllí niilhfvo*; tendo 
1'iittnlada dosdn enlüo; a di 

spili, 1* H.-Jü:i inilbfiea, pn«-
,7!M em 11)01; u da Ha 
1877 a a.ltil, nu*iiiiiiliin-

<**, « a do império lambem 
J7>'l niilhrieja ile franco». 

A diiila uublii a do* alluniãea «tUiiKÍu 
em 11HI5 a X!< inÜhSe*, egualando assim 
a d» lyliteria ; o orçamento apresenta-
do ao IleiclialiK para o exerciriJ de 
I0I15-1PO6, comporta, pnia fazer face lia 
deape-ia* ordiuaiia», um cmproslimo de 
fill n.ilbiVs o do .'I7U par* o-< extraordi 
narina ou o total da iii-i milhões, que 
cijuiv il* no iiu^niiaitj du niiiliôes. 
ompxrad i a « enipisilinioa do cxerci-

cio üe JÍKIt -i!'ÜÕ. 
* 

• * 

Numa intrrririn que um rednrlor do 
/'rm;>* teve cnni o dr. Joaquim Nabuco, 
de pasaapem etn I'aiiz, di-se N. cxa. quo 
todo o mundo «leve regoaijar-sc com o 
succensu da .'i* <.'onfereucia Internacional 
Americana. A Ktiropa encontrará {jrau-
des vanlanens n* inlimidado e solidarie-
dade dus povo* ainoiicauiis, quo não i u-
plicauí neiihuma idéa (la exclusão na sua 
• xpansão ecouomica. 

A Kuropa, encontrará, no contrario, mn 
lerreno mai* tavoravol na ovíranisação 
IO svHtiMiia pan-americano, quo sssim 
ulitrie a America á conquista pelo aytí-
eni» de e«phrr« de influencia. 

1'àntini, n approxiniação das republica* 
ûl americanas assegurará a consolidação 

da par. * da ardem, própria* ao desen-
volvimento dos intcreaiei a negocio* da 
Kuropa. 

A doutrina d* Monriia 4 um liem para 
o continente americano a qual o procla-
mou intangível, formando um blúco, cuja 
força *e torua maior para o Rcrviço da 
li unanidade e da civiliaação, no interes-
se geral. 

w i.r. Joaquim Nnbueo refjreesa a Was-
hington, oiuia combinará com o governo 
IOS Kstado* lTnido* a acção das duas 
mais importante* republicas Hul-mnerica-
iaa na Conferência d* liava. O lo^ar do 
tlraail, diz o 'Jrmpn, está tanto melhor 
indirado, quanto foi u primeiro a conra-
«r.ir em sua constituição 
cifico do arbitramento. 

o recurso pa; 

Lu ta fio I Í D I guúrua c a o t a cuia t m i o . t r . a n u < i t « a o m o n t e àríoxiaa ( I t a l . a ) 

locar na contingência do n3o pode-
rem fa/.er respeitar na suas deci-
sões quando tivessem cilas do affo-
etar oa representantes de gover-
nos extrangeiros ; podendo nascer 
dalii sérias complicações o de 
difiicil solução.—So e i erto que os 
cônsules extrangeiros pela sua ca-
tegoria não têm como os ministros 
diplomáticos, fõro especial ; e não 
são porfcso, processados o julgados, 
originaria o privativamente, pelo 
Supremo Tribunal Federal, devem 
entretanto ser pelos juizes federão*, 
inferiores do logar onde exercem 
as suas funeções ; facultados paru 
o Supremo Tribunal Federal ns re-
cursos permittidos pela lei. 

E' isso que deduzo dos preceitos 
da Constituirão l edcral o do espi-
rito do artigo 40 do citado decreto 
'!2.V.t do lHÍ»l>; o vejo confirmado 
pelas autoridades opiniões drj ; illus-
trniios jurisconsultos dr/. •!. Jlarbn-
llio e A. Milton cm seus commen-

no'to governa'.' I'nra que se quer refor-
çar .i armada argentina? 

Com que ti 11 g sas reunlfie» de nota-
is quu não cni.lriliuom senão para ae-

in *ar tlesconlianç.i* ? 
O pai/, não tem motivo para distrai ir 

os seus rerinu jj em acquisiçOes nuv.ies. 
liam duramente u di«s« o general líoc-
i a, assim como • utras alias autoridades 
doa nossos circulis militircs e navaes. 

A Argentina dr-vo reunir todos 03 soas 
esforço» e en»r«i»s em torno ile uma só 
aspiração: us onquistas sempre bemdi-
t.vi do trabaliiO fecundo. 

Nada de ferr:i;:ens. nada de canbões: 
bastam HiO e m', rnui-lbo 09 quo tem. 

iàu momentos solenncs para a Kepu 
blica, quando o iiorizonto s-i mostrava 
anivaçador, improvisámoa umo esquadra 
'Ia ir.ite p ira o dia, como que ilî moa 
provas efri. az' - o concludentes ile quo 
somos capaz, s de conseguir tudo aquillo 
dc quo 11 ces.1a.un0s, quando o ijuereinos. 

O IJUR nos falta a^ora são homens e 
não liavios. TVeparem se as gerações 110-
VÍH, instruaiii-se, sellcccione-se um bom 
pessoal, o com ifiso estará tudo feito.• 

<F * * 
*ls 1 1 o " C >lle';as do Ilinvio ihl Tarde, 

de Curityba, r>-. eberam de distineto *»í-
licial do l-;;;ei' i!o a coininunicação da 

naa que deverãe ser empregadas naqiis'1 • 
eatabidecimento, pretendo o dr. l.uric* 
eatender a plantação para o anno a uma 
área do Iflft a 'J00 hectares, do qua dia-
põe naquslla fazenda, e cujas terras sito 
excepcii naln.ento apropriadau á cultura 
do arroz. 

liealisou-se ha pouco *ui Exeter uma 
procissão de caracter histórico. Esto an-
no passa o eetimo centenário da prini*-i-
ia carta dada a essa cidado, e a sua po-
pulação rtsolvcu commemor*r esa» neon-
tecimento com essa festa, eln f-'»rma de 
um carnaval histérico. 

As scetias rep «sentadas foram as «e-
Ktiinti-s : a apresentação da primeira carta 
concedida á cidade pelo rei João, n vi-
s.ta do rei Eduardo I o SUA mulher ao 
1'alacio do lIisi»o, o^ferecimento por Ilen-
rieue V da sua espada o gorro, a con-
itMsão pela rainha Isabel da caila real 
aos negociai tes-averiLureiros ile Exster, 
a recepção a (juiiherme d* Orauge, do-
pois do seu desembarque em Torbay. 

A procirsão comprehendia tsmbein 
aco itecinientos de outros reinados, e 
terminou com a visita da rainha Victo-
ria e rl . Príncipe Alberto áquellu cidade, 

a cincoenta aanos passado*. 

A poderosa Companhia Canadense, que 
tão avaliados capitães tem já empregado 
licita capital e no líio, trata nctualmou-
tu de adquirir tvrronu» ueslo Estado, com 
o fim ue aproveitar a força hydraulica 
le alguns rios para a producção de for 
•1 electrica que será empregada na via 

• e illuminação do l í io o de diversas 
cilades. 

.mio já feito Requisição de nlguns 
oirrnos em Henjaniin ('onstnnl, está 
tgor.i em negociação de unia parte da 
a..en !a da liarra, peitenceatc aos bis. 

Ihunos 1'into tV t*. 
l'ara concluir este negocio, estiveram 

0 liio os uri. dr. Kst-vain l.eito «IcMa 
^alliàcs l'i -to e João (ionçaivea ltamos. 

Em Mar de Hespanha já a Companhia 
adquiriu, por compra, terrenos perteu-
•entes a Antônio José fernundes e ou-
ros, e pretende adquirir ainda mnapaiti 
Ia fazenda da Itoa Esperança, de herdei 
OF do 1 apitão Paula Leite, tendo já en-

iieguciaçAes a respeito. 
I\o município de Além Parahyba já a 

a emprof.. comprou uma faixa de 
I'1'iü, a beira do r.o, e uoia ilha, deuo 
iiiiunda Jlhti do Jtillctt, mim e oilra per 
tencentes á fazenda dos Coqueiros, pro-
sriedad do coronel Oscar Teixeira de 
Eigueiiedo Cortes. 

* « 
A imprudência o insensatez do um of-

icial deu causa, 110 d a &, a um grave 
e«r.t' eimtnlo 0111 rertsinoutli. 
(Vi ca de liüi) marinheiros faziam exer-

1 iúi. quareio, de repente, entra na ei 
sei-na 11111 oflicial de pequena eslntura. 
Cjllocundo-se cm frente no» marinheiro^ 

ü.jiju a pinueira li a q 10 se ajoelhas 
- para ijuuollo pudesse veros da recta-
iiarda. 
Muito» oheileceram, n;aa utn sargento 

ravoltou-se e declarou que só dcaute de 
3eus se ajoelharia. 

Nasceu dalil o cmiflicto, pois o official 
aj(grcdiu o inferior, cujos camaradas se 
aAiotliiiiram, obrigando o official a fugir. 

Com a chega ta das autoridade» supe-
riores os marinheiros voheram A calma. 

Os dados officiacs sobro fallencias na 
republica Aruentina 110 mez de Outubro 
»Jo os seguinte* : 

foram abertas fallenciaa de casas com-
laerciae* apresentando um passivo do 
J.!l&'i.&09 pisos. 

As fallencius em igual período do ati-
no passado attingiram a iinportancia de 
130.1532. 

A municipalidade do >S. Pedro 
offieiou ao governo do Estado, pe-
dindo um auxilio para a ex ti noção 
dos gafanhotos. 

Ao sr. presidente do Estado, o 
promotor publico do Brotas enviou 
uma petição de graça em favor do 
sentenciado Domingos Culabroz, re-
colhido a cadeia daquella cidade. 

lTma compnnhia do 3". batalhão 
irá cstacionar cm Itapetininga, 
para onde seguirá brevemente. 

Pura servir do quartel será apro-
veitado o antigo prédio da Santa 
Casa de Misericordin daquella lo-
calidade. 

Está annuneiada para a próxi-
ma quinta-feira uma reunião de 
professores italianos, afim do resol-
verem sobre a fundação de um ins-
tituto de ensino secundário nesta 
capital. 

Escrevem-nos : 
«O benevolo acolhimento quo d:ie« 

ris reclamações, que viram o iulere-. 
publico, leva nos a pedir vos a in...: 
çâo destas linhas 110 VOI-MI conceitua-
do diário. 

l lu já nlgtuis meies, um morud., • 
da rua 1'iatihy pediu, por interincdio 
do Diário Popular, no sr. prefeito mi; 
nieipal, a extineção dc um bamhtml 
aii existente. 

A's ju-tas (ionfiderações expiolm 
pelo reclamante, oppoz-se o jiroprie 
iario da chacára 0111I0 medra mpiella 
praga, as rnsftes: fi|tie o baiuluial 
existo ali ha mais dc vinte e seis 
minos !> Ora, suppov-se, ou querer 
(pie S. Paulo de hoje seja nierido 
jieli» de u'i» amios atraz, só mesmo 
muita myopin. Esta raríio jusliliea 
plenamente a necessidade da medida 
reclamada. 

A rua Piauhy, a parte próxima á 
rua da Consolação, tem-se desenvol-
vida ulIiiiiHincnte inuitissimo. O lado 
fronteiro tiquella chacara já está todo 
cdilieado e possuo elegantes prédio-. 
Mas a rua nàoé illuimnada nem cal 
ada I 
Clalculcm, pois, a extensão do da-

nino causado por aquelht gigantesca 
graniinea, que ó conservada, mais, pa-
reço, que por capricho do regulo de 
aldeia. 

Disso mais o referido cavalheiro 
cque a intensa sombra projectaila 
pelo bambual ê apenas «le algumas 
horas do dia!» Quem por ali se atre-
ver a passar em qualquer dia da es-
tação chuvosa • cm poderá avaliar 
dessas poucas horas pelo pereiui» 
charco, toco mephitico, ali existente. 

Ao facto lambi 111 de ser 11111 eter-
no deposito de lixo, o referido pro-
prietario aconselhou ao sr. prefeit 1 
• que mniitire.isi' um fiscal naquelle 
treclio para ver quem é que o torna 
initnundo !> 

Entretanto, sr. redaetor, o quo é 
udmiravel, ê que ti da essa defesa 
pueril, tivesse passado cm julgado, 
pois continua o mesmo deploravi 1 
estado, aecre cido ag ra com os ma-
leriaes das edificações (pie se estão ali 
fazendo c encanamentos que interen-
plim o transito. 

Existe, sr. redaetor, uma lei muni-
cipal que prohibo a plantação il • 
bamhrts ao longo das vias puhliens, 
no perímetro tu l ano da cidade, ma , 
mais alto do que a lei, tem falado o 
proprietário do bambual, a i!c-]ieit i 
do irrevogável patriotismo e correc; 10 
do sr. dr. prefeito. 

Quo lique, ao menos, registai! 1 
pelo ws.-o iiopularít. iuici diário, que 
os caprichos de um regulo... jiiqueno 
e.iM Mimm a prejudicar aos morado 
res de uma rua de S. Paulo!» 

Escrevem nos : • 
v l ) i um facto, que rejiuto iuje. ' 1 

o (alvcz imprudente, | ara o qual 
chamo a vo--a preciosa atteiiçáo. 

Trata-se da parada do dia 15, á 
qual só poderá :.-sistir quem tenha 
convite, com ex du-ão odiosa il 1 povo. 

Poroui: i.-lo V Porque ná i cou-entir 
que t-'d jiotsamo. assistir á paradaV 
Sim ! ic - que pagamos, nós, sem 
cujo dinh' ir > nada disto . e laria V 

Qu-' su iv ei va--eni asarohiliancadas 
para o inundo official e mais pessoas 
gradas, admilte se; mas prohibir-nos 
de u~'iistir á parada da Porca Policial, 
que nos custa os olhos da cara, ú 
que nunca ! 

O governo não deve pr c ir.ir n a 1 
occasiões do divorciar se do povo, 
porque, ou bem quo somos democra-
cia, ou bem que 11 '•> somos ! 

Abi fica o protesto.» 

Inserindo a r clamação sitjiia, acha-
mos do bom avisou reproducção da 
seguinte noticia de um vcs| ertino, 
que teiii relação 1 iai o ns-mnptn : 

«Estamos nutorisados a de a ar 
quo o ingn .0 tio Mipjiodroino d i 
Moóca, por o ocasião da parada de 15 
de Novembro, «V franca ao publico o 
reservada apenas mua parte das ar-
chi bancai Ias para o inundo official, o 
pessoas de representação, ás quaes fo-
ram dirigidos convites especiaes.» 

O sr. Hraz \ntouio do S. ixas, ne-
gociante istal elecido á rua Conselhei. 
ro Nebias, 11!)-U, teve o seu estabele-
cimento oommereial roubado na nia-
drURada de 11 do corrcnt». 

Os amigos do alheio fizeram uma 
limpesa regular na casa de negocio 
daquelle senhor. 

A autoridade policial do ilistricto 
recebeu queixa da occorrencia o pro-
metteu attender, e como nenhuma pro-
videncia tivesse sido tomada até hon-
tein, levamos o facto ao conhecimento 
üo sr. secretario da Justiça que, soli-
cito coino siie ser, certamente mandará 
abrir inquérito a respeito. 

Faz antios hoje a exrna. sra. d. 
Irene (Jraziui, esposa do sr. Josó 
Círazini, auxiliar das nossas ofticinai 
graphicas. 

O pintor Rosalbino Santoro inau-
gura hoje, nos altos do Banco de 
f io l i to Keal, uma exposição du 
quadros. 

li 
(Kmilio fiaboriaa) (31) 

1RA111 CÇ.ÍH m: SILVA VIFIBA 
P s s c o a i c M a r g a r i d a 

Í A P I T L L O I V 
—Crè o que te digo, in-i-tiu ma-

da.nc Kérailleur, ha cm mim o que 
quer que peja i|'io me não engana... 
Káo tenho a minima prova e, apesar 
disso, tenho certesa do quo digo. 

Pnscoal reHectia. 
—E depois, eotitintjou elle, rpie ex-

iraordinaria coincidência I Quer saber 
o que succediai á minha querida Mar-
garida, Fecundo me consta, a ultima 
rez que lhe falei, ha oito dia» ? 
Ãch*i a tão triste e tão visivelmente 
agitada que me senti ««listado... In-
Wrrofrnei-n; ella não qui* resjionder 
ÉS minha' perguntas, mas, atinai,como 
M insistisse, disse-me : «Estou com 

dto medo d« que haja algum pro 
1 de casamento a rnen respeito... 

de Chalusso nunca me falou em 
naa, lia tempo para ei, tem-se 
~ > com muita freqoencia no seu 
ete com nrn mancebo, com quem 

Dor muito tempo em con-

ferência c cujo pao lhe prestou ontr ora 
tini grande serviço... E este tal man-
celio olha-me de 11111 modo singular, 
sempre que me encontro com elle». 

—Corno se chama V 
— Ignoro-o... Margarida não m'o 

disse; c eu, dominado pela perturba-
ção que me causara o que ella me 
contou, nã» lhe perguntei... Mas ha 
de dizer-me... Hu não pudi-r falar-lhe 
esta mesma noite, cserever-lhe-ei... He 
o que nós supponios verdadeiro, 
está nas mãos de tres pessoas... e por 
cons guinte, não é já segredo... 

Nisto interrompeu-se Pascoal e nppli 
cou o ouvido : ouvia-se na ante carnara 
como que uma altercação eulre a 
criada e urna pessoa estranha. 

—Repito que está em casa !... di-
zia uma voz grossa e afadigada, é 
indispensável que o veja e que lhe 
fale ! E' um negocio tão urgente que 
larguei uma partida, no momento de 
maior interesse... 

—O senhor sahiu... já lli'o disse... 
—Se sabia esperal-o ei._ Condnza-

me para uma casa onde posai sen 
tar-ine. 

Pascoal empallidecera: reconhecera 
a voz do jogador que «m ca ja da 
d'ArgeIés aconsclhára a oue o apal 
passem. 

Não obstante, abriu a porta, e logo 
viu avançar um homem de enra mais 
ampla que uma carranca, soprando 
como uma locomotiva, e com a 
som erimonia dos que julgam ser 
lhes permittido ttldo, jior p.ifsuirem 
mait > dinheiro. 

—l'om a fortuna! ' : : lar. nu elle ; 
l « m dizia eu quo i-<iava em cjsa ! 
O sr. eonbeee r , i n i o é a -.-im I. . 
Sou o birão Trigaolt, e vinha para... 

As palavras expiraram lhe nos Ia 
bios, 1; H M U I M M tão embamçndo 
como se não tivera cem mil libras 
de rendimento... li que vira mada-
rrie Kérailleur. 

Cumprimentou-a e fez um signal 
a Pascoal, dizendo-lhe ao mesmo 
tempo : 

— Desejava dar-lhe duas palavras 
cm particular... a respeito do que 
sabe... 

Por maior que fo-?e o assombro 
de Pascoal, não mostrou na physio-
n unia • minima alteração. 

—P6de falar na presença de mi-
nha mãe, retorquiu elle em tom frio, 
• mesmo hostil; já sabe tudo. 

A surpresa no barão manifestou se 
>:• uma tarcía. oue nelle era um 

klbito. 

—Ah ! repetiu cllo em trcz t iiis 
diffcrelile. 

E como lhe não offereeessem a 
sento, chegou eile próprio unia po!-
t r . a , e d.-ixoti-s'.- cabir pesa lament" 
nella, dizendo:> 

— Dão-me licença, não e verda b V 
Os denioni-.' das < . cadas piem-m • 
num tal ( lado ! 

Sub a sua apparcncia ma iça, dis-
imulava o opulento e corpulento 

pr.; -ona-.-em p-ispira^ia sobr- modo 
ex 1 rcitada, e iut- lligjncia muito de-
sa.combrada. 

Com uma simples vi-ta d'o!hos, em 
quanto fingia tomar o folego, estudava 
tanto o gabinet", como as pessoas que 
nelle se achavam. 

No chão estavam um revoltes e 
uma carta amahotada : e tanto nos 
olhos de inadarne Kérailleur cimo 
nos do seu lilho, viam-se vestígios de 
lagrimas. Para um observador, não 
era preciso ma*... 

—Não lhe oeeultarei, começou elle 
a dizer, que virn aqui trazido por ur». 
eseriipulo de consciência. 

E enganamkMc c mi um gesto dc 
Paacoal, insistiu : 

—Kscrupulo .. digo bem ; também 
tenho escrúpulos ás veze3... A sua 
sabida esta raanbi, após aquella ace-

na... deplorável, fez eam que me 
surgi so no espirito toda a espécie 
do duvidas incommodativas... Deva-
gar, disse eu para commigo, fomos 
demasiadamente apr-•••sados... Aqueüe 
rnnrieebo p<'• !c muito bom não ser 
culpado... 

—Senhor ! exclamou Pa-coal em 
tom ameaçador. 

—Perdão... deixe-;,íe concluir. A 
reflexão, (levo confes-sal-o, não fez 
senão confirmar a minha primeira 
impressão, e augmentnrmo as duvi-
das... Demônio! disse eu ainda com-
migo mesmo ; se este homem e-tji 
innocente, o etilpado é um dos fre-
qüentadores da casa de inadumr 
(1'Argelés; qti"r diz- r um homem com 
quem jogo duas vezes por semana, 
com quem devo jogar na próxima 
segunda feira... e isto í muiio jrrave... 
Por consequencia, entrei a sentir-me 

? 
•I-

Weria ventadeira a ridicul.i razão 
que o barão dat.i da sua visita Era 
difficil conbecel-o. 

—E11 vim procurai-o, centimiou 
elle, calculando de mim para rnirn, 
que por f.irça havia do cofK.-Irur al-
guma coisa do qne visse no interior 
da sua habitação, e agora, qne já vi. 

seriamente inquieto, e afinal resolvi me 
a vir proeun»l-o. 

sinto-me capaz de jurar que foi victi-
ma do uma terrível armadilha. 

Km seguida as.ioou-se ruidosamente, 
o que não o privou de observar a sce-
r.a muda entre Pascoal e sua mãe. 

Tanto madatn'.' Févailleur como H-S-I 
lilho estavam estupefactos; sentiam 
interiormente satisfeitos p ir aquella 
d 'claração, ma -, no mesmo tempo, do-
minados ; -r v.igo e indefinido d' a 
socego. Não é usual haver quem se 
ínterim " a. sit 1 por utn d sgraçado, 
s m \ • tenha nisso algum Ittcro. 
'Jual [:od'-ria ser o motivo rpie imjKd-
lira aquelle 'insrnlar vi-itnnte? 

Elle c oue nem d" levo parecia 
de-iriort' 110 pela r»-er>a glacial corn 
que via a -olhido. 

—E' claro, proaaguio o barão, que 
ha alguém a quem o sr. incomnioda, 
e que foi e*s» algeem quem im»ginou 
aqueüe meio de o ani piillar. E meio 
mais seguro do qne nma punhalad*. A 
intenção saltou ine aos olhos, mal li no 
l'ifn, '> a noticia do easo O sr ! n s "*... 
F.eti, e então que lhe par. e^ * Kn 
rtria t»r «i'lo a noticia rMieirla *c-
gnn lo apontamentos ín i sM is [«--Io 
sett inimigo... Para maior apoio da 
minha idéa, são inexactos os porm^-
reres. E ei>ire", atina!, p(ISS » declarar 
os «eus erros, eem endossar as más 

aeeões alheias, v^ i cserever duas pa-
lavras de roctifieaeào e leval-as 1 1 
prop-.io no mesmo jornal... 

Em seguida, transportou a sua vo-
lumosa pessoa pira junto da sei-eta 
ria ile Pa=coal e escreveu ; 

«Sr. redaetor. 
«Testemunha da .-• ena d -a. radav--t 

que houve a noite ]n-sada em ca-1 do 
madame d'Arge! s, | rmitta -rie urna 
importante rcctificaeão. E' venlnde qne 
foiam introduzidas 110 j .^o cartas • ::-
t'nnha- a 'Ile, mas o que não est/i 
prova [K,rque eip jt^r.í ri", é quo 
o f(is««m pelo sr. X... 

«Sei qU" ns ajipar neias são tod:M 
contra < lie ; ma* nem |">r isso deixo 
dc o ter na maior est>mu. 

Jlniilo Tri/jaitt.» 

Em quanto o barão es'.«vc escre-
vendo. e msnltartm-se a mãe e liíli » 
eom os ol!i'»«. As srin* impre 
eram as mesmas: 1» inelle homem "ã » 
podia s"r nm inirnigo. 

— V im, pois, logo que •> Wnio 
aealK.u «le ler em V(W alta •» qu es-
crjvi ra, disse lho Pascoal : 
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cnto (juo Uno.* 
mu o intorcs-
lir vos « in..:. 
u-.-c) conceitua-

11111 111 OI» flf,;' 
mr intonncilin 
r. prefeito mi; 
um bnitilninl 

i;úc8 l'X|)iisl:is 
>o o jiroprio 

inoilra lujucllii 
IB o hanibuul 

vinte o HOÍM 

•c, ou querer 
Bpjn nicrido 

i/., HÓ mr«mo 
•arilo justili-a 
ilo da mediria 

•le próxima á 
u so dosenvol-
t.iimo. O lario 
•a já estil lodu 
ml es prudio.-. 
nada liem cal 

tonsilo do da-
lia piRantcPca 
rndn, mais, pa-
do regulo de 

do cavalheiro 
ra projcctndu 
•i dc nlgumatj 
lor idi fio al re-
ler dia da es-
[oderiV avaliar 
pelo pOlellHK 
ali existente, 

i ser mu cter-
referido prn-

i sr. prefeito 
sen! naquclle 
é (juo o torna 

•lor, o (jno é 
a essa ilefrsii 
em julgado, 

ío deploravi I 
i com os ma-
ne sc estão :ili 
« que interco-

una lei muni-
plantação '1 • 
,-ias pul.lica-, 
i cidade, m.i-, 
tem falado o 

I, a de<poko 
io e corrceç.lo 

o.'', registado 
o diário, (pie 
do... p "jueno 
aos morado 

I'atilo !» 

reputo inju ;to 
I ira o cjual 
nttiMição. 

do dia 15, á 
qivtm tcnh i 

liosa d i povo. 
n i i e ju -entir 
Mir á parada? 
is , IIÔM, s e m 

ito n- faria V 
irohilianeadas 
mais pessoas 

i prohibir-nos 
'"orca 1'olieial, 
3 da cara, u 

pr c irnr rv.a • 
se ilo povo, 
•nos deniocra-
íos ! 

.o supra, aelia-
pradueção da 
ii vespertino, 
as-llinpto 

is a de | 
ppoilromo 
parada de 15 
no publico o 
parte <las ar-

ado ofticial, o 
i, áa (piaes ío-
qieciacs.» 

• ar 
dt 

! i ixas, ne-
rua Con-filiei-
seu ostabele-

ibado na nu-
nt*. 
fizeram lima 
i de negocie 

I do districtn 
•rencia u pro-
ív.uliuma pro-
inada nté hon-
eonhocimento 
tiea que, Koli-
lente mandará 

tina. era d. 
do sr. Josó 

>sbaa oflicinai 

íantoro innii-
do 1 Sanco de 
•xposiçno do 

ever <luas p:i* 
o levalas eu li... 
tou a ena vn-
to d i tcet«to 
:U : 

d -n: radavel 
ila rm ca-a da 
nitta m" uma 
•V verdade (pie 
>g« cartas ex-
que llão r?t/i 

a rir, é qno 

i «ão to«I:" 
. v i r ÍJSK d e i t o 

na. 

o TrifriM.* 
fi^ljiyg f»:nrf** 
a mã" e «i!l. ' 
í* impre-- " 
le homem » 

in-j 
nlt.i 
.1 : 

1 

qt» es-

C O T O R H C I . I L I T I M I A 
n i: 

J 3 & 0 UCi R I O 

"ÜL m a r g r i i i fia p o e s i a " 

N t M 

Paulo l innvlo rculisciii Iionlom, 
.10 httlõo ,'iíV iutrufi, a t-ua cnnfcrni-
eja literária, tendo tomado pi.r t.lie-
;un—ijS j ucla* da i ihi, o* /uri,is tia 
calçada ' " ' //oi !<!•; dn f. 'jiünii. 

O «ÜHtiiiCto <dironi.;ta, «jito tão co-
nhecido <• polo ps urionyino de >!<>~m 
Vi ]!,'<>, (li^serloti Inilliiintenienle 
sol»rc nquollo uí-sumpto dimmlo 
nuiis d.1 uma linni 

Vui uma bella jiaKsIrn Ii(.''iai!a, 
fim que não nnb: trios o (pio mn:^ 
udiniiar rc n n^nd. •/», n vivneida-
de, o (íitriiiii do sen rspiiito c.riti-
•:<>, > •'• c i I I o senijno leve, gracio-
fc.j e seintilIaMlc, (pio ninntfcvo ou: 
toda a t-ua eiinferencin. 

O caso «'• qno todo o nuilitorio, 
ali::» nuuieroso o fuloeto, h ;:o quo 
o ( oufcn nt istn terminou a : ia p:\-
Ic. I i roíctinpau cm calorosos 
jdauso.-. 

,l'íii:io lJiirrolo, nfinnl, ,'ieaneou 
um verdadeiro !-ueccif:ío, rcvelarulo-
te i.ni ili.- i<r i'.o linis^ima i . ío fa . 

DiimnH nbp.ixo o remnio da ndo-
ravel p.deHlra literária do fv-âtejado 
Jotio tlu 7, ío : 

<) coiif-.reiite conicça com os KO-
guinti s períodos:—Thcopbrasto, utn 
«•aViiliuirõ (p• r levo n felicidade do 
viver quatro séculos antes da óra 
clirislâ o do ignorar o rupjdo do 
ar.lomovi.l o <» enracoleio do ral.c-
•/!•• ;.', dvliuiu ccrta vez o caracter 
do homem ineivil. lira uma das 
.suas manias deíinir. i la manias 
muito mais perigosas. Theoplirasto 
detiniu <•, definindo o caracter do 
liomcm ineivil, disso: 
•Numa fcata, (jUBtido a sua vez de cantar, 
jcaiKi: e nnda o prtdo forçar a diu>;ar. 

Dois mil e trezentos annos dc-
pois, no Hradl, essa imperocivcl 
definirão podia ser Icvcmcnto alte-
rada : 

O homem ineivil, nv-
ina fe-ta, quando 6 a sua 
vez dc fazer uma confe-
rência recusa; mas can-
ta sempre o tudo c pre-
texto para dançar, 

ro.que, se uindn lia nesia terra 
quem nfio se abalanee á comnioção 
do ía/er conferências—existirá ain-
da alguem tão impollido?—não ha 
do certo quem não dance o não 
sinta a suggestão do verso. A dança 
c a poesia são irresistíveis para o 
brasileiro, c o brasileiro c:, noste 
ponto, essencial uienlo e l i r i s tão . 
eLouvai o Senhor, diz a Eacriptu-
ra, louvai-o com córos e danças! 

E o conferente passa a demons-
trar que não só a religião mas a 
liereditaricdade e o meio fazem es-
te paiz um paiz da poesia o da dan 
ça. Nós temos sangue do índio, as 
Irihus mais barbaras dançavam 
compunham canções para as coisas 
ínais vulgares, l ia em nós qual-
quer coisa dos pretos. Os pretos não 
fazem outra coisa mais que reci-
tar os seus mysterioB em cadência 
c dançar. João do Kio lê mesmo 
uma quadrinlm única cm que se 
di/.: Deus da-nos comida c vida, 
porque nós dançamos o cantamos, 
E ' o mesmo bom senso, eonclue 
clle, reunido ao mesmo idealismo. 

Nunca Adelina ,1'atti teve pousa 
mentos tão elevados. O brasileiro é 
filho do portuguez. 11a povo qu» 
cante mais V E com tal hereditário 
dade, que poderia Jazer um homem 
no meio eapitoso desta terra do so-
nho V C2.ilo dizer, que pensar, quan-
do, rm tomo, a ahuudnncia enche 
montanha o vnlle, e o sol protector, 
no inconiparavel azul do céo, escor 
raça o frio c o mergulha eterna 
mente numa temperatura de essep-
cias e de caricias V quando as fio 
res trcsealam, oaperfumesenchriam 
a luz cxplende, e, cm cada canto, a 
natureza í uma symphonia de eon:-
e de eôrea ? Dormir, amar, cantar < 
dançar:—as quatro funcçfies humu 
nns que Homero chamou de irre-
preliensiveis.... 

A poesia, por consequencin, assim 
rnmo a dança, é uma endeinia ru. 
Brasil. Desdo ns florestas da Ama 
zonia ás coeliillas do extremo-sul 
esse instineto da liannonia esí 
em todos os nervo», lateja em todos 
os ccrebros, corrompe cs mais rudes 
o mais cultos. 

Não ha quem não seja poeta 
aqui. Sobre C3se thema, o confi 
rciito borda umA súiie do obst rva-

vado no sr.n lurcau (pio faz ? Of-
ílcios ? Não o acreditem ! O fiine 
eionniio faz ver-os, é um dos mui-
t..rf Marios Alencar < !á escrevi ndo 
á Sinhasiiiha, jioisia dengo. a, Jau-
gurosa, mimosa. 

Os ( .vmj i l is Kiiceedom-.-e. >Te:-.t:i 
I ria do niaravilhas at(' os mendi-
gos são poetas O conf'Tento conta 
o e v o q m II,'1 'loccdi u ao snlla.1 

numa capita! d > Norle. <Juani!o j i-
si.li o c.e IJIII bando de pidintis 

< > eonfei'1 n(e d' I . caiu : obre dl", 
iiiain mi. • ;av< 
liu-so varado 
meuto : 

dois toi r 
com este 

c, e se 
ngra-!( • 

r 
i. <1 
Mc d. 
Heni O' 

i|!|l< i 

a 
1 ••' 

n dei *estii 
hfll (1', ! I 
I i v mt.i í 
a ti iii t' < 

E como ipiirt • o fugir, viu-se çf r-
cudo. <';ida mendigo pedia u 
moeda cm vctto, Eram tod pei-
tas, eram todi s repentidas 

Tal <• • > ba-taria para inovar o 
infestam! ido poelieo do ei ivbi '•;.. 

i tiio v n i ]iui'em ni : il iro. Joã 
Caldas, de un iho l í tde euia o i.i 
teve oe(?a.-Ião do observar muita-
crianças. l'ois to<las cilas passavam 
odia fazendo a gracinha dos sa' 
dizendo cançonetas o contando-a , 
o uma ain hi mais evpeiti , rr-ri 
qnr.tro mine .compunha quadra ! 

Ma?, se o Uiasil <• a terra da p-< .• 
ala, a sito «-apitai, o K i o — í o nana-
zem, o ferro velho, a uduan , o 
belchior, a aduana das forma; poé-
ticas. Em todf.s r.s fun(ç<">.-.s des* 
vasto organih-mo e:-lalan» os metu.s 
(loetir-f •.O vei.i i está no ar;-—tome-
se um bonde e o recibo tem riua Iri-

en'n l i for • i-
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ções possoaes, demonstrando a mr, 
lef lio poi fira «Io brasileiro. l ' m eul 
tor ila estatística quiz saber qu«m-
tos poetas tinha o Itrasil, mas, a 
cabo de d z annos, dtsonrconii. S 
rios quo rebiam l. r liavia 5?()()<», 
9.Õ1 !. . . Contar os outros s<ria fa-
ter um recerrioamento do pa z iu 
;eiro. O confercnto acha-o ixactn. 
A poeria é n nosso grão «le areia. 
E poeta o c >n-elheir<>, é poela o 
político, t poeta o trojieiro, são 
poetas o funceionario publico, e» 
tneniuo de collegio, o bandid( 
• Ides a rex a, diz f ile, nes^a exposi-
çêo, a » • nsam-ntí» da filha do fa 
zeti ei <>. U lMin«|uete tem qua 
renta pratos, mas, em compensação. 
d ( - d en quirtr» os brindes snrg( rn 
em v<r?<>. luz verso o vigário, faz 
Ytr o o p idrinho, faz verso o j-ae, 
fazem v. í . a fâmulos, o jantar t 
tun poema. 1'. se dei tardes IIS sa-
I' pe.'a f. sU de fór« , p e b tafntH 
O" • I.I d.'s viola--, sob a paz das 
e-l lla<-, liaveis «le ouvir o tit a ti» 
iot iioi!,o entre um tropeiro de 
V <• a m o f e e urr.a rapariga tu fui, 
»- i.' e d> afio, a rima, a eadcwia, 
a Ki.niii.nij, o r>tbi«o que é a pol-
•u',Ti.» mornl dn palavra . . . 

urlle emprtgado j ublieo enr-

c iram eafí : 
lliam poetai, cuja falta de dinheiro 
«'• a uníea ra: ão dessa perlinac.a em 
valorisar com o consumo a famosa 
rubiaeca ; jiasseie-so o nas ruas, o 
eo.méhl vos nffc-recerá eançont tas; e 
quer se esteja no recinto da Cama-
ra, ou numa galeria do Hospício, c 
certa certeza encontrar poetas. At>: 

os delegados de policia, quedev am 
ler coinmedimento, escrevem i - v 
zes inquéritos em alexandrinos... 

Sociedade tão especial, resistente 
ás mais violentas investidas do ar-
rivismo utilitário, crcou um pheno-
meno do natureza moral que só os 
grandes momentos literários e as 
grandes dceadencias tf-m visto : a 
situação nuo! mal dos poetas profis 
sionaes. 

Tal plienomeno deu como conse-
qüência o despreso da classe me-
dia, a classe que lê, recita o não 
publica as próprias producções jior 
modéstia—o despreso pelo próprio 
fundamento da poética popular. 10 
eis por «pie, n miiryon tia ji<jts:a vive 
e floresce formidaveluiente uma flo-
ra monstruosa e colossal: a musa ur-
bana. 

<Juo vem a ser a musa urhona V 
O conferente define-a com paixão. 

A musa urbana é a modinha, a 
cançoneta eles trovadores populares 
o dos bardos «ia «alçada, desfazen-
do f.3 factos mais graves em lun-
dus c pés quebrados, <5 a única 
musa eterna porque se renova 
como o própria vida. l'unsaes que 
não tem historia V O conferente diz: 

Ella é a canção, começou com os 
povos na historia e talvez tivesse 
como o homem a sua pre-historia. 
O primeiro homem para darexpr- n-
são á própria idéa deu-lhe o ryth-
mo, a primeira tribn para exprimir 
os sentimentos mnis complexos, 
descobriu a cadência. 

A civilisação 6 a apollicoso do 
verso popular por«|iio mais n tida 
mente acceutiia a facilidade de ex-
] ires são das grandes massas. 

Os gregos faziam modinhas. A 
modinha creou o tralalâ, irradiou 
pelo universo, 6 o inicio de litern-
turas (a cançlo dc Rolando tem 
até bojo no nosso Jblk-lvre canço-
netas quo se lho asscmelhum); <5 a 
semente das idéas generosas elos 
povos. A revolução franeeza come-
çou com eslribillios contra Euiz 
X IV , Iíichclieu, Mazaríno e termi-
ou na Marstlheva. A modinha é o 

poema épico do populacho, é a 
uistoria alegre da humanidade, o, 
na cidade «í a expontaneu víbraçüo 
Ia calçada. 

A nossa canção não viveu sempre 
atirada á margem da poesia. Feita da 
juneção dolundii,fruto do norte,e do 
ira-tira, o reação do 8. Paulo, ella 

viveu na côrte portugueza, freqüen-
tou salões brilhantes. Todo o mo-
vimento romântico, (pio nos deu os 
grandes poetas lyricos: Cionçalves 
Dias, Castro Alves, o único, o a lini-
ravel, o extraordinário Alvares ele 
Azevedo, obedecia tombem á sua 
influencia. Encontrais nesses poe 
tas, que bebiam em Yictor I lugo 
e Hyron, o nutro modinheiro, po-
sia*» «pie se endeneiavam ji ira o 
recitativo, r, na maior parte, pediam 
acompanhamento de violão. 

Depois, a modinha eahiu. Falar 
num salão a Seu nspi ito, era p.iui o 
educado. 

l ia trinta ant-.os, Mello Moraes 
fez um colossal e?f< rço para 111" 
encoiitr.-'!' autores, e em logar do 
citar Ezequiel Fr< re, (.'astro Alv« " . 
outros n nus, citou, falando da 
sombra rio? eypresies, no '/.<\/n Cava-
ipiii ho e Mnneajnho Ho'J dlo ! 

A modinha dera na gan laia, es 
tava Hetinitivain'nte anonvma. Ji 
não tem versos bem feitos. Os gra .i-
des peietas dr»j>resam-na, são f>ai -
nasianeis e eymboli.-tas. Mas, apesar 
di- ii, a neidinl a está b«m di«po»ta, 
eMá sacudiria, í a única m i r a que 
não t»m opliab-as e não p ffre ele 
arthrítisrnos I E não penseis que 
leixosse de evoluir. A modinl a 
a>-tual cre«'ii es-es MlaWwimentos 
biznrr«)s chamados rhnpf, e tem 
ceb-brídade, tem até estbetasl 

iirjtt do Rio entra abi a pintar al-
guns vates da calçada aetuai,alguns 

desses bardos, quo vivem A infligem 
da poesia, e mostra com citações de 
Verso- n propósito ns qualid»dcs < 
1 'S i-cntiiueutos da musa urbana 
atlual. 

A «iiiülídade principal da modi-
nha (ie ngeva ('• o i ti iii". I i 
falta noa grandes poetas. •) seu 
patriotismo é, porém, muito diver-
- > do ila pojjulaça (pie o crcou — 
e «> imi r da p.ilri.i unim .do d' 
"•lios, o nne r i l' lil'-:'.«!•. i • •• i < < 
do casa o vii ulento i...ia 
A que. (;•.» i' 
t o j , o muu 
do os el:'e!l«. 
Dumont: 

/ l a r |a 

(I Uras 
•Io. ' / rir, 
s da cauçuii' 

a tinte t 

'1 i.idh i 

11 

te l' CM. 
do «;'ie 
-1 > \ • i-
-SVíifo.v 

anil CIU 
I ] ... i u íni i i : i. 

O . poetas d:i cnlç i !:i .iam is e.vhi 
beta como os jornalistas a infamia 
dos |i ülieos contrai i i. e a fraípi- -
. a d'S partidos; a mu.-a «.-nalu - -o 
se ,:pro os bra.-ilciros e quando 
o l ia, oculta o «. lio para não o 
mostrar aos do fóra. Os oxempios 
suc''iilem-so e .mie >s •) •*!•> «1j Rio 
eiía c .../iK i.i-: do t iuj-.') da revol-
ta, da gu na de (.'anud-is, doa nio-
tins popuKiif...-:. A musa ehe.'a a i r 
engros adora, m s s -m inierc. -c 
como ns classes elevadas. 

Todos sabem a opposiçfio feroz 
qu-' por norma t.'.n tiJo tod" o.-: 

ín. prt sideiiícs da U- publica 
Uii temos a csuçÃo dos presidentes. 

J ilmeiro Jo M.irvo 
t' ii ilia ita (-1v:• • i 
J i cteiii) C.oii[.i)H .-. c' 
1 'i í i.lente ;!a na .fui, 
J arabeii.-; m novo ele fo 
Seus |.n»s ib «; :.",ii Ica-n 
Ciinn forafn c« ito iu i 
l.jni 1'rndenle <Ie Morais 

Fra bom lHoriano, era bom IVu-
dente, foi bom Campos Sallis, são 
bons Rodrigues Alves e já o dl'. 
Affonso 1'enna. 

Em outro versinho diz : 

Mwtm.i que o Itrasil iiâa donno 
l'a |.reüi'lpneift (> I <nn pieiIistA 
K ho íjaer (|IH! o mi' ''iro inforn e 
Coin ellc i* ta to -. VÍBLC, lit.ynt(;ht 

A musa é ja«:o!;ínn. e a volubiü-
dade, e a despreoccupação do ma-
landro nacional ex criorisa-se nas 
canções resultantes de grandes agi-
tações como as causadas pelas leis 
do S(.-lio, a reforma de hygiene e a 
vaccína obrigatória. A musa não 
se eneolcrisa,—ri. O conferente c.ta 
alguns versos demonstrativos. 

A grande força, porém, dos poe-
tas á margem ela poesia é o lyris-
mu, um lyrismo proteiforme, desde 
o amor trágico : 

K' m îa noite, o trisíft tiroaze eliurn, 
A lua ucculla «atuí» niivom «s-.-nru, 
('alun-se n f mia iituiiu longa qiieixn, 
O pobre Io ei .ni-rea de Hiunrgarat 

até o ideal: 
Poe ia "1 • o no nM 
1 ' i - s k i i u .pr M*'al 
I! ti una to-'i h in «i-r poeta 
fui lou- o, |.r jaei, mal. 

Es-c peri ido. pelos exemplos (pio 
o conferente cueolhu, é todo de gar-
galhados. 

Os poetss á marirem da poesir-
são vaoubtind s. pobres, humilde-
livres; o- bardos da calçada si. 
Hlegivu:-nt'! r> signoílos, achandi 
q ie tu U» tem eomponsaçüo ness. 
s >ci d s no do depois da morte : 

V'ue o pol.ri- para » cova 
! ii riro purn n rarneir» 
M.m no flin finco nnaoa 
Ao abrir « nt/gntleim 
(̂ m-r ito p itire ijiter do rico 
Ila só ousou ( cüvrirnl 

eu ivei", Selo .11 !!!:.:' 
olaiii (• a' ' iiubro lio j». rj ' • 

jirenia veniura ,'io po a 

çada, pelos poetas anonvinos e indi-
ent. s que ainda tèni coração ! Sim ! 

< pses i;:;norod'.s eternos, c-. s eter-
nos de- pn-«dos, abr a í o seu cora 
ção em êxtase para <i ijue ha de 
li,ais br lio no eb hcioso ir,; •(« rio «la1 

forin 
0 lhe i" v 
tua ad o. 
da terra. 

!',ão t." ai Imn 
ceries, mas a po 
1 ir. tons versos, a 
ção, niysb rio, i li 
ij' (' o g.i ío huu 
•' ri rins (Ia natuii 
I ' tis dns bondi 
; mi. m aswinbi 
rios, todas as 

ens 
-.ia 

'a, 

1 Vil 'j s 
manifestr 

-ia—imn giua 
rii', a poccit 
> eb r.nte (!• 
]>or«tua esses 
,1o ias 

( :i( auto 
a!', ad: 

sensi: , ; s da Vida na 
m.dl.or, nuo ó o l'i • :ui'i t; !•;'• no d-
todos os bens cfl«-t'.J, na mulher 
(pie o j >i-ii-i de Judá ft.z jior ui. imo 
como o fecho «le i iro da sua obra 
< -:' l i..", na mulh-vt!" oiro-b-; rac •, 
11! do ner.wrr , j 
i ri açfio . porque homens c< 
i d í S «.'11110 nós, r. i f f ; - . 
i. í j , tiveram a i i d-
l'.;a:.,-iic:ile c 11' • ir ••-,:; .•> 
da vida, o nm >f, lili.o da r 
cia o da i,ii:-'eiiu, o ;: í r 
e i ' u n d í u i t q u e i'.-.z e 
• fi'r< r, faz ean! -r, o ai. 

t"i il : 
O 1 ' 

ni 
•a: 

t•('lle/.ti, «p li o 11 
icdia julgou a ha 
i do t n i ' . o : 

feute 
ndan-
li e'.or 
r, {ar. 

r, ('mal 

m u i r o n s r r c í \ L t o " í o m m o u i o di; , s io p a i l o *• 
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K.SN TOS, 12 
o »r. Inimcctor it.i Aira-ot. 

Ho» llOjo «s aWulntM requer 
•< • i, Ailtwi; . ( .' • -. Silva 

ittto o exame prévio na t<rc« 

rui. M 
jlllllO-l. •I" 

' |.:,r,, j.r- ].'.'•. . o 
o 72 Flll. l>ni.ii-i Carboiue & i .: 

íformada pela 1? KCCÇSO .1- parecer, ú 
'.- r, li. .in St i 11/ & ( .: <!• 

míoiT.i' iuíte i'oi:i o- ] :i|-c. i-re não lia 
iie deferir; 9961, Joio nriccota & C.: ia 
>rme a 2Í «ecçaos 9960. Rorabaaer ^ «'.: 
1. H6CÇ&OÍ W I V.'. ( j gpeers: jante-iw 
, jigIu-. (i i a.-1!!} c vi.*. ' ; \V< a-
M lclegT».ph; í 1.' • du , 

KA-.TCis 12 
o ar. Itupcetor «ia Alfaudcga ri-.i'ori-
.a a-, s- juiat •> (' ,1 -.-/.-ii . 
aj;-' ü ín Í ': 
l)e )4.--4h.», a A m » S t eivirc: 

5< .T 00 a pi. Martin -lli A C.l dc 190S6SO 
Aniutr --ré'••: dc,lf-3i 120, n IJoiningoi 
'lnto ft C.i Ce 2O0SOOO a Américo :-tai'-

eb m •s um n H 
lirm • da tribuna r 
que n Kor«, 
.Moóca, no dia 1" nt, 

|, oa ir-' 
a, a | ara 
i prado 

(libro. 

n-O 'Vii'/ i:i'H > • ,'i '••, e . rimem 
do o 11." aihiiveivario de alia funda 
rio, no dia do corrente, reali-a 
um grf.nde boi1'1 em ser.s elc.antc 
•-alõi-', pura oqual no- i.ovi 'i delieudo 
c n.á e. 

Amanl ã scrii .resol.ida, em res-
são de fusão, a proposta da. Camaia 
di s Deputados; para prorogação 
d".s trabalhos legidatives ate .'il cio 
proxiino mez. 

Dizia-se hontcin quo trio augmen 
tado o numero da In -itautes iw n-ro-
nliecimeiito do sen.nèir por Aluo a-:, 
ja tend i havido tnesmo alguma:- «le-
serçoes. 

" L i v r o tios j»rin«:ii»iaiitc.s<* 
Acaba de ser dado a estampa um 

interessante livro c - dar, intitulado 
Urro tio* prirril' 'thf' . cujo ililtor c 
o • r. Xestor Martin- d»- Araújo. 

1'ila leitura oae do:- • trabalho li 

HA ".'!'• i '. 1 o 
Clwgou o rebocador RepuUka di 

do du porto do « : « , rebocado pela 
dia iIp «a ide desta porto. 

—A Aliai; à UM I«. .I a no\. 
'.'II .:•*;.. i I • . 

— 'I mini.-! 
npei! j' da 
1;11* 11 lorlla I 
li;"o ai.tes (ifi tõ d 

;a pi ,.a ai r -
les " i • "t i o ÍO 

ali.n.o ijr-iat li-- -a i-e-pm-
rente. 

— O inppcal.if ilu iii-.-nJ-jfl ücigPK, 
ir.jt. a i a.i Mar; ' '!(• .-'i-i va!, prei.o'a 
uma raii'ü',a 'j :* i :ar< ytiva -> 
CM (!» café, quando a lotaçSo dessa 
vchicuto i-r.i do iiinla. 

O er.rroia-iro, â traição, doa nnaa pn* 
uliaiftiia na* ' '..-'as .to J r iyic l!ie 
üv. :ÍI:L'1I'.U HI-is liiuü de revolver, It.rin-
do- o na» OOMH-.. 

A fioii' la efícclTai a p.i So do nad.of, 
abria !o inqaeriu. 

S A Vf • IH, 12 
Sab«-ae ii',ui, co:n todo o fluidamente, 

«)'*(- a empresa 1'erad- v.-i ('onniuli o Miio-
» « •' iilni'.oii pma o p -vim > anno uma 
Itiimé paru o p.i.i-il da > • li-!.io arlwU 
üeoaora 

ii-íM iofoiina.' i òii fornooida por um 
importante emproztuào (iieí.irat. 

— " aíua. ta i. ium iio Mntliiao f.cile 
apprehemlcu cimisaa de mallia, que 
NO •' ia\ai,i o i i , IT d" Hc:e liipiilanteit 
du vapor «l!i',ii,'.o .- • .±f. 

zoinos, podem 13 d(."le ' 
ie -a opinião no tocante 
pedagógico. 

fim geral, ado| 
.-.ianr a lér, o i, 
o io, exagerado 
nar a leitura «Ia; 
ma, esquecendo 

i ex 
ao 

jeinter n 
•ou valor 

i—e, na arte de en 
bodo ila palavra-
ponto do se ee.s.i 

palavias pela for 
is valores pboni-

que d i i i.i 
füild i.alfíii-

IC é por isvo (pi • a sua homilda-
deeneauti e a sua alegria fascina 
6 por isso que o conferente metteu-
S", numa t' -na de poesia, n ti-r «• 
gosto «ie ir visitar a sua flora for-
midável. 

Mas decerto o publico, vendo 
term iindaa hora ,d i rá : «—E«o su ei-
to não é ineivil. l"oi convidado pa-
ra fazer uma nonferencia e nã" re-
cusou fnzel-n Fez uma eonferenciu 
como toda a gente faz conferências, 
dança e compõo Eouetos. Mas pa-
ra (jue V para accumular unia ho-
ra do futilidade-:, e futílinento le 
var-nos A margem du poesia, paru 
fazer frivolas variações sobre 11111 
thema vulgar e frívolamente trazer 
ú luz de urn salão as sandices e os 
pés quebrados dos garotos.» 

Oli 1 reflexão justiceira 1 Oh pe-
sado fado dos futeis ! 

Elle resigna-se, mas pedindo ain-
da um instante. A ' margem da poe-
sia, num paiz de poeteis, vive o 
sentimento poético dn cidade, a al-
ma «Ias turbas. Abi encontrais to-
das as faces do typo polvmorpho 
que é o homem urbano. Mas o con-
fercnto não dos- ja 'pie 03 ouvintes 
se prefweupem com essas investiga-
ções subtís. Cara (pio o perdoem, 
b ifta aos assisteut' s ouvir e s 'iitir 
a seremta que passa. Ouvil-a 6 sen-
tir e rc limiros pobres trovadores i 
guoran-es d is suas ousadias contra a 
poesia, ouvil-a e amai os. 

«N'a noite calida dÍ9tin«tamente 
os b rdõt - vibram. I " uma » r».'i.ii-
ta de humildes. Do baixo, da sar-
geta, da rua, u.na v z de homem 
etevH-se, quente e profunda, f ada 
palavra toma um s-ir ido mvste-
rioao, um aspecto ignoto, a toliei 
tr msfiindc-so. Cada ovllaba é uma 
sa'idade, cada rima uiu beijo. Uma 
extraidia e<>ra:«oçã(> lenta mente nos 
envolve. E' a serenata, cheia dt. 
paixão e de recordações, é a serena-
ta que lembra o luar, virgens pulli-
d 1', uma escada do Feda, U uneu e 
•I.dieta, é a sere-iota qno nos im«>õe 
á memória pagens triste», sonhos 
iiiexpriiniveis, é a serenata (pjo re-
corda I). J0A0... Onde foi ella cair'-* 
t l b e sujeitos [«erdid- s, cm f.lena 
sargeta I Mas abi mesmodesf r sela 
por nó«, que já não sabemos amar, 
• lia esplendeti eeimo um s<'il na tre-
za, como um a^fro nnrti paiil, abi 
mesmo ella floriu, alii mesmo ella 
nos comrnove. Ouvi. E' a serenata 
conduzida peleis trovadores da cal 

eos que as coinpoern, o 
'••saltado o saerdicio do: 
l do ensino ortbograpbico. 

i'ara evitar, porém, tal ioeonvei.iiu-
te, ' presente liletliodu ensina a iér, 
ven ' 'lido tanto quanto po.-.- vel as 
difli doados da produeção dos ^ons 
no a parelbo phonico do alumno, por 
meio de pronunciarão dos vae.1b.1l • 
• 111 .-aoritic: r o-< sons elementos 1 a 

iilia que (>s tuesuios d( -partam. 
Por esta iorina, e-te metliodo con 

siste (111 liariiioiíisar o coiibeeino. nto 
dos :o,ns com as idéas n pr.-s-iilaiiva-
das ' alavrns. aguçand • a curiosidade 
do alumno e nn Olustrações referentes 
ho« exercícios phonieos. 

O /., /« d s priuri/iia.ifts traz um 
p-vfacio d') ilInÃndo professor fVr 
nmdo Hi.nillia Júnior, ijue explica 
mais detalhadamente o seu metliodo. 

Kmliin. o tratialho escolar do sr. 
Nestor Martins de Araújo, ao que 
nus parece, tem muito valor, pelo (pie 
o reeomiiiendamos aos sr.-. proft^so-
rcs. 

Agradecemos o exemplar quo lios 
foi enviado. 

O Dispeir a -i<» l)r. Clm <1 o b-Sou-
sa foi honrado,' na manha de hon-
te 11, com a v isita do sr. dr. José 
Maria M' tello Júnior, illus i " jor-
nalista carioca, ac'ualmente em [>us-
seio a S. IV.ulò. liecebi l 1 pelo sr. 
dr. Cesidío da Gaina e Silva, se-
cretario da Lifpu Paulista de l'ro-
philaxia Moral e Sani aria e ciiur-
gião ;o Dispoiisarío, percurreu to-
das a» dtpt u icneias do estabeleei-
m ait >. leix indo as-dm expressa 110 
L.vro d n \r '.Antes a sua impres-
são : — «O exf .rço despendido pura 
a fundação deste benemeiito ín.-ti 
luto não podia -*e.' melhor i mpregn-
do e fs. Paulo pode orgulhar ão «! 
conseguir manter tão util tentam:n 
(pie in cessariamente progredira, at-
tenta a civilisflçõo paulistana. Hon-
ra, pois, a S. Paulo e aos fundado-
res da Liga deprophylaxia Moral e 
Sanítaiia.—S. 1'iiulo, 11' de K o v rn-
bro 1'JOli.—Ifetcllo Juuinr. 

Deixou u red I f .ão do K ':l<ln (Ir 
S. Paulo o sr. Luiz Carneiro, assu-
mindo o cargo d « reilaetcr se t ? : 
rio daqui II matutino o sr. Nt. tor 
It ing l Po-' !.:•!, ex- lire-t t do 
p- itino .1 Mü'icia, que. ha dias 
-uspendeu v. soa publionção. 

O sr. pr -i lente <lo Esta«lo p o-
Leu hout-iii uma peti.ã > dos m«s 
ra foros de I u-A rava, solicitando o 
perdão do l ' - to da fiena do s si-
teneia«lo I lotior t«» ele ( ' 1 rvalbo, «pie 
se acha r< colhido á cadeia daquel-
la localidade. 

Os sentenciados Innocetieío Ko 
drígnes da Costa e Sebastião Joa-
quim da Silva prd-rain ao dr. Jor-
ge Tibiriç.i | C.-íâ la: psna?, que 
comprem nas cadeia- de 1 iauca e 
Santa Ititu do Pnriiw». 

O dr. Af fonso r.iigemo J ây, juiz 
de Direito eb; Santa Rita do Pa-
raíso, desistiu do pedido ele remo-
ção para a comarca de Sertãozi-
nbo. 

da 

lis. I tod ri 

IÜ0, lü 
In-O...,, , . 1, .... -J 1 ' 

nuintiã, o • í.í! i i d 1 A r-Iii 
acioin ÍO : e pr?- :.',(••; - •• vis. 
e.ien .\i'.'"s, uii.-.'s: 1 - h e i 
•Ia impi'i'11 ia. 

A .: Iiorai, o sr. rtodri^o. h 'A!vei 
asnialiu n inauífurarao da Avenida Ui-ira-

• 1', o » op.-.r. . • d 11 •'-. drn. Pereira 
1 '•: - d !•" :•'.•'"i das di-.pr-as H(M ',-*.' H 

a. • oif-.i ! a-i loO.orid.rli-H, 1 ua . i lad"H. 
00:; oi ne.nlll. n o .repriie-iitanteü du im-
[ rcea. 

'• . :i'.1 fo ain viüita Uü r.*» obra* 
do Palitelo Miinioipat, tbeatro e IV 
vilbtlo Mouriiio, na praia de Botafogo. 

«I 'r. f>iivFirn Pa 3 co islruotor do 
Ti"-uito M nio':.al, nifi.oe-eu HOH runvi 
dado. ain /•'«•/., suado ioi ON I.UIU rosus 
br.ad "a. 

de auxiliarei, percoiraa viuvas sonsa do 
miMii •;."'', aíbn de v( 1 iiicar (̂ s Ir.itialhos 
dn cKuuK .'- o de gafanhotos c pravidea-
' ar do 11. 10 a ioiíi;.i't : liai .'.. o mais 
cfii' -/. 

I ' i! ' ! í 
A c:.noa de bronze o Tf-TI- íd:' a-j dr. 

I a'a-' il -r, « o-p 1 •-. uU o 1.' pi' 'nio 
ua l>p -içi") de I 1'. 1 : <. 

- 1'oi offcie.ád.i ii 1 nroelilnno uma 1)0 
tilta iatarem <lo Coração do bsiin. 

i ; \ T i : K K ) i t 
M.MíK'Ii', 12 
Ko: i-u >,->" domcrala omferensla 

outro o general Lopes ])omlngui 10 o 
areebi.- .odi Vidien'ie. K ' i 'X •/. ã 
s i t u a 1 crJti. a em «j ae i" a.''.a n a. -
clii"ioci .-•• fc i dia pi v d(in :-, aüir-

sar.s 

Tornuls! eonfereneioM eom disttnrto bra-
sil' iio «<|ni rinid aite, cobre o» modo» da 
•o evitar o loHoneiilii dr tirtiiauieiilos da 
1'. . il o da la.jiiitilira Aif." alillil. 

I > SI 'S '! li1-' lilifirill ivtlIM tlAtaill da 
1 .1.- ti..r 11'..i.tIii 1 i*liid' h do Chile • do 
brasil, einpny.aid') mei •« ) ;..a (|iie, en» 

do mm >0 , Ie'ir..a, trata loa 
•]ü iioiiunei«io. 

P.nii 11 \'oi' iii ipr" a • • v nii ncia, a 
J.r ii inii ('1.11 o(•:, 1 • • t ioviindoos direiioa 
• o!. 1*1 • pjodiKloH lua- i!'ii"-, o.jll laioin.il 
0 l io- ;u recado-.. 

— Ao enl' 110 d i i . 'ii.ii ute. fatarea 
. ai.paiorot 1111 uil.iH 11 .oiioidade» o re-
1 : • -'.a,'ante - da na Ito r : o 'i dade, 

—'' - ,1 io 11,11 to 1 'oin a l uiu o dia-
:. . I r- . 

i Ml' l"'l ' 
iiie ioi 

('..' o I | o ., 
oasitij d.l 

lial..O ito It.O 
.1.11 . I.i(. / 'Jli» 

l. 

Mdi.TiiVtlir.O, 1J 
l'i oiíi r..pli 1 r'.n to .10 irai. 

i.*-,. • , o i v -, . iijaos' '..larfttA* 
•r 1. il <' o. o: mnaf. 

•' * - 11, ij 
<• nato .,«,« KÍ .. P, 
1 1 j ..i a ]• • oi. 1 ; 
í?r.''iii"te (l .líi .•• ,i 

do !''•. a-.ir 
.'.o, ai,: 

^ L - v n k o a 
i:o .1 .0 ,11o ;;ao 1 • ;mnc , . .1 a:> 
fllll '. o . 

o presidente do conselho de mlnla-l . — 
tios prometteaqxto monsenhor '.ai- BIBiíIItX* SINHO, IÜ 
Si 
ma 

U ..: 11..:te. foi r.tf-
pelo 1 .ocaeii 

tra': i'á ('o assumi l '11a prt 
.nião de mini troii. } r.-do uni • : ' ."í.o 

— Kealitgram-se liontom setcnt®i"0»|» mandado d* autoridade. 
11. . i i . : 'ici.'ae' -', aiiia de i:-j 1 •• • 1 . >'.r • pi.' 1, iiiiuuiimani-a-
tem a reabertura da Escola Moderna, I vai, 1 anlutdo em s.. ,.••;«•, eatoudlilo eobré 
du P.HM J: 11 I. i o ( : .' : t'J frio d . C.. :,.,.i. 

— sociedades republicanas peão'-] K tão veicoaiioao o motivo ilcc.«e ni-
varam discutir a uteusa qua vae! i»e IJUO iliixumos du narrai o, cuperanío 
s r dirigida ao ar. Saltneron. j providencias do exrao. ar. dr, aecrotatw 

f . . •>.., - .. JO j '» <"- '!•••:. I li 'i.i il: ! •• ..' i.Olte, 
Ku !'.'.riránisaõão do mlaft erlo chi- a " , e » ç f t u I ° te»te.imnlia».-/Si7iiiów Soé-

ntz .-I n a a. «3:ii • pr-- . ! ai : d j ' 
«',-•" 'I ', Oprinc :••! K II- 111.Iro da ,. — 
»••)'• e. eyt.i r.oi'- ,0 s:'- T .t|.'to !•':• J > pro::i:iri ( ia I haverá ::':-ta 
1 ciii ' 1 (.Lieri-a o si ,'1 i. , I.iaiiií- eap:« «l uo.a •: iu reunião do 

(-:•'•!« s-->u,do pui .i' - . nliin de ser 
7 ' i : 1 X. 1 : 
Poi I ' > em f.v > onad <: 'pio-

rn Meury liiavann, 

Pi.TPiKSI'.' K"ií>, t"! 
ti ii ' >pae o conde 'Vi' s e o t ria- J . 

riíi*.- Olioleiio^y Br;i ii > n 1110a los cia-' 
I a ^adores, respectivauicnU em Pa-
riz e ( u li.': r iui. 

leita a com missão do novo iuem» 
'.-; que di •'.'' re "lvor K ,b:o a 

• apa do ei-üdi.iüP.s as p oxim'18 
I ::,""'• e íoóre outras questOCS 
ie inu io íiui a cliisse. 

v. 15 
lii>e,i not ci.1.1 do 1 aüi.iiiselí.i mi'-

se ri a ali gi oonflioto catra o ia • 
feitores c i.arsb i. iros. 

Em sessão de liontem o uouao* 
i'10 supe-rior do Club da íjitarda 
,\*io iounl aj.'provo:i uma moção «io 
i.. li cita ções ao coronel d r. José Pio» 
lade, eomiuiiidante geral dessa 
jjiicia, jicla (lisliu«.:,.ão recebida do 
. ivcrno da lícpu a, j>or decreto 
de .'J do corrente. 

I/jàTiKF.-i, 12 
0 poverno cliinez e a (üetc-aeão 

da cirna e da in^lit'a ra EH -i^n u íiM 
o acc.r Io sobre o c lo-r - ioao de um 
inilhíin e meio de llhri.s estcrlinna a 
juros «te c ( (o, »l- s-.iim o á e.11 iru -
efio «ia estrada de ferro 11a fioatei-l 
ia de Kuu bj-un.'. Ciintão 

Teieeraialaioi d Varger d e s m e a - 1 " ' e r . i ]•. a e verso, c es-
t"i.i tdviu haiid d >:-, man -iptinos a^r.-] •í'r •' . nm bem lançado artigo sobre 
sloaado tr.z u inglczes. ]a Arte'Soàal, da lavrado iuteliigento 

— I acadêmico de elireito, sr. Raul Viden-
1 \R"/., Itirn de Queiroz, filho do sr. dr. Weu-
ti-, dr*;. Roux o Mi tclicuitofr olti- ,.-.] ,u t|c Queiroz,critico de arte desta 

ven;m b ie a l i nas espe:rí»n- , 

P.ecobemos o numero -ri d '0 Prcht-
lin, orgão do Centro Ai tistico do Con-

i".. . a-io Dr.iinati. 1 o Musical. 
O ires., .'.e nun.-.ro traa variada 

vpe: 
cias que finaram em macacos, do pre-
servativo centra a sypliüi::. 

M '.'"': H f r>, l 
« ' n . i "o 'ií..'!oa n r " 1: rreten-

lir 10 o 11 po (!'.• mini ;tro 
d«a Pi»1u' :.:. e"e 

I.(I-DP.Í:B. to 
'!'••! • -.••anima , dc Cnpo Tona dlrcm 

quo eoiis.di r v-d numero de indíge-
nas armado: acompanham o antigo 
offiei.d ri valtoso ia rreira. 

I"'OUTS.MOl'TIí. i_> 
Checaram a<j 11í os s -beranos dn 

— r> sr. Cur.ctü La>e.preia 01'frre • j Noruejru 
amanhã um amioço dc dcip 'did.1 ao 01.•! liaram as fortalezas e os a sa d 
• ie l io- ::. :. g 1,-n.i íu ijeidos neste porto. 

— !•'• ra-n moit-i concorr d-j* as qn.o.rol — 
uiiŝ us r -..'das li de lia (Ho i ' w i C . , r . I I ' J> 
laria por alma do dr. Fra irl-eo F ia- to. Foi . irito deputado pelo dlatr elo d 

;• '!• :•. r. I » dTion- ia i r .-..-le! i Ca-.te-iu < Joitier, o ín ,rqa< z da \ iii« 
• f-.-at i c Kphavo, comproiuettidua| bO;8 iinienl. 
uo e:i: i* da r..a da Curioea. 

ItIO, l i 
«'.: T .' — l.ora do expediente, o sr. 

'dli i»" ; -M " ,1 i> proj'-:'to oe lei (pie 
manda npp iear ».. Cio 'nalld- do >nl u 
eonaii ii; o tia! a, '.: que o Earado 
re r •oi .'u:ii 'e r." i i ; d P' da ( oà»ti u'n,uo 
Federal. 

Furam approí , do.-t: a r.̂ daer;ão do or-
(.•iiaieip.o do i xterior; o rcpierimenio do 
sr. AíVanso C.iat» soí.re il!e«ios e-piipa-
radoi e o do tr. J'i .,-<•> Fortuna sobre a 
dlrerlo:ia d.1 «ande (io F.xercit-J. 

Foram apj rovados vurios r-rojeotoa. 

I fO, l'J 
S'i-,1 ul l—O - r. Alfredo Flia falou »o!'re 

a nece,.idade 'jue ha de rciri .r o sr. 
m.iitisiro da Imluatria as e udi/ões em 
ijus ilevc s-r eslabelecido, pro\morianien-
te, o tra.• go nu. diversa* eorçfjos daa 
oiiras do porto e occapou-fie de novo das 
Do -na de Santos. 

d ar. Antonio Aüeredo fundameatou 
urn proje to de lei, e!« van lo os venci-
uiento'1 da pr-itoul ii ciuco sei'(;/iea da 
ra SH.I 1 de Ferro Ci-ntial do rirnsil 

0 C.ii-Iho I.i-' a tratou do pau» 
int-n o dft soi ! .s aos voltintarios da Fa, 
ti a ipie M.ovit iiu n:i f-arrra do P«ra«'i-.y 

ao a !o -ai rmavVs a Cummissão (ie 
Fin ni ;ilh 

va ordom do rlia foram approvado» 
voioi jirojeetoa e p.ire.eriu. 

«is ir.-. . raneî eo 'üyier o, Antonio 
io- d ( • • e i.iah-ra disi-atirarn o 

! • •', - !•> de no ti'n ;ii.'ft«, rio plano r.aval, 
'•ii o nppi-ov...!., o riijueriiuento do rr. 

Fi o, •'is 1 e ando o internicio, 
[ .ira a seunnda difeimão, amantii. 

1 "i «aspe -a a di.« ••:-•» ío do proje,'o 
tfi.i, f ,:i i-. : ouvi !a n Commibsão dt 
Finan .1 br.- a nn. i.da do ir. lioeçal-
vis t in ira, rpie determina que a n.es 
tra de Ira' a s de ariilliaa pausará a 
j-r-ifei- >ra, r nu todas n« Vi'.rifa/eos do 
no vo ! .1 r. 

ItIO, 1.' 
0 ir.-il» J11 li o f!c Nrronl.a Jrian-

ltu/oii I: • e, r.d ii'.uv «Io <íuveriia lor, * 
linha 'fp t?m r.ava!. 

1 r;ua ft ito* bons »li»p;irr>« tle canhão 
carahiua f- re ]v^r . 

í'oi « fiVr;•{ i io uni Innch, no fjtial o 
ru i! tfhfi c- da inf. n - iií fie marinha 
íi-iou n :iímiran'. i .Túlio t!e >'->ror\ha, 

que agradecem. 

I;T:?.lo IIORÍZONH; 
1-iii fl'11 <ürr imtt, pê túram 

para o I' a fainllia* «irn. 
r«i.na, Carvalho d • Ürit », l»a\i l i arn-
pi tjk e I rMirisco Miirfa. 

Am. nhã, «i^vfrn aeiroir es cornmi«*"f t 
F 1 !;• fe de I'irrito e do Trümnal 

<!a fielaf-úo e depois f'e amanhã, a famí-
lia d 1 «Ir. Fraseia<-'> .S.tUe* e ras. 

—O dr. J- ã > 1'inhi iro, j re-i i»ute «Io f> 
ti1 do, e-rá rrji i aeth^, 1c r w — ara 
até o 'lia lã do corrente. 

— A' rororiii-.«ão exe#;utr\a do 1'irrüo 
Üef-ablirano Mir.<iro h'm tido Trotniiif-n-
da<io3 os nomes dos «!r». Fran- h*co Sali* j», 
Trnido e I*í>ajin^ j3 iVr.na p;:ra aa ra^as 
fe«fcraí 

TOMO Al.Tj ÍÍK 12 
O intendente Montão: y. arcmriAtitdo 

NOVA-YORK, l̂?. 
Cem i.ii. empregados daa estrados dc 

forro <;<• va Vork, Ontrai, Üu-lson 
lH't..an« La -ku'varina Western a ne •• 
çiun g-í-ve, f-xijfin -o ir.igmeiito dc i>.iia 
rios. 

L I R R . N O S - A I R K S , 1 2 
PevMi» reaÜNai-fe ewta noite os f';ne-

raes do inu-n lcnte Cct-aroe, 
O radaver rurá inhumado no eemite 

rio Kecoleta, .*• io lhe prestadas as hon 
ra-« de peíieial de diunão. 

—C ;;."!» rjne divers ,s elementos ojip-
rarios estão combinando oin Í ÍOSÁI ÍO a 
promuí̂ avâo da gréve gorai. 

VAUM, 12 
A LiiinarA votou a verha de duzenh' 

e cincoenta mil cont ^ para a constautv;ko 
do palar io para emi.aixada i'ranco/n, 
Washington. 

KOMA. li» 
Foram prt «os em Spczia social isít 

que faziam a propa^andu antimiiitariíta. 
e afixavam manif^st-s 8 IÍCÍOPOS. 

— 1 oi inaugura l») e .. Turim o rannu» 
m^nto coinm»*morativo rJo sitio naqn*l. 

pelns tropos fr.in c/.as, em i7«>{; 
Noficiss «lo Napole* dizem rjne o 

i>r )fr—- r . i l.r' . •1 - ( ' 
tori*) do Vesuvio, d-- «.-iarnu não rf r pro-
vável nova erupção disse vulcão. 

NOVA YoílK, 12 
Fx«tá or^aniea 1<> um cotirlc, inrum* !•!•• 

de prcte í̂-T os direitos ei-, Is t reli^io 
do.« judeus. 

frf A NTÍAíiO, 12 
Itealinaram-Re hoje a*» corridas, r-endo 

a prova • l isri -a dc 'J.4tfi) rn< iros, ganha 
raiu os produetos artrentinos. 

—O tiiinis-.ro da .NJ.iiinha manda <Vs 
mentir 'jue t-.-ulia tratado d«> bssiiinpto-
importaEitcs r,a ultima reunião «los alui 
rantes. 

IWLIZ, 12 
TI r» rOf>, o total d nasrfrrentr 

portM.i kjh f * o u sejam, i«». ».i7, nu - i 
noa d;» que no anno antori r. Rf»es r «!»• 
se terem augnif-nfad > os ravament -s 

— t • fgcii- r.ii Brugr re ef:'e«-tuara 1 r ' • 
mentí» u; r» v iwm ao red..r do m n 

—< ireulam boatos de que os typo '-a 
pitos d» t,:a rapiia» pieUu^k-m íawr k 6 e. j COnr» t o a conscivtir-ia d CatiíU flu 

inorte « JU Í IS » ídlrnifiaulo. 
f rFNOVA, 12. 
pi/.etn Itlcgramma - «I Fstad^s T>. 

dus qist* o explora-! r a.ri ano Ai.jn-to 
Fram-ui, prK* n le fa/.. r ali nu» eurs>* de 
eoèiferen. ias. 

Vrf«pertinu dc koiitem «lei enr-
j n uma nol.icitt que bem e; Ui rncrc-

•••p.do unia prcvic-ncia ])or parle do 
dr. «íiiFlttvo do O «doy, f ecretario 

iio i nteriu:-. 
'11'iiüi-sG do professor da J:l escola* 

' > :I• i de Vtú, br. Deoda o Vieint 
-]. .•:"!, ultimamente visitada pelo i;;-

et r - - dar sr. Chryfe ant > Alven dn 
u, quo nuo a encontrou funccio 

• ando regularmente. 
O proíc-^.ur cm qucstiTo, Ioi ge do 

'iZ» r cí-.-;sar e^sa iiTcgnlari iade, enviou 
:IIÍ oíliuitj redigido cm tcrmoH ngçrcK-
-ivt.;s ao ]~.residente da camara local, 
• j J e v o u o £acto ao eonheeimeuto do 
governo. 

I;7 du Carreio'da Mmihfl a seguiu le no-
i sohrc «i'"içã<> senatorial dc Aluj^óíis: 

Já nâ'. Koffre <1u\ ida>> a noticia de que 
.•ar y.-r an nu liada a eleição senatorial» 
roc< d ida uo Kstad » de A laif^as no di» 

i.' de Setembro «lo corrente anuo» em 
uc disputaram o l< ;i"ar do f-.r. Kttclydea 

.vT li-a os fej-3. J. J. Seabra. cannidato 
i ligarc1;iadominante, e o ar. OHicica, 

.aadidato do g-overno da Bahia. 
sabemos o que vae agora faijer o 

•.'irtido 4'.ie su«irnta o governo do Aja* 

Mas o que n:>•> informam que os diver® 
•o>: grupos oppo:.ionistas — tão numero-
os e tão fortes fee ffi.-seni cohesos — vâo 
: unir todos os seus esforços para íazer 
.-.hir das urr.^« o nome dc urn alagoano 
lustre» o do cotiselhciro Tvottrenço dc AN 
-líjuerqnc. um nome que 6 uma tradiçãe 

ia garantia ne indepencia e honseti* 
dade, 

. d caso de se dar parabens ao Sena* 
. a ser isso exacto, por esse energico 
noviui"'.to do. repul- a contra os cândida* 
os da fraude. r";rs •• • %otal ou 
iscud')-'. pp<- i n' la, porque vae , r.)por-
iuu: r íl ra>bre ' .'rr.. .. .. ..o io de 
rr repre .' utada no Sena'i" <« » Republica 
tor uni homem dc lant< s servieos á pa-
ia e capaz flt prcstal-os ;> ; e u tâo 

f;ratule r.umr-ro, como 6 o cons -beiro 
vourenço de Albuquerque. 

rec- rrlí.r a s-ja ultima i.anipanfia 
o'r,'íi'.-.tioa cm pro! d;. det»*sa das nossas 
.«-.- ie fra de i urn e c< : i financeira 

as a"eutur:.. . do-, fau ío res da Caixa 
'• Cmiver-sáo, para pòr em alto dcstaqtlC 
i •-i,rni; tr • patt snica de unia 

O Sr l uh. irá enri'jucer-se com tmi ho* 
,.. de v lor i n t « t a l . u i • xt mpío 

'•• c.v.,bidade e i.maanth. : i-a com* 
petcticia e u asMiiuptcf» fitiaticeffOSt»! 

r !iTuItiiiio recoiiVf nt« nt ) loram 
ipura n st » • • • . . ; . i • a ci '.".do 
ío Hio de » H l . ^ i f i !.a!>!tin-
(.«?, E'mio 4 -.'VI 1"> d*> \»> mas-

caiino e .">4 - 1 f)U d » ífiiiK ií io. 

O <!r. Artbnr l"a. irdo, dí tíncio 
riiüi»-o residente i*e»ía í .i|Mt«dt quo 
c^uiu paru o Hi » de .J -eir«», re-
jtu rt u a!i á autoridade a • x »uuia-

e auU)f»sia do cudaver de *€U 
rinão, o nau > dr. Francisco Fu-
j ií' i'», jiara ' ju< j<<#>: .» determinar 

MMH{fr»t 12. 
o «api tão g»-nf,;l Ritefí, marq»re< »Te 

K'-t' !iai, reeusousf' a interpellar o sr-ver-
no h* v̂ sras d»- rnpití-es preî  raes. 

— Noticia» de i'.;';- o #f»zem ter u» ehe-
gaJo aii os eommisssrios rio direeforiio 
so iaíis' \s que foram recebidos eom en-
th msnife^tvç^es. 

A noiieis jn^erv» iu afim de evitar eon-
flijtr# com os Baeiosalieta». 

r,T'FN'0« ATRF«. 12 
Kl Vimri* basteis o «lerotâd » 

O--? prinr-iwe" j>reinl« s ria ! teria 
<1e S. Paulo, iionti ru * x; I ;IH 'ia, fo-
ram V€-iidifJo9: numc-D 4 PJG, \>t& 
m:ad,> corri Í 'J cont-js, t» o ido j-clo 
-r. A Í Í O H Ü O Ia ÍU^tn», a^n te de 
ioU ria-» nceta capiUil, A rua de 
Bt nl ;, n. n 7IH, pn modo 
eom fit-io varejo da acenei» 
geral ; n. j-remiido eon 

varejo da agetieia gera). 

Na tt. i irti<,ão í?eral dos T< ?"gr*» 
ph-H »cb>m-.«e Tt'ü'lr* tH«gvftmaM0 
psra oís «rs. : K*ui Aridfa^, 1lf'XJYÊ*k 
líraga, iiuarte, B- nto e JUo Behcá% 

^MfttMMi MriÉ 
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JCin ilula ile 10 : 

A rllreotorla do Centro da (iunnla Na-
cional reuniu ante honti ni, ullni «lo resol-
ver a maneira do festejar o «lia Hi «lo 
corrente, dnlM du proclamarão «Ia lít-j»n-
lilica llrnsileira, gnu coincide com a do 
•aniversário desse Centro. 

Pelas reholuç.Vs tomadas, os festejo-
Constarão «Io seguinte: 

A i hora ila tarde, posse «Ia nova di-
reciona, quo, ao IcitiiiiiHr a cessão, ofíere-
cera um /um/i nos sócios «In Centro; ús 
7 'c meia liui-as da nuite, sessão ssilcune 

Íinra or nuuonioraçfio «Ia «laia em que foi 
nstiiuida a 1 • cj ubliea cm nosso pai/, «le-

vou io «leettpar a tribuna o sr. «Ir. 1'edro 
Mo.n.vr, illustre deputado 10 Coni.oesso 
IVii ral, pe'o Fstaóo do liio Cirando do 
tSul, «,uo, para esse tini, foi h . l i l i u cole 
vid.tuo por K ! I ^ t atou ia. 

A o..sa sossao, consta-nos, seguir-se-n 
Uui.i soirée. dançante. 

A sédo do Centeu da Guarda Naeionnl 
Mt:t senilo prim ara 'a eo:u extraordinário 
lilXi, tudo fazendo d e r que a sua festa 
perã Iniiliiinfissimii. 

No caso do si-. «Ir. IVdro Moacyr ac-
ceitar o convite que lhe foi leito, o que 
é «lo esperar, o Centro mandará unia «'om-
missão d • acua membros aguardar nessa 
enpiial o illuptro tribuno, para aoí.iupa 
iilml-o a <s'a cidndc, o: " le llie será feita 
Carinhosa recepção. 

— (1 :-r. Augusto A f í o rs . Bastos f« i 
Intima Io pela intenilenoia imieicipnl, no 
pmso de 5 «lias proceder a demolição do 
prédio «to Mia propriedade, sito a rua 
l'rei «laspar n. 'iü, em virtude «lo ultra-, 
Was «le «nas paredes ameaçarem ruina. 

.Não sendo cumprida esta intimaçâo, a 
Caninra mandará proceder A demolição, 
torrni le as despesas por conta do pro-
irietalio. 

Ei,i IZ do . i rrcnlc : ' 

O M'. Insijcctor, e;u portaria baixada 
tionleni, desi^n m p ira •« serviço da ««>• 
jnnua correi.te, os seguintes esciipturu-
fios : 

Utiiiatjcm, João Marcos «le Aranjo. 
Yistjriiis, Augusto l.opes de Sousa c 

f ianrisco 1'linio «|. * Santos. 
.' A t'ijiti'rtr lo, l-ticerlo Mendes Gonçalves 
e Tacianr, Pinto «le Mendonça. 

JHiln.miiyn> dc dispa lies, João llaptis-
ta do Azevedo. 

Iiijluimuaveis, .tose da r.oclia Padilha 
— Foi ímtorisada a restituição «'e rói» 

SíGfíTíiiOO, á Sociité Ahniit/tnc de ha Sn-
crcrit ,k d'irarivaht, «le direitos pagos a 
maior. 

— A Associação Comercial dirigiu liou-
têm h tarde o seguinte telogramma ao 
•r. «ir. Jorge Xibiiiçií, presidente do lis-
tado : 

• A Associação Commcreial, por sua «"l 
rectorla, tendo conhcciiucnto, lioje, do 
bem elaborado relatório apresentado pelo 
sr. dr. Custodio (,'oellio ao sr. ministro 
Ba Fazenda, e só agora sabendo que a 
Intervenção «la casa Natlian & Comp., em 
nosso merca io, obedeceu ao estudo que 
<la situação da nossa praça f e i o dr. Cus-
todio Coelho, pela leitura «lo oftleio ro 
•írvittlo que csia directoria dirigiu a v. 
èxa. cm 18 de Julho proximo lindo, vem 
kgradecer a v. exa. a attcução que lhe 
^noreccii r.quelle ofUeio, pedindo que 
transmitia ao sr. ministre da Fazcmla e 
jw. Custodio Coelho os seus siuccros 
jPSradcciaientoí pelo inestimável serviço 
pôr esto prestado á nossa praça e a to-
do nosso coinmeivio do café, na sitaa-
(ilo difticilima que atravessava. 
I^PcIa dlrectorin. — J'rc<lerieo Jiotqitrir.i, 
,yice presidente em exercício; .1. .S. .1 .- •• 
itVíío Júnior. J." secretario». 

—]'allceeu liuntem no hospital da Hc-
tieficeatia 1'urtuguoza, onde se achava 
£tn tratamento, o sr. líemardino da Cos-
ta, antigo comnierciante desta praça. 
| O eeu enterro realisa-se hoje, ao meio 
dia, subindo o furetro daqueüu liospkal 
paia o cemitério do 1'aquetú. 
' — O trabalhador Antonio T.ourenço, 
liontem, :is 11 li- ' horas da manhã, a 
bordo do vapor inglez falihron, atraca-
do ao armazém n. 1 «Ia Companhia I>o-
cas, CAIIÍU da boeea da fcscotilha ao po-
rão, machucando se em diversas partes 
lio corpo. 

Antonio l.ouriMiço fui soicorrido e re-
tirado do i )rão por seus companheiros 
ilc trabalho, que o conduziram á Santa 
Ousa, onde ficou em tratamento, meili-
«n l e guia da polieia. 

—Urasiüo lgnacio dos Santos, traba-
Jhadi r, que l.a tempos so achava doen-
te, tinha guardado os remédios que lhe 
haviam sido rei citados pelo seu medi-
éo, no botequim da lua S. Leopoldo ». ro. 

ifiunteni, li 1 hora da tarde, dirigiu-se 
« o referido holequini, para tomar o me-
dira iii i i t 'sontaialo-se a tuna «:a« me 
Ws , pediu-o e, satisfeito, ia beber a jtj-
ção^ quando foi accommettiili) «le uma 
•yncope, morrondo instaiitanoamente, 

I'íuli. ipado o caso á policia, fez esta 
•es iir fiara o local o dr. Oliveira Ilibei-
ro, me üco-Iegista, que depois «le exami-
nar o cadáver, tostou corno eu s ( iitw 
i iê:—syncopc cardíaca. 
[ O corpo do llrasilio lgnacio d.->* San-
tos fi i transportado pavn o cen. te.io do 
^Bid-o , onde foi sepultado. 

C o n d i u » 
(f)n fúrMHjifmdrHlr on r(tla i'c 10' ) 
Cumi":nre".u ^ boje a nossa despreten 

cio-a eorre-p ndeiieia, «pie vfrsaia tão 
•úini ntc sobre «;• mellioiainentos que esta 
localidade tem o direito «le exibir da nue 
iiicipaiiitmle tii't«;piise, já por ser um bom 
centro «le actividade, ja porque contribu> 
com uma quota não despresivel para os 
•eus cofres. 

São estos os melhoramentos que, sem 
demoro, devem ser posto» em pratica: 
«gua t ivanala. construcção «U sargetas 
e dc mu matadiiro. 
' (>•« eanr» para o primeiro desse» me 
•Jliriiiiurntos jn se aeham em poder do 
Jisc.it iiiuitiitp.il des'a localidade, f. um 
nnteii.il que, a llcsr ene jtado colno está 
^car.: fciçosamento inutiiisado, 

Kfcte «', dc tndou elles. «« mais urgente, 
hor<|iu\ C''iii a agna quo temos, ticamos 
ynjeit >3 a iru envenenamento lento, tu 
riubiia.el e infelizmente, . i "*gna que tc-
Inos é int.r.gavel. 
. tiui.nto lis sargeta», to lo o mundo o 

]»- r melhor que « » j a a conservação 
da r.ia nfio s»'t,.lo «ah.n Ias de nad^ va-
le 
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fia r 
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A r a r n < | U H r r < 

(Do (orrai/mulente em 10 ihi anãantt) 
lloiiteni, ás 10 horiis da iiianhl, ao 

«lesemtiarear nesta cidade, vindo do Hi-
beirãosiuho, foi inesperadamente preso, 
conduzido a radica pulilica, recolhido a 
enxovia «• posto inimediatamente incom-
munif uel, o co ihecido i« considerado 
in luslrlal sr. Carlos I.ehftdtl, irmão «Io 
ailviigailo «Io consulado iillenião dessa 
Capital, sr. dr, M i f o l d . 

<1 crime do sr. I.ebfeld aluda 6 igno-
rado, mas, ha, no eintauto, alguns por-
meiiores sobro o fa«'to que, embora en-
caixado a niuitellii pelo c«iiihe« ldo dele-
gado déspota dr. lloracio Cordovil, ino-
ii\ini essa prisão. 

Naireinos o fneto : 
<• dr. II. Cordovil tem uma mnelilna 

«!m benelii-iar café, no n uuieipiu de Ki-
beiriii-siuh", hypotheeada ha já algum 
t> n: pi i.t ei ido esta sido arrendada ao sr. I.eii-
feld, que fez diverso» melhcraiuentos e 
tendo ;•( mpre pago pontualmente as pres-
tações, não ao «ir. C< rdovil, luas sim aos 
credores deste, como reza o contrato. 

Aeonteeo ponan, que ha «lias ineeudiou-
se a mnehiiia, sendo totaes os prejui/os 
causados, mas, como havia um seguro 
«le tio contos para os cafés o contendo 
nessa occasião ilii, sii resta no sr. I . h 
fcld o piejuizo «le C contoa que ainda 
tem «le pagar aos portadores. 

Não ha prova al.uiua da culpabilidade 
«lo sr. I.ehfi M, não passando de um in-
cidente casual. K qual seria o seu lucro 
desdo que ainda tem que repor l'. contos 
c c.iin o prejuízo de estar com a tnachi-
na p-arada ' 

Isso si» ealie a espirito? malévolos e 
cérebros doentios como o do «Ir. Cordo-
vil que já ti'iii tini roeario bem grande 
de sei;s grandes feitos nesta terra infe 
iiz I 

Aiile-bontem foi a líilieirãoslnbo o dr. 
Cordovil e eombiium com o sr, l.ehfehl 
o seguinte: este propoz-so nmontarnoya 
maeiiina em substituição anle-licando 
para ser descontado nas prestações ape-
nas iá e portanto, a cargo «le l.ehteld 
Võ "[n. Havia ou lião, boa vontade de 
parte desse moço, victima da selvageria 
] oricial? 

No entanto, o dr. Cordovil acompa-
nhou o até esta cMu«!c, trazendo e.-.e os 
documentos para a reforma do contrato. 
Mal sabia, no entanto, que estava 
preparada uma traição covarde. 

Antes disso, comtudo, consta, que o 
dr. Cordovil deixara tudo preparado, ten-
do do promptidãò o seu snpplento o 
conhecido l.opes do Chiqueiro. 

l'a estação de Santa .Toaeplia o dr. 
Cordovil passou um telegramma ao sup-
plente, que, á chegada do trem, estava 
na estação acompanhado do praças e 
effectuou a prisão de l.ehlVM, conduziiulo-
o á cadeia e trancaflan«lo na enxovia. 

Immciliatamento ecoou par toda a ci-
dade essa noticia o afHuiram muitas pes-
si-as giadas ao logar, prticurando prestar 
auxilio á victima, desconhecida para mui-
tos. 

Cm amigo proc urou visital a na prisão; 
«endodhe negada ordem, enviau uni car-
tão aberto, «pio também não tevo ordem 
para entrega. 

l ogo depois, foi requerida ordem de 
liubtitfcorpIIS polo dr. Freiro Júnior, seu-
Io ao meio-dia julgada polo dr. juiz «le 

direito «pie manduti o delegado informar. 
Kste custou muito a ser encontrado, 

lalrrz propositalmente, informando, afi-
nal, quo effecluira a iirisâo para averi-
guações, dizendo djpoís o dr. Cordovil 
quo tinha recebido mandado de prisão 
preventiva de Jabuticaba!. 

Ora, uma coisa destiós outra, irrisão 
preventiva só podia ser feita na comarca 
do Jnhoticabal. 

0 mandado «le prisão não existia. Tcle-
gianimas do proprio escrivão de Jaboti-
eabal referiram que, não sé não havia 
mandada, como não constavA protesso 
de especie alguma. 

1 oi, portanto, nina chicana do dr. de-
legado, que advogou a causa própria, 
realisando lima vingança clamorosa. 

Apesar, no entanto, dessas inforinaçSes 
« a ia» ao dr. juiz do direito, de ter-se-
lhe mostiado o t;lsgranuna do escrivão 
«le Jaboticabal e «le outros, só ás !) horas 
da noite resolveu «lar deípacho ao In-
htas rorpwi, negindoo em virtude do pre-
so não pertencer a e.*ta comarca. 

Por essa razão mesmo, nio podia elle 
ser preio aqui, mesmo que Imuvesüo pro-
cesso, sem mandado rfe prisão. 

Hoje, pela manhã, foi o preso, com cs 
palhatato, escoltado por « i to praças ar-
madas, remcttiJo para Jaboticabui, como 
um criminoso «elebre. 

Celebres já são os actos cominettidos 
pelo dr. Cordovil, dos quaes a imprensa 
di ata cidade já se tem otcupado e celebres 
são as ordens do sarjer.to, um honiom 
quasi snalphabeto e que não sabe falar, 
mas, tri cmtonto, é priwiirt ijra'n do «Ir. 
delegado, que tem nelie "tn bom cumpri-
dor dc ^uas ordens. 

0 p j vo ds Araraquara já anda cançado 
de prcenclar actos arbitrários do ilr. de-
legado—digo o povo, porque não ha uma 
só pessoa séria, nesta cidade, que o apoio 
em seu« actos—a não s»r o «eusupplen-
te, que só cumpre ordens, mesmo porque 
não sabe ler neta escrever. 

E' preciso, 110 erutanto, que o sr. secre-
tario ila Justiça, que tantos serviços tem 
prestado e com tanta reetldfo, olli" para 
este infeliz povo, livnmdo-o «l» um d e-
gado arbitrado e qite não sabe cumprir 
o seu dever—a \ó: do povo assim o diz. 

S. c*ii., tomando em consideração taa-
tas reclamaçi*ci que tem ouvido, podia 
bem mati lar um delegado cm «oaimi-são 
ouvir as vozes dos «pieixosos,«om impar-
cialidade, a pôr termo a tantos desnínn-
dos, que vão nfíectar 11 Mia Iriihauto 
administração. 

—Faz annos hoje o lute ligento joven 
João ISaptista íirossi, estudante de j.liar-
maeia nessa capital. 

Fazemos votos pela sua felici la le fu-
tura. 

—O olfaeto eav ' s ! a dos ni sfoi liseaes 
municipaes pai ece que estão algo estra-
gadas. Assim é q".e, em uma das princl» 
pnes ruas desta cidade, estacionou inort 
pelas t« rrivi is bolas do strichnina, uni 
cão preto, por espaço de dois longos dias, 
cxhaiando um cheiro insuportável rpesti 
foro. II nindn, graças a Keus! s«- mais 
ali não ficou, foi por ter um visinlio pago 
9. um camarada quinhenNis réis pela re-
moção 1 

<> sr. Spnti Mia li, proprli-tario «t 
rr^tau ante da cstiu.iêi, f. i nnto lionter 
chainadn á poli' in, pata i'ar explieaçõ-
-iibre o •'••ii procedimento em (ihilftr fa-
1'tiHÍn tunl das ai.tori-lades polieiaes. 

- l i e e'>er4 o nome «le Maria, uma ga-
lante Ulhinlia do sr. ^lanuf-l I.our na-o.-i-
da em ü do corrente.* 

1 ' l l ' i l N - l l l l l f i l l K I l 

£0)T<*fr<>tl'l n tf : 

' ' missiv:-*.l, encLtr/l 1 s';:!1» r.oíieias 
«to.anr.e», junta boje. a< •itiiula «le 
preoceupaçi"»-", < 9 festí j- s que vão ter Io 
(wr no dia 1.1 do <•• »r« 1 te, tran-i-ripti»--
t i » M • • „ ' • ' o r g ü I local, e ontres no-

ticias m:t:«: 
A s 1 r inol-t hor.-s «1.; ina 1 ;; 

ban ia de mo-di-a • V Jh1'-* t- ia-
r « alvora la 1 :ii frenf • ás «:«>as d-• r«'si-
«to:i«-ia «1 j oí»r.iní'is Frar.- i^-o I raie :s-.j 
d* Mii\eira Frare-1 t• 'Fhkio-I Fran . <'a 
Silveira e ti s J rádios • n Te f lni - ton -tn 
a Câmara Muntripal e o Centro da Guar-
da N teionaf. P- r cs-a o--; asião serão 
•(':?'ia.t bstf rias t.a» t-ri.as ('• r- nel 

1 rnla Fratt ' l>r. K - I r i g r r » Alves. 
1 s li".ras Ia tarto «era <• '.<* a irau-

•rr açã-, '.frt< tal do 11 o r d..r, eos « rtio 
salão '!•• ho' serão eoI!-j'-n :-i« <« rr'r-t-
fos a ole" rnroneM -'- oior Taoerda 
Francj e i f a a isco ú* B l i v e j » |'ragi>. 

A ' s 5 c lucin d a tarüe terá logar o ban-
quete quo o dircctorlo republicano local 
offereee i. . eniinente chefe ropublicano 
coronel I ae«. Ia 1'ianco. 

A's 7 horas da noite tomarão posse «o 
lenno os direclorea do Centro da (iunrda 
Naeiiuiiil, cuja si .ssão será presidida polo 
coronel José Fiada le, couimamlantd su-
perior da (iunrda Naelunal do listado. 

Min seguida será d d i a palavra no 
itmorllo edni-.-.díir capitão Francisco Con-
ceição, ipte fará uma confereneia sobre a 
Ciliar In Naei'iial. 

f^uliie 11 ;i|'nn«le «latn de 15 «1o Novcni 
bro falatii o illustro advogado dr. João 
Teixeira dns NiVCÍ. 

Após o encerramento da sessão 601 á 
offereeida uma taça do chaiupagno nos 
convidados. 

'Fcriiiiuarão as soletinidadi-s com um 
espcetiieul 1 «le galla dodicado pela com-
panhia Cuuto lii olia á ofticialid-.ida «ia 
< itiardii Nacional. 

No neto da inauguração d.i (Irupo lis-
colar falarão os illustrcs lirs. Tavares c 
Aristóteles de Oliveira, 

—Nu «lia 14 chegarão a esta cidade, 
em enrro i-speeial oftorp«'ido pur 11:11 gru-
po <le oftleiaes «Ia <«minta Nacional, os 
srs. «oroneis senador l.neerda l'ranco, 
«Ir. José Fiísladc, loiiiiiiiiiidiintü Hiiperior 
da Uunrdti Naoional, «Ir. Carlos «le Cam-
pos, vn-c-presiilente da Câmara «ios De-
putados, «Ir. Mario Tnvtires, deputado do 
llstad-i, e esiailo maior e mais oflieiaes 
da (jimrda Nacional da «'apitiil. 

Nu noite «lesse «lia um grupo «lo ofll«'ines 
daqui offeitcerá uma Hoircc ao coronel 
dr. José Pi«'d.iJc. 

Tanto o «•- ri nel commandantc superior 
como cs «lcniais illuslres hospedes que 
íii-s vem li nrar com sitas presen a-i, se-
rão csperiuloe na gato «Ia estação, pela 
ofticialide le das lirigttdiis de infanteria 
e «la cavalltrii, fardadus e armados, bati 

nsgoeiaçõis, povo etc, 
infantil do grupo escolar, 
iiiio, e bom assim as aluiu-
cento tomarão p.irtc em to-

da de musi 
O lintalli; 

arinudu e f. 
nas e corpi • 
dos os fc -U 

A s I ICOII 
poituguc 
rão pniti 

— Falli 
corrente 

os. 
kietaoõcB italiana liespauhula, 
a, «-vria <• nllcinã também toma-
n os festejos, 
•ou nesta eidafto, no dia ( do 
o estimado cidmlão Bento I> a 

abastado negociante desta prnça e sogrn 
«lo sr. olyiupio Monteiro. Teve grande 
acompanhamento t> fereuo, que, subindo 
da resido: -•ia do morto, foi religiosamen-
te á egreja matriz, do mulo, depois, 
dirigiu ao «emiterio, a.oinpaiil.ando-o 
para mais de duzentns pessoas. 

Carregaram tis alças do caixão o te 
neute-enrenel Manoel Friinoo da Silveire, 
prestigioso chefe político desta locnlida-
de, dois filhos do mort), o sr. capitão 
l uiistino «le Albuquerque, secretario da 
','aiiiara Municipal o tnnis camaritaa,por-
que o s pnltado fazia pai to «ia nossa edi 
iidaiie, «nulo prestou rcaes e assignalados 
serviços, 

1'oza.T.es á fainilia enlutada o á digna 
corporação munclpal. 

—Com grande brilhantismo vae ser 
EuleniiÍHi 'a 1.0 proxiuio ir.ez de Drzeni' 
i 10 a fe^ta «Io Natal, (.1 nosso revino. vi-
gário, piidre Moy-ós Nora fijtie prooura 
sempre revestir t"«las us suleuniria les 
com o maior respeito w realce, tem uo-
111-a In com missões dc mnninoa e nietiinas 
que itngai iam por nu io iU cArtOes a oA(ía 
um. donativos para a m«sma. 

Já que se fala em Holennidades teligio 
sr.s, é mister que «ligatiu u quo cantara 
pás iio .1 todos que conhecem esta pri 
pera lootiüde.do a matriz neti ai quo não 
offereee ns aeoomode.ções neeessarias o 
r.ein diz respeito nus nssign.dados me-
lhoramentos que aqui so notaui. 

Mas, a ptesuio tempo, vimos que fui 
outr orn iui i.ola com multo gesto aríis-
tico a futura matriz sitn 110 largo Dr. 
Hodiigues Alves. 

A começar pelo nome da localidade 
ondo iie vao erigir nquelle templo catlio-
lico, poleriv advir ile s. exa. o illiun. sr. 
dr. Hoilrigues Alves, dignissiino piesidoii 
tu da ltopublica,uma boa eaportula para 
recomeçar as reforidas obras. 

Estan.os «-ouvidos «ie que uão faltará da 
parte du rvinu. vigário a maior boa von-
tade, tornando-se ueccmario apenas o 
auxilio • a população cnthulica «lesta ter-
ra; pois, còuhecenios liem de potio os 
predicaiios excellentes que possue o ze-
loso vigário, «pie. com o maior gosto e 
boa vontade, iniciará tão importante me-
lhoramento1 nesta torra. Tortanto, faze-
mos um appello no bom e religioso povo 
desta pnr-ciiia para so copgrogar par;i 
o «iiuiliúo uui, para uinior gloria de Üetis 
e progresio locnl; porque a Reiigião é o 
pharol que. nos conduz nesta vida, illu* 

caminho «Io bem e «la 
ão 

e progresso, 
—Contrataram casamento nesta cida-

de o estimado « syinpatlueo moço 1'edro 
Pereira de Arnujo, filho do distineto ca-
valhtijo, major Joaquim Pereira «le Araú-
jo, com a senhorita lluth I tauoo, «lilseta 
Ülha «lo sr. João Franco Bi.eno. Fclioi-
tatr.os-'li.-s. 

Oillrosini o fez o nosso 1 oai ami-
go cidndiío Pedro Garcia com uma moça 
aqui residente. 

Consta que cffcetiiar-se-á o caiamento 
no proximo uiezde Janeiro. 

Também casar-se-á no referido inez o 
sr. lirasiliuuo Gouvêa, moço laborioso e 
distineto cuui a senborlta .Ir,sina da Silva. 

Desejamos a todos felicidades inau-
ditas. 

—Cotilimía a ftinccionnr com a niaxi-
nta regularidade desde a sua Instalação 
o posto in oíi o aiiU traohoinuSo dessa ci-
dade. 

Achatii-se Inserif tos para o curativo 
4IÍI enfermos. 

Tem-se notado e mesmo' ter.i-se ouvi lo 
do «listineto medico dr. Cailiudo \'al«o,ia-
ni que muitos doentet t'*m deixado ile 
freqüentar o posto, attiilmimlo o zeloso 
facultativo que tenham obtido mclliorfis, 
mas «pie não estão com alln. <> quo po-
derá advir «lalii V A volta (\a etife ti:idade, 
visto eoto.o não cstüo radicalmente cura-
dos. 

Sabemos que algumas pes«ioas, não sfii 
porque, procuram affastnr doentes d a-
«ítielle rnritíitivo estabidocitní-nto, dizen-
do faltar capacidade nos nuxilinre* o or-
dem ro curativo! Estamos autorisa !os a 
atfirtnnr qu os curativns são feitos o-011 
o máximo :*«-»eio, osrrtipu'of promptidã«i 
e periein. (Vnvidani se a «-SIRS pessoas, 
que tnhez ntio tenham ido ao p"Sto, 
a lá conipateeerem ufim «le obscrvnrenide 
viso*» tia aiiicnto «pio la se faz. 

1. bem verso, para depois justamente 
falar S" 101 inicio do tratamento o doen-
te é suiimettidii ao diagnostico medico, 
rcc-cbendu «lo mesmo um cartão com o 
medicamento que to-:.» «le luar. íls-.-scar-
t"es, j e r «tia vez, são subdivididos entre 
o» Buxiliare» para o curativo iliaiio. 
' ie.i-m bem pode attestar esta verdade é 
- i.igiiissimn sr. intenterite municipal c 

Iiefe potitico, sr. tcuentc-co-
I Franco «la silveira, «pio fre-

r "i— — . 
minando nos o caminho do bem e d 
verdmíe, que o é tauibem d i civilisaçã 

pre.-t:'ji I 
ri-nrd Man 
quentes o« 
b«'iu assim 
toilia, qtle v»«. 
posa-i «• tiio -s. 

Pnia r-iioa a 
b sf:t-/er c-t x 
mérito 

— Ni 

tein 
mnitns 
ã " ali : 

\ isitado 
»nh«»ros 1 
10 u panhai 

'to, 
.-S «Io- fl! 
suas 1 

1 s ia 10 de «.-
«letii 

ciou oir « 
admirar-â" 
ti-f «'•::!: .1 
ni lmto» r. 
•aro-; e a 
•Jirectora 
stiina -le 

--Pie voiia 
vo ms'.-, .idade. 

noili voii Ia I 
» i..eautos. 
t" !- rnos também deixar, a-i 
-(•1 f.i-siva, '!«• externars lyisí.i 
: I'« m .liri-íido grupo d g-n-

iti.s que a>c ilhar fam ns «'':.--n-
li-ii -:,» »• ni «fi:< sacros • ,m-
«-ias. r.a ( «s-oa de sua di^na 

o hábil or^iiii-';», senl. :ita Je 
fo i^ ida. cuTii tnlhnsia«nio, res-
..t--* o üir • i mentai.IOIS. 

• d i v o dr. dt t imarles , delegade d* poli 
cia desta cidade. 
P M I I I M I t l l N « I o P « S M ttualra 

(,/'" corratp: udcute, em itata ât li • 

Pelo dr. Alberto Jorgo do Oliveira 
Fausto, juiz do direito deste comarca, 
fui designado o dia üti do nel uai paru 
instnllar-so n quarta « ultime sessão do 
Jtiry do corrente enao, 

—Tom chovido bastante aqui. 
—Achii-st! enfermo, do caino, o dr. 

Thoiitnz Vila, iiegnciantu o continissario 
do café nossa praça. 

— listão entro nó», e passeio, nssrs. 
(luilhermo Tinell i e Alberto Celli, de 
Casa iliaucn, o Alexandre do Oliveira, 
dossn o;i]iital. 

Voltou para S. Paulo o sr. dr. João 
Fleurv, advogado desse fõro. 

— líealisou so, quinta-feira, o enlace 
matrimonial do sr. Alfredo Veríssimo, 
filho «Io sr. Antonio Veríssimo Custodio, 
com a osii.a. sta. d. iti 11 Custodio. Fe-
licidades. 

— Domingo ultimo, 11a estrada de roda 
getn que da nceesso á fnzeiioa l.ow.ada, 
foi encontrado morto o indivíduo José 
<\iior/i1. Vietimou-o lima svricope «nr-
dinen. 

Téin iipparreido muitas «edttlus falsas 
«lo valor ,1o HOíOOO. 

O 15 do N .venil.ro será festejado pe-
las c-siolns desta cidade. 

—Chegou honteiu á esta cida lo o sr. 
Autonio de Almeida Queiroz Filho, re 
eentemeiito nomeado collector federal. 

— O Ci'))'iuci\io não chegou hontein 
aqui. P.ua onde teria iilo ? 

—O trem do passageiros chejjou lion-
tem e. in atraso de meia hora. 

A passeio, p.utiu, ha dias, partt Juiz 
du F..ra, Minas, o sr. Elpidio Caidoso dc 
Macedo. 

l i-tcve cm Pertãozlnho o sr. Juvenal 
|.'nr.., pro prietário do b\tl6o Pii-if vn, 1 

— -Hestiibelecldo do irans incomnicdos rs-
gi -. ssuii para essa capital, onde é empre-
t;.ulo 11a praça, o sr. ftflul Iíibe'1.1. 

— A serviços do «ou cargo, aqui esteve 
n sr. capitão Antonio llaveux, iinjicctor 
dos impostos «lo seiló. 

—Seguiu, ha dins, para essa capital o 
sr. capitão Joaquim Antonio Bezerra, 
conceituado agricultor deste município. 

—Tfiin sido muito apreciado aqui os 
artigos cseriptos pe(a brilhanto penna 
quo se occaltajiol^^foieia!^/?. 

Cmwt do dia 
Santa Eebina. 

1708—Aporta ao líio de Janeiio o ca-
pitão Cook. 1 

AN'N'I VEltSAIItllS 
Fazem annos: 
D. Thereza I.obo do Camargo, esposa 

do sr. l.edroliuo do Camargo. 
—D. Miigonia Duarte, esposa do sr. 

Manoel Francisco Duarte. 
—A menina Olgn, filha do sr. Miguel 

Coelho. : T 
—O major Joaquim José dns Chagas, 
contador do Thesuiio do listado. 

— O dr. llugenio Alberto Franco, diic-
ente da Companhia Thermal de «tn-gi 

C a l d a -
—O nr. Walirido (íotiçalves de Arruda. 
—U dr. 11 iiherto .1. Dubois, auxiliar da 

cnsa F. Pnglisi Carbono «V 0. 
- ' ) sr. Antonio Carlos Couto do Ma-

gnlhães, quintannista dc direito. 

Slutvtoo sANITAKIO ' 
Ms'.á encarregado d j gerviço do vacci 

nação contra a varíola^ na Diredoria «Io 
Serviço Sanitr.rio, dns-"tl ás li luirns da 
tarde, •' inspector sauitarlo dr. .Satur-
nina da Veiga. 

nis|'KXSAtll(IS 
Darão consultas bojo na Dispensai-lo 

Dr. Cláudio de «Seiíí.r, us soguiiitdS mé-
dicos: 

l lisra da tarde, dr. 
Silva; 

da lerdo, dr. Teixeira 

-i. Paulo, achas; «Tono 
» exina. sra. 

Do meio-dia á 
Cosidio «Ia (lama t 

De 1 hora ás 2 
do Carvalho; 

De il horas ás 3, «ir. Soares do Couto. 
O serviço da cirurgia será feito pelos 

seguintes médicos: 
Do meio dia ás li horas da tardo, pelo 

dr. Cesidio da (Jama e Silva. 
De 'J ás 3 heras da tardo, pelo dr. 

C l á u d i o «1o SOUJS. 
De meio-dia ás 3 horas fitnceionerá o 

gabinete rio massagem pelo abalieado 
professor Hené Jlsltret. 

— O serviço de consultas no Pispensn-
rio Dr. Clenienle Ferreira ser» feito do 
modo seguinte : 

Do 11 horas da uianhã ao meio-dia, o 
dr. Kduardo Mngaüiães; 

De meio-dia á 1 hora da tarde, o dr. 
A. de Campos Sal Ito. 

Do 1 hora ás i', o dr. Claudia do 
.Sousa; y 

Do Ü horas ás ,'t, dr. Snul de Avilet ; 
De 11 horas iis -1, dr. Monteiro Vianna, 

que fará OJ exames biotereoacopicos. 

D o Currcio du Manhã: 

« O dr . Joi lo l í ibc i ro , banque i ro 
e m Juiz do Fórn eu|no que so diz, 
ittn dos ind ig i lado37> a r a prosideüto 
d o Hauco dst lSppubliea no g o v e r n o 
fu turo , iteabu do chegar du Europa , 
du voltu da eoiniui-jsáo de que f ô i a 
i n cumb ido polo dr. Franc isco Sallcs, 
c-x-presidente d o Estado do Minas, 
t ra zendo a mais dcsconsoladora no-
ticia. 

S. exn. andou batendo ás portas 
d e todos OH banqueiros da C i t y a 
v e r so conseguiu um emprc . i t i t to dc 
dez mi l contos para M i n a s Geraes, 
emprés t imo dest inado no pagamen-
to d o f t inec ionn l i ímo e r o n j w o da 
d i v ida , m a s t evo o dissabor de as 
encontrar f i chadas ás snas mais 
ardentes t-oiicilttçõeí. P o r toda a 
par to só deparou recusas as ma is 
dec id idas o t eve qtie tornar , entre 
desapontado c triste, rc.ii» o iusuc-
cessi» de sua com missão. 

As.-im, etnquanto o Estudo d o 
A m a z o n a s 1 r.utros,, cu jas adminis-
trações na l io publica só se v ê m n?si-
: ;na lando pela mais escandalosa de 
todas as corrujionos. t êm real izado 
.-ticcessivo3 emprést imos , o g r ande 
Es tado d e Miiiu-1, não menos r ico 
e fu turoso que os p i t eedentes o de 
i n v e j á v e i s tradições de auster idade 
nos sues relações f inanceiras, v iu 
ful iecer a o seu credito, s empre tão 
juntamente considerado, a conf iam,a 
«Jcis " r a n d e s bnnqnt ir os londrinos. 

Mas a razão d o m a l o g r o c-stá a 
s i l t a ra . i s o lhos: não s igni f ica uma 
d i m i n u i ç ã o d o « rédito mine i ro , quo 
.-cria in< xp l i eav í l , p r inc i jm lme i i f e 
e m se t ra tando do quant ia de tão 
p o m a monta , mas a fa l ta de gra-
ciosidíidu d o agenc iador a q u e m se 
en t regou a i r cJeuc ia ! para tal mis-
são. 

A n dr. João í í ibe i ro f a l t ava a pra-
tica destas operações, e , o que é 

.1. i: 's;i"or|"1r ' 's importante , refações e conlie-

c i os da C % , r oquw i to f iud i ipenaa-
vo is ú6 tiunkueçOca d e s t « natureza. 

Nes tas condições, » e x i l o de aua 
commiss f l o estava p r e v i amen to pre-
j ud i cado ; tiú uão entendeu assim 
o passado g o v e r n o m i n e i r o que , a 
estas horas, deve estar a m a r g a n d o 
a decepção quo p r o v o u o o vexa -
m e quo f e z f .o í írer uo g rande Esla-
do, moroeoi lor , por corto, do umu 
out ta cons ideração . » 

& B 8 l y s e s e h l m l e a s 

Ar .a l yse de inUresse pub l i co fei-
tos durante a semana, 110 Labora -
tór io de Analyf-es Ch imicns e Uro-
mato log i eas do Etitado, 

PRonucros ooxni:MN.Mii'S -do It i-
ca rdo Vascho ld A ( ' . , á rua Barão 
de Ladar i o , ! ' : essências url i l ie iaes 
do (tnnuitz o f ran iboezas ; 

- - d e Adn lp l i o I l o f f , ú rua V i -
etoria, t!fi : í nd i go Koluvel, q u e não 
ora i nd i go o sim corante d e r i v a d o 
(ia hull in, 

rnoDi tcTos A p i * n o v A i > o a — de 
A d o l p l i o H o f f : ba las «or t idas cc 
lor idas c o m rarn i i in ve rdade i ro , 
coehoni iha e eurnuna ; vordnde i ras 
essseneias de ananaz e abacax i o 
mais uma amostra de ca r iu im ver-
dade.ro ; 

— d o I t i eardo Nase l i o ld Se C. : xa 
ro j ;e do tamar indos ; 

— d o p l ia rmaceut i co Jo rge I l e n -
r i quo K l i e r : p í lu las regu ladoras , 
f o r m u l a do dr. f a j a r d o , 

—No liio, d. mis* Fortuna!» Ar.embu 
ja; d. Marl.i de Sousa Mello ; o sr. Paulo 
Carlos (torcia ; d. Hosn 1''. d» Queirós ; 
«I. ivlphlnn Isabel da Silva ; ® sr. 
(min Manuel de Arnujo: d. I .ul í » M. 
liourcnço; o sr. Artliur tiomes; d. Cnn-
«lida fKiiaeia da Silva: (• sr. Serafim do 
Moura (lonvslvcs ; d. .tiidit de Metinlliftc» 
( iodoy; o sr. ,l»sé «lo Figueiredo Heis c 
Silva, e d. Kaustliia Candida Passos. 

—Na llahia, o consellu iro Doiringo» 
Carlos da Silve, lenta jubllado «Ia lacul 
(lade do Medicina duquelia rapiisl. 

— Min Aiítias Virtuosas, Minas, d. Ma 
rianna Min stina Nogueira. 

—Kin (ioyau, na llespanha, o sr. Ma-
nuel 'francoso, v iceonsul daquelle palr. 
um Santos. 

de vfir^ ,t.. Ciuia«f j.-s. JÍ^ii^ e-josa du|cimcnto3 na g rande v ida dos nego-

T)a (!n:rtn dr Xitlicias: 

« A expectativa da Cantara dus srs. 
JVpulados and iu pi r 11 u os dins e u-
bauiitn na esperança de ouvir a justi-
licação e leitura de um projeeto an-
nuneiado pelo sr. Antunes Maciel. 

Circumstaneias de ordem ]>cssoal 
ou outras adiaram até agora essa re-
solução do representanto da minoria 
rio-granden.se, nuis ho je parece que o 
expediente da sessão terá esse attracli-
vo, pois quo s. exa. inscreveu so do 
vespera. 

O p roje o to revoga a Constituição do 
Estado do l i io ( i runde «lo Sul u outor-
ga ao povo rio-graudense a da Cuhia, 
emquanto não se substitue delinitiva-
mentu a revogada.» 

A té o dia t ( do corrente,o -r. minis-
tro ila Industria e Via«;ão sulimotlerá 
á assignatura do sr. presidente da He 
publica o decreto ' que autorisa os 
melhoramentos do porto de Pernam-
buco. 

Na ultima conferência do dr. Lauro 
Müller, ficaram assentados todos os 
pontos sobro os quaes restavam du-
vidas. 

G u a r d a N a c i o n a l 

Eoram designados os tenontes-eoro-
11 eis A . Ifarbosa, Siqueira Campos e 
ma jo r Carlos Cardim' paru, em nume 
da Guarda Nacional, irem depois de 
amanhã, ao pnlncio do governo eum-
primentar ao sr. presidente do Estado, 
pela data anniversaria da proclama-
ção da llepnblica, 

— E m vagão especial, seguem ama-
nhã, pelo trem das li.iiU da manhã, 
para Pirássununga, as cominm5ea de 
officiaes «la Cittarda Nacional, que vão 
assistir aos festejos de installuçào do 
Outro dessa mi icia, que se rculisarão 
naquella cidade, quinta-feira. Esses 
festejos serão presididos pelo sr. coro-
nel dr. José 1'iedade, commandante 
superior da (Iunrda Nacional deste 
listado. 

— S o b a presidência do coronel As-
drubnl do Nascimento, esteve reunida 
hontein, despachando o expediente a 
sen cargo, a conlmissão de nomeações 
e promoções. 

Do Vai2: 
« A escolha do dr. A l f r edo P in t o— 

nome ligado a uma lei celebre—pa-
ra chefe de policia e o cartão do ca-
lorosos parabéns dir ig ido pelo dr. A f -
fonso Penna ao secretario de f i n a n -
ças de Minas Oeraes, a propósito da 
repressão do jogo do birlio produ-
íirain extraordinaria apprehcnsão nas 
regiões do palpite e do panno verde. 

Tiraiatn-se dahi conclusões ame-
drontadoras e por toda a parte só se 
aiTurna e eotnmcnta a próxima enm-
panha contra o jogo, muito embora 
o futuro chefe do policia nada tenha, 
em boa verdade, declarado 
to. 

E a impressão é t i o decisiva que, 
apesar disso, os ef fe i tos j:i são curio-
sos: um indivíduo que so tem por 
bem informado 110 assumpto, contou 
a um repórter do /'«•'-, que troz ca-
sas muito conhecidas pelos cultiva-
dores da banca franca, estabelecidas 
cm umn rua da zona central, ínter-
romperarão ns suas t•jiernriies em 1 ü 
de Novembro . 

Uucidídamente * dr 
está a fazer de .ío.-.uú 
chó....» 

a respei-

A l f redo Pinto 
»>,ute de Jeri-

C0111 a mudança «la capital do vi-
sinlio Estado de Minas Geraes, a ad-
mini"tração dos Correios continuou 
a funccionar etri ( l i tro Preto, á espe-
ra da con trucção do predio proprio, 
em Bello 1 l omonto . 

E--n jiredio acha-se coneluido, e é 
um bello ediQcio da avenida A f f onso 
Penna, onde serão instalfados os Cor-
reio? e Telegraphos. 

.Amanhã, «omeçar.i a funccionar 
na nova capital .1 administração pos-
tal, da qual é chefe o «Ir. Francisco 
Hrant. 

l N T e c r o l o g l a 
I tlleccra m : 
llontcm, nesta capital, o sr. Manorl 

Nobreza de Aiirteidii, irmão «lo sr. The.j-
phiío de Mordei Nobreza, funcctonaiio 
do TfaeiKiiro do listado. 

o entorr) roalisa-S3 hoje, sa l i i n l oo 
feretro da rua («onerai (>/orio, n. 1'k>. 

—Km Campo f.arço de Sorocaba, d. 
Uiisida ?Iaria de Jesus. 

—ilm Ytú,«l. Maria da Itocba Oliveira. 
— Min Tatuhy, o sr. l.onrenoí de Sal-

l«s. 
—T n Araras, n »r. .f«jão Maciel de 

Berros. 
— Ilm Rib"iiãosiuho, o -r. Antonio l er 

raz «le Campos. 
—ílm liam-tos, d. Maria I.ouren«;o Fer-

reira. 
— Mm 'pielu/, o sr. Aj; nor d-; M.i<a 

Ibie*. 
—Mm Cor IeirO, o sr. Aníonii das N"e-

ves. 
—Eli Araras, o maior Iin.ieio de 

Abre if ' ' 

Ç e l a s Y u a j 
rxAMK nu P A M I I A U K — .Jovito Go-

mes, que lia cerca de mn inez vibrou 
uma facada em Maximi l iano Munge, 
em Vi l la Mariaima, r«'(|uereu hontein 
exame du sanidadi* lia pessoa do of-
fendido, sendo desclassificado o crime. 

O inquérito, quo está a cargo «Io 
dr. Theophi lo Nohrcga, 2" delegado, 
ficará concluído hoje. 

NA HOSCKIIAKIA I>1: IHMIOItAXTKS — 
TKNTATIVA l»K .\SS \sslN ATO—Contilllíu 
cm tratamento em utn quarto parli-
ciliar do hospital da Santa Casaco sr. 
Henr ique l t i l v i ro , que sabbado ulti-
m o fo i ferido por um l ito do garru-
cha, na Hospedaria do Inimigrantes. 

Os dr-, Carlos 1'otelho e Arna ldo 
Vieira de Carvalho procederam hon-
tein ii extraeção da bala, eti ja opera-
ção correu bem, sendo exeellentes as 
condições do enfermo. 

A'i'itot'i-r.t.M>o—Ema earrocinha de 
pão, que passava em disparada hon-
tein, pela rua do Lava-pés, ntropellou 
o menor Caetano Cnrljoiie, quo ficou 
l igeiramente contundido. 

A Q P K - T Ã O n o « 1 ' o o r - i i A i . t . » — F i c o u 
hontem encerrado, com o depoimento 
do dr. Clovis Glieerio, o inqu« rito 
políeíul requerido pelos directores da 
A. .1. ihix ralmrinci, a f im dc so apurar 
a verdade sobre os faetos que lhe são 
imputados e á vista dos quaes foi 
e l iminada da ÍAt)a 1'v lisfti dr 1'ont-
llíitl. 

Nesse inquérito depuzeram 17 tes-
temunhas. 

Os autos foram entregues á parte 
interessada para servir de base ao res-
pectivo piojeó-so-eriminal. 

TKNTATIVA l>K MOUTM—O gtiarda CÍ-
VICO Napolcáo Gonçalves, por «pies-
iões «le cituiii defet hou hontem ás 
10 horas da manhã, em uma casa de 
pensão á rua Te ixe ira Leite, l-l, qua-
tro tiros de revolver contra o seu 
camarada Francisco Cândido Antu-
nes, não atl ingindo, pnrém, o a lvo. 

Níqio leáo foi preso e m flagrante. 

mo MM, offereee egore ao publle* 
res eommodidndes. 

MOl'i.TH notcE—Coiil ináe Rarskli^ 4 
arrojado miliador d< 1 abi/imo, a attnthlf % 
esse elegante tlieetrinho, nituierose rons 
correnrin. 

Além disso, nlo inrnos ellrahenles t 
HÍIIO OH números do seu prngranuue sai 
Iodas IIS noites. 

Ainda hontem o ífoitfm regorgitave do 
espectadores, «|iiu nfio Unham míUie 9 
medir U"«t apphttiM» aos nieiboies nume. 
I OH, 

—l'ara lioje, niinun ia-se variado « «ps» 
daculo, com cxceUentu prugretiima «mi 
que fl^urati) quatro importante» estréas. 

CKNTtto AKTISTK O 110 OOÍ, S|:KVA I (iRIll 
-- Mffectiuru so, «lomitigo ultimo, ii I hora 
«la tardo, no salão nobre do (oiwrrrnlo• 
tio doslii capital, o sai 111 lilernrio-mnsi-
cal, orgunísado pelo Cinlrn Artintiro fun-
da In por iiliimiios desse instituto de 
ensino. 

<1 prngrnmma, que jil fui publle.iilit 
nerta seccíio, teve em geral caprichosa o 
fiel execução. 

O nr. l.uiz Silveira, nosso «ollena da 
N. fatil», dissortoii com muita rervr so-
lirs (h <'nijtira», lendo tido bastante 
apreciado pelo auditório, que cia nu-
meroso. 

.Na nnrte cantante «Icstacoti-sa a ponti-
l issima senhorita Mlvira Moreira liiae, 
que phrnscou com muito sentimento 
liuns cniioAe» do maestro /.ntonio Car-
los. 

A nosso vér, a voz «lessa distinetn aln« 
nina «lo (onerm/torio " «le um timbro 
agrailahilissimo e atlapta-se perfeitainen-
le a lodo o canto, quo demanda certu 
sentimento. 

< > sariiu foi encerrado pelo sr. llillll 
I \'aleiitim de Queiroz, presidente do Cru-

iro Ariistiro, q u e proferiu uma a!locução 
agradecendo o coniparoeimento das pes-
soas pi escutes. 

O Centro, por esta forma, vai cum-
prindo brilhantemente o seu programuia 
—qual o d » niovimeiitar o niieleo do 

MNTItll 
thur de 

01 iiciAi-:-- in-: .ifj-rii 
Castro Carneiro f 

A — Af -
io, ofli-

ciai de justiça, e Marinho João de 
sa, empregado do l'oiiuii, di:>c: 
homtem ao escurecer, na galeria de 
Crvstal, sobro a decisão do jt iry que 
absolveu Adriano Vieira, acenando do 
haver morto com um tiro de revo lvera 
Salvador dos Santos, faeto este oceor-
rido em frente ao Cale Brandão na 
noite do 11 do Junho do corrente 
anuo. 

Estavam os dois a dizer que os 
juizes de faeto não procederam do ae-
eordo c o m a loi, quando passou por 
ali J lonorio Uibeiro da Silva, também 
official de justiça, que. tomando parte 
11a c jnversa, fez ver qu ! a is dois eon-
tendores faltava conipetencia para 
julgar o veriiliclmn do jt iry. 

Terminada a discussão, seguia l io-
norio para a sua cnsa á rua da Boa 
Morte, "Jl, sendo acompanhado pelos 
dois que ainda não haviam chegado 
a accordo sobre o procedimento do 
conselho do jurados, absolvendo o 
réo. 

N o largo da Sé, Jlonorio-entrou 
cm um botequim e, ao sahir do mes-
mo, fo i novamente abordado pelos 
mesmos com quem, momentos antes, 
havia discutido na galeria do Crvstal. 

Eis senão quando Marinho de Sou-
sa v ibrou tuna bengalada no rosto 
de Monorio, ao mesmo tempo qltc Ar-
tliur de Castro, de revólver e m pu-
nho, ameaçava o aggredido. 

Tr i laram os apitos c lá foram to-
dos perante o dr. Knéas Kerraz, õ ° 
delegado, que, depois de otivil-os, man-
dou recolher preso Marinho e mul-
tou Art l iur de Castro, por estar arma-
do, em :;u.?0W. 

O dr. Archer de Castilho, medico 
legista, medicou o o f lendido, que 
apresentava um fer imento 11a região 
mallar esquerda. 

o jor;i> no ToQt ii — Hontem, ás 
horas da madrugada, Stcfano 1'elu. 
em companhia do of f ic ial de jti liça 
Anton io Calueci e Fernando do tal, 
fiscal da C.miara Municipal, jogavam 
o celebre jogo do toque em um bo-
tequim do l.argo do Pav-andú, es'|tii-
na ila rua São João, dc ]>ropriedade 
de Eduardo Gtiarella. 

Depois do mui to bola rem, houve 
animada discussão entre os jogadores 
o o dono do botequim. 

Sahindo todos para a rua fui Stc-
fano aggredido por Edil irdo Gua ld -
ia, que, vendo o policiei do ronda 
aproximar-se, abri" n rhttmhe<• em Com-
panhia de Calueci e Fernand o 

Stef.i i io Peluct i , o mais toldado, foi 
conduzido para a f.» «b l ;',iria urbana, 
onde curtiu a forte bebedeira. 

Do faeto tomou conhecimento o dr. 
I lndge Ramos. 1." delegado. 

Theaíros e Salões 
i'iil.TFiif: »MA—l>á-se hoje a estr«-a «la 

Compaul.i» i ranoe/a de o)»reUts e re-
vistas, dirigida pelo artista-comico n.r. 
Fortnné. com o «ipereta buffa em 2 :o t -1 
Mr. et Mm'. > i;.'Kt, não represente ia 
ainda em S. Pardo. 

Além dies i, haverá doas parles que 
serão preenchi Ias coin cano inetas e ou-
tras varicda-les. .N>-t>s entrarão «s «.'e 
reldos, mlle. P.inetlo, A um e Xl-ie, I»am 
liert e Mogrinlia, que é j i eouheci-Ja do 
nosso publico, 

Com eese prograruma, é de r-sperar 
q;re o Potytboama initis boja uai» nova 
ph.ue «le prosperilale para a empresa 
Cete.sson, não tendo u:..a i > localidade 
veeia. 

Vfin^i», 9 veiúy jtalyãi, r ísta^âJô c > 

iptidoes nascentes «laquelle instituto 
ra a arte Ihcntral e para a musica. 

pn-
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D e e r e t o s n s u s l j t m i i l o * 
For decreto dc honteiu foi exonerado, 

a pedido, o profeNsor da ".1." escola tia ci-
dade de A vare, Manoel de Mattos Ay-
res. 

Foi revalida lo o decreto de 1S do Ju-
lho do corrente auno, que removeu, a po-
dido, a professora da escola do districlo 
«le pax «le Toninha, mtluicipio «lo llro-
Ias, d. .lulia IVreira, para a 2.' oseiiln 
do sexo feiuiuinn «Ia villa de >S. João «le. 
líocaina. 

Uo accordo com o ail. <10 ti •I o Ias 
dispcstvõc» geraes, da Constituição 1'oli-
tica do l-lstado, foi concedido á professo-
ra «la 1.* escola da (lutia, d. liita Caiu-
liua Adeluidu da Cunhn, mais a quarta 
pai to do ordenado addicional aos sons 
vencimentos, porcontar liiuta nniios. 
trez niezes e deseseis «lias de «ervii,os 
prestados ao listado. 

Nos termos «los artigos 1Õ3, letra d o 
lõ!i do lícgulauiento de ~j7 ile Noveliibri» 
du 1SÍ>3 e lei 11. 08"», de 30 de Dezem-
bro de 11'0.°>, foi, por decreto «le honteni 
aposentado o professor intermédio Anta 
nio 1'aulino «los Santos, 0111 exercício na 
e-eola (lo bairro de Ferulivlie, em Concei-
ção de Itanluien, com os vencimento* 
por inteiro e mais a quarta parto do or-
denado, visto achar-st* physieameule im-
possibilitado de proseguir 110 oxiyeicio 
do magistério e contar mais dc tiinta an-
nos du effoctivo exercício. 

H r e r e d i r i n « I o I n t e r i o r 
Foram transníittidos no ministério da 

Justiça os requerimentos em que Mnrine 
Teter Christiau Aaiínard, João (ioin.-alvce 
( rtcini, José l'ÍJ, listavam Alquati, Mi-
guel ' l o i ins j c l.uiz Maria l'u:eira pe-
dem carta «le naturalisação. 

Por neto de 10 do corrente fui nomea-
da «1. Avelina «los Santos para substituir 
a professora «la escola da llstação do S. 
Caetano, enj S. Bernardo, d. Joanita «1 f> 
Alnieida £Iotta, «piu esta em g"So «le li-
cença. 

Por aeto da mesma «lat 1 foi dada a do 
noiuinação dc- grupo escolar (Joronrl f>'i ati' 
co da Silrcirn, so grupo escolar do- l'i-
raeeti nu nga, 

Foi revalidada a iiceiu.M concedida por 
portaria de 11 dc Outubro ultimo a d. 
Atina Ayrosa Azevedo, professora d » 
bairro do Sapé, etn Caçapava. 

O sr. secretario do Interior requisitou 
«Ia Fazenda o pagamento «lo 24tlí(10y ao 
insi>ector tu o lar, X>oiriingos do 1'aula tt 
silva, proveniente de diárias a que tem 
• liicito. 

Maudou se creditar a quantia do "COi» 
nu porteiro «Ia ce.-ola 1'olylechnicá, Al-
bino domes de faria, a quem vae ser 
entregue ejjual quantia para oecorrer ao 
pavimento das despesas do corrente 
11I0Z. 

Requerimentos despaebados • 
L'(t 1'rancisco 1'u^inette, pediudo con-

tai;em do tempo cm que s«.-rviu com«» 
professor na escola publica «lo i ' " distri-
• to e «Io curso uocturno da Consolação 
para eomple«nr o tempo neeessario de 
I rat ica—so pode s- r feita em «rupo es-
colar r»u escola modelo»: 

de Olegario Ortiz, pedindo dispensa di» 
pa/ameiito «la tar.a do uiatri. ola «lo UNI» 
lillia—«Scllada a petição no difector «U 
I s« ole Complementar de '.'amj.inns»; 

«le «I, Ilerondir.a Nascimento—'Sella 
• Icvidaniente o re«pieriiiiontij» ; 

«le d. Hcbastiami I onsoaa Pefcrido ; 
do «1. 1'aui in» Nacaruto—-Requisite-se 

0 pagamento >: 
d»- Claudino J«jsé i iomes—<0 mesmo 

dos|atIiü'. 

X e o r e l a r l a < ln « l u s t l f i i 
Ao sr. 1' juiz do pau do dietricto «le 

i i us ii ba, o sr. secretario da Justiça diri-
giu o seguinte ofl icio: 

'Uni resposta « o vosso off í i io de 27 
do ('utnbro ultimo, dc«-lsro voe que a «lia 
1 o.ição «lo :'rt lo**, ? único do decreto 
11. i s l de '11 de Janeiro de 1*00, n*o tor-
nou obrigitoria a prece lencie do aeto ci-
vil ás cerimonias reli^i sas do c.tsaiucnt «, 
pelo quo não permittida qualquer in-
tervenção nesse senti-!-», quer «Ia paiti» 
« l c « e jniz.«, quer da pai te «Ias autorida-
des poli cises. 

0 sr. secretario da Ju-tiça reeotnic 1-
d. ti ao e-orivao «ie paz e ofli i.il do ie 
í-isto civil «le Pedreira que informe, B'> 
pia .-o de l írico dia«, sobro uma «leniu 1» 
in- ita no torumtr -o do A. -, r , roí-.-
rcii e a enioiunoentos cobrad as. 

1 oi Iramniitii lo ao juiz de direito le 
CAMPES Novos Paran. P.M> me a IO->.-
bição da Cainare «laquoo.T Io, aii LA I 
iiiarcaad«J es («orcentjgnns a QNÍ o roo-.* 
m o tt-M direito, BEOI ORNO O resp - TI»® 
escrivão e official «le REGISTO ciei!, 11'»» 
proceeb s por ir.fr .CÇÁO dae POS.uras S R ^ 
uivitaee. 

( 
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ii sr. Ilatil 
|nte ilo f/eli-
in ullocuçflo 
to das pes-

A o j u U de direito ile V i l ! » Itetls, fui 
•nviat lo o roqiierlinciito em que I fcnr l -
que Sorio pede |iiiia ser prato em eon 
CUIÍIO o of/ii " 
comarca, 

of í ic lo ilo 2* tubollião dap ie l la 

0 escrivüo ile paz de ('usa Braura vse 
Inhrinur unia i lumina» inseria 110 C ni-
9itrn io ,U .Sito Pauto, sobre ouio'.unicn(" i 
vvet tfívuH cobrados pelo serviço do re 
^ i j o civil desi-e districlo, 

Ao dr. 1." secretario da Camai.t ilua 
I lupliladnii fui truiismiltido o < fii.-iu mu 
I|iu. o 1." jilis do | aí do Manta Cruz da » 
Palmeiras represcub» contra us divisas 
c.tr-lautrs dn p m j m l o i|ii« e m o dim 

«to paz do Couceiç.iu du 1'iali il. 

1 i n snerelniio du .liistiçn declarou no 
juiz do paz dr Itilmirão lioiiitn que faça 
eoni-l; r nu I.s.rii' i ) dti pnz. riiiquclle dis 
iiit l José ücnedie 1Pinheiro dn ri Iv ir.', 
t|iu o o c ano di vr revalidar o titulo dn 
licença que obteve por net i do 2 Í do Ho-
tembro, rrlir.in lo-o desta rcpartiçfo do 
polu do pago o HC;lld dc que trata o nrl, 
.11 i. 1 iln derreto n. 7.V.Í do 20 no M n r 
CO de liMiO. 

) li\: Arou so HO já:'. di' diri l l o do lòixi-
lia que o ofi irial d . resisti) grrid dc liy 
pMÍ ilI':ih cnmiexns daquella comarca. s1'. 
I.ucns Ferrii/, do 'atmiiri;-., está incurso 
cm ii.ulni niliitrndn cia 50*000, por ha-
ver - adn licença de 30-dias, quo obte-
\c | a neto <lo 17 do Julho ultimo, t e m 
pre* r.cr um formalidades do nrt. 12 dn 
lei i . 403 dc .0 (te Aliril de |h;i7. 

K c e i ' . ' < H f ! « « l ia A ü r l c n l t i i r a 

Ao i:r. ministro dn Fazenda, o sr. no 
f r e t a rio da Ani "cultura ofllciou, amado-
ei li lo a i promptas providencias tomadas 
por aquelle ministério, iiiiuidiindo proce-
di r lia Al fândega do .Santos, s -m seroin 
llla 1' jy, O d']SpiU lio dos VoluilICS coute » -
ilo sementes de borracha do Cará, pro-
C C - l d l ! Ci-y,ã,l 0 destinados á Col le 
piii-úia Afiricola l' t:ruJfl Itumont, do líi-
beirno 1'ri-to. 

" m. HCiretnriii da Aijr icuhuta oflieiuu 
h i. :ei,ara JlnliniiH dc Comiuercio e Ar-
(es, l iopiii l ição de FstalisLic.t do listado 
c da Capitai rcdcinl , Associação Coiu-
ii.ertial do Santos o do S. 1'nulo, .luntn 
Coi..;ii:ucii:ial do Siio Paulo, Fscoiii 
l'i !,v;echniea da Capital, Apre i ida id i -s 
Au ieo lan Juíto Tihirirá e Dr. Jtriiinrdr 
i •• «fi- Ctunfue, rostos /.ootccluiicca l 'en-
11ai e do Hntatao», 10. A. Pratica do 1'i-
raelcribn, Soeiodaile ('niilista de A^rleul-
liun , nos ura ministros da Iiulustria, l'a-
neidii, Inter ior , ' oiorra, Mnriulmeltelaçêes 
l ixteriore» ;acs srs. cônsules o vice-consu-
Ich da llolli.nila, 1'uraxuay, Crugiiav, Itá-
lia. Hclui-a, Portugal, I rnnçn, Venc/aiel i, 
Ai ieutian, America do Norte, Suécia, Suia-
a a. Mespunlia c Inglaterra, rcinettendo-
«e lhes a estatistica agricolr e nootcelmi-
ça de Snnti» ltita do 1'araiso, Moirymi-
tiiu c de ri. Carlos do ] ' iulial, levanladim 
i* ] ublicndas p i r es le accrctariado. 

lUipioriineuto despacliado '• 
Ho .tosé V. dn < jueiroí! l-errcirn, pediu 

i.» eutreiru do docuiiientos pertonceules 
tios iniinifiiantes Airostinlio Cftreia Me^-
H'HS, Vieento l'iíl({uci'i'il Marliiia, 1'uiieuia 
Caiiciio <mrcia o iliicca^liiii 1'üihurto — 
- rulicíiuc-se, liou termos da iuruiina-

P e e f i - l í m - a M u n i c i p a l 

•..• li li-se á (.'iiniiua o orçamento | a 
terviço de calçamento a parallolepi-

Ia ma .lolv, i.a importniiciu de rs, 
• ; ! ' " ' , eoafoiint- | C Íill n coiinni.s.ão 
.- arçi.-i, Ijeui ceuio o da run Itatiaia, 
'.<') "-r.h^uoo, do accordo t o . i o pe-
du m. v f ioad i . r dr. Corr ia I >i..h. 

•o»iro imposlo—iri im, pagando o tnipoi lo 
(io um tiiinoatriK 

<ln l iarlo Correir» Raltliar e T,ul* Ver-
iiHiides ila Silva, |s- lin Io c e r t i dão—iOr -
tillf|iioui-ne, nriTUM'a'iilamI'1 se quo o in 
dofcrinauito fui dotnriiiiiia Io por não 
liuvor cmiveiiiuncia publica mi nlicrlura 
du rua"; 

d « Anlfiulc V.iz 1'orto, pedindo prnso 
— «Concedo o pl i o 00 dias»; 

do Antônio I ÍIIIm, i i lindu licença pul i 
armar um l i n n de cnvullinlcm na praça 
loAo Mondes, o l-raiiciacu .Marlieci, HO 
bro imposto -1 ludef- r ido*; 

dc d. Muria Angélica de S'ii!-m *^noi-
ro/. do 1'arros, oulreKUiidu á ('UIIUIIJ, de 
iiceordii com o si u contrato do (i dn .Iii 
HIO dome auno, tis ac^uinles r iuis: Sena-
dor Veivuoirf» o llarene/ii do Vtii, ambas 
entro a avenida Aniieli a c rua Hr. Al-
liiiqucripie I.ÍIIH ; t r a n s i a da Conceição, 
entro n rua .M >rtim Craiu-iseo o u rua 
liarão d " Tntuiiy — -S im- ; 

do 'fouinasinl líuífjiüle, sobre terreno 
<|iio u-i-upa na var iem do Jloui í ict i ro— 
-Itcqnclra no j t . intes do edital ' . 

U e l e ü i i e l a • • " i w f l i l 
0 . ilclc^adn f i ical of f ie iou lio ur. niliiis 

t io da tazi-nda i .iinmiiuicniido ipic, tendo a 
Míande^adc riaulos .ifri.áado ú Cmiipanliia 
1'oce.H ilo Snulns, u-hitivaiiaaite a termí 
naçãe, i o dia I di) ciírri:ii:c, ilo praso de 
sessenta dias, concidido por c.-sc .Mini. 
terio para apresentação do dei uuieutoa 
dc i.scuçfio dc ilir.it.>s solu.í 1 lfi'J volu-
mes vindos de New York no vapor alie 
mão ( í i in t le v ii Hjondeu ni|uclla nij.li-
nliia que está dependendo dn despacho 
ilosso Ministciio o levicitane ulo i l o i ter-
inou dc respoimbil idi ido quo iissignou. 

1 ui rciiietiido no Kr. iniuislro da l-'n-
zeiida o requeiimciito em que Zcrrcnor, 
i l i l l lo » .V. Comp. recon-cni do m to i'.c 
inspector da Alfuudoíça do Santos, que 
impo/ao eouiiaandaiile do vapor F.fixU ni 
/V/rei-, n iniilta d.i 20$ por volume, por 
dif feicuça vci i f ica la na ifuiti r. neitt dn 
loanifcato, dc aecordo com us li id ulfair 
dc^nrias. 

P e l o s T r i b i i n a e A 

a I 
l ;ri'i 
na )-. 

d. neiieii á Camara o arcordo feito 
. dr. IVitilo ltourroul, para a acquiai 
i parte iIo «eu prédio n. 2 o 'J A 
a Quinze de Novembro, noressaria 

i.;ro du i.linhaincuto da nics 

,i 

\ !'• r ' i'.-.r i mandou pagar: 
l:-,"..;o, Companhia 1'aulisla de Vias 

1 e,. í luvi ies, pela conetrucçno i 
n : n.t.ro ' l i\i . i " i io dos seus terrenos 
'!••< a quiridos pela Camara, para a con-
s ' ro do um virtducto ligando os lar 
^ dc lè. ntu o de Santa l-ipliigenia, l lil 
s-.-r . ,d ro do corrente nnno, parto quo A 
f n - f r i i i o a compele pagar pe ! » menção do 
d i i muro ; 

>0tl, a S i l v a d i r Stella, pc!o forne-
i-i .iei .fe uma escrivaninha para o ce 
n io rio do líra*, cm Outubro lindo. 

Vei n n-sc approvudas na Uirectoria de 
it l ira» as ]>lnnti:s iipreaontaila» pelo" sis, 
I. i i- i icii i i , l íeicl iert Irmão, A , Claude 
líoMn'., Ouill icrino 1'. da Silva, João de 
ra i r . s. Antônio f e r re i ra do Azevedo, 
.Vartlubo Marques l erreira, Kranciaco d 
Auuiar c Augosto Ci ios lo e pela sra. d 
Maria Martins. 

Imveiii eompar?cer á mesma rs 
i.oiii.ãO, para esclarecimentos, os srs, 
Manoel .1. It. da Costa, l.uiz 1'iuliatan 
Mo.tc i lo I.niizuni, Nicola da Ainico, pa-
dre i leiiieute l lcnr iquo Moussisr, dr. Ha-
iniiel das Neves o dr. lóluardo Mandes 
• louçnlvct, « á Secretaria i ieral , • sr, 
l lraz I raneo. 

Aei,a se nppruvada a niinula de er>n 
1 rato c.jin o sr. K. de Oliveirn e Silva 
pura o calçamento da rua de Santa Mu 
gilab na, eontaudo-se desta data o pras j 
rospccúvo. 

— I.ii-ve comparecer na Secretaria Ce 
ral, para aesignnr o termo de coicpro-
ihi--.'i referente á col locaçio de tubos 
I ara ag ia, o sr. Antônio Alvares Leito 
lViiit-ado. 

Na scmnna linda, pelo dr. f i-ral sani 
taii.i, foram ninri-adiifl e mtriculada* c.un 
tiilicriulina I'1 v a c c u s , de n». 10.370 a 
lo.-|s7, p inoculadiis com tubercnlira 10. 
da» <niai s unia licoo reservada para no-
vo oxiuiie i rs restantes íoram declara 
l i -» tioav, 

V innraiii se esto auno reserva-
r.e.i «d pp.ra novo exame ÍV e declara-
laii! s.- t iben iilosas 241. 

ou- rimentos deaj-acliod' s r 
I ' e Natalc l-áirico, Pedro 1,'Acorde, Pu-

OIÍMP.~ ,1a C.ista l e r re i ra e 1'raiu-iseo 
s-1' lare, pedindo approvnção de planta— 
«A 1'ireituria de Obras, para os devidos 
l in- . . 

du sanfa I riiano Serafina, .Tu^nna An-
fnir-ila, Carolida Verri e Alexandre Ker 
cio te, pedindo licença para quitanda; 
Manrii io I . e i y , pedindo praso e 5 ) O » 
liinbcrti, pedindo r ekvamento de multa 
— - Sj.,| ,. 

•le C. (ey«son, pedindo para dar es 
petae ! ' . * ; Manoel Itidlestetu», pedindo 
CM li a para era circo de ravaltininn 
'> • I1 rne íe A Comp. pcdirido appro-
»• para frm letreiro, I.nlgi Pavini , pc 
«Ia : . p ra t o o sen neancio a l e r t o ' o 
f * dai í .,ras re^nlamentares. n d. Kl ise 
rei ria ri !-.-•, s.jl,re demolição dc barraçj. j 
— «S im» , 

•le M-cioel l.uiz Ay r e " , «obre t r a n s f — 
í » i ia de terreno r.a rua Pedro Vicente 
— 'Ki o, n x t e n o M do part .er do Tbe-
• ^ r o » . 

òe A r,r w-íVro ímy-oifto— seu. 
o in posto no pra-o d » cinco 

CLua-

T c l l t i i i m l « I » J I I M Ü V U 

CA MA l: A CHI M I N A I . 
Stshào mi Vi ite A'ovcti'brn itr fí)trt 

Presidenle, sr. Xav ier de Toledo; 
crelario, sr. l.uiz de Araújo. 

Piimtiif/ivii ilc mtioí 

O sr. Pinheiro I.ima passou so sr. 
( 'unha Canto li anpcllação crime :i.771 
do Ilap-Hiningii c o nggravo 4.710 da ca-
pital. 

O sr. Cunha Cnnto ao sr. A lmeida f 
Silva, ns cippella ões • rime .'J.707 i l oA ia -
raquara o :i.7!M dc Tatuby. 

O nr. Almeida « . Silva ao sr. Cauipoi 
Pereira, a appi llação or ime .'!.7ii2 do Ilu-
caina u m Hg,'invos -1.707 e 1.7o.' da 
pitnl. 

<• sr. Campos Pereira, a., s-, Tl ioinaz 
Alves, h «ppelUir-ão c i ime :).77!> do l.o 
rena. 

0 sr. Thouiaz. A l v es no sr. Pinheiro 
l.iuia, 01 aggrnvoH 4.070 o 4.ti9(J da ca-
pilai. 

1 oraiii exposl*11 os seguintes aggravos 
<i sr. Pinheiro l.iuia, .. do n. 4.716, i 

sr. ( 'unlia C-anto, o de n. 1.712 e o si 
Aliuci la o Silva, o de n. 4.7IK, 

J c i.n A "I i: N T o s 

llubrascorinitt 

N. 2li()2. C a p i l a l - • Paeicnle, lUlevain 
Alves dn M o na. .lulgHrani prejudicada a 
urdem, visto ter ccb.sado a prisão du pa 
ciente. 

N. 2001. Kspiritíj Santo do Pinhal— 
Paeionl .lo-e- Ccrratu. Negaram o pedido 
de I, ii i '«»-r»i/,n;, vislu o paciente estar 
su je i ' o a prisão para o c£f ito do prenun-
cia. 

/,' 'ury-r, 
N. 2170. Capi ta '—It orrente, Autoaio 

do Mellu Tavarc-; r e u n i d o , o .lui/.o. I! 
Intor, sr. Pinheiro I . imi . .Negaram provi-
mento. 

.1;</W/«f.-'ic*-i rime 
N. 87tiii. São Manoel — Appclla-ite, o 

•Tuizo r.i-nfiiii.i-, nppollado, José J ' i t 
It"lntor, sr. Pinbeiro l.iuia. Deram i 
incuto. 

N. 3760. Itapira—Appellantcs, o pro-
motor publico e outr js; nppellados, , l isó 
A lves dos Santos, a .lustiça coutrus. Itela-
tor, sr. Campos Pereira. Pcrain provi-
mento contra os votos dos srs. Ltinbn 
Canto c Thnmar A ! v s. 

N. :USfi. S "o Pc Iro—Appel lante, l ' ran-
cisto Assis Dias ; appcllada, a Justiça, 
líelator, sr. A lmeida e Silvai 1'araiu 
provimento. 

N. :)7:it). Amparo Appellantes, Sy lv io 
Ártico c ontius , appeünd.i, a Justiça, l íe-
lator, sr. Tliuniaz A ' v e i . .Negarain provi-
mento. 

Awirave» 
N. 470ã. Capita l—Aggravante, .1. Menu 

Marque ; aggravado, Cabriel Iroin. l íe-
lator, sr. Tl iomnz Alves. Negaram provi-
liieiCo. 

N. 4031. Capita l—Aggravanto, Antonic 
Gouveia; avgravndns, lirit-o & Cia. líela-
tor, sr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento, coiitia o voto do sr. P inheiro I.i-
ma. 

O sr. procurador peral do INtado deu 
parecer nas seguintes iippellaçiles-critne: 
n. 371*3 de Itapira, .17113 de Itatiba o 
!l£04 de Jalni. 

T r i l t i i i t n l « l u J u r y 

Presidente, dr. I tliaiio Marcondes. 
Proniotur, dr. Silvio dc Campos, 
liserivão, ar. João 1 »ias Uatallu. 
Kevest iu-a^ da certa impor tânc i a o 

j u l g a m e n t o d e hontem. 
<> assasa ina io d o p a r d o S a l v a d o r 

dos Santos, g e r a l m e n t e conhec ido nes-
ta capital, o p ra t i cado ás 7 horas da 
noite nas p r o x i m i d a d e s d o l a r go d o 
Rosa i io, em I I d » j u n h o deste a n n o 
a inda está na nien o r i a dc todon. 

Sal ie inlo-sc f j u e ia s e r j u l g a d o Adr i a -
n o V i e i i a a u t o r do assassinato, o T r i -
bunal encl i f ln-se de cur i o sos e a m i d o s 
tanto da v i c t ima c o m o d o r é o . 

Ks t e compareceu a c o m p a n h a d o d o 
s « u de f enso r , dr. José l ' r anc i s co d e 
l a a l a N o v a e s . 

A l e . t a a s e s e i , procodc i i -so á f o r -
m a ç ã o d o conse lho d o sentença , í j u e 
l i e u compo . t o d o s s egu in t es srs: l í en-
t o J o f ú de C a r v a l h o I-i lho, K d u a r d o 
Vau t i e r , K u r l c > de C a s T o , Mane io d c 
T o l e d o , Joi lo José P e r e i r a . S a t u r n i n o 
d e A lme ida , Cand i I o La rhosa , José 
\nton io <iarci.i, V i e t o r K u ^ e n i o d o 

Sac ramento , Joüo A l v e s d o A r a ú j o , 
I .H ido lpho I ranc isco dc Paula , W a n d e . 
r i co ( i onç i l v o . i l ' e r e l r a e dc . A n t ô n i o 
V e r i a n o P e r e i r a . 

Fe i to o I n t e r r o ga t ó r i o d o r é i e l i d o 
o pr-ic * " ' . l e v e a pa lavra o d r . p r o -
mo to r p a b ! i : o rj i , cai v e h e m c n t e e 
bein fund inif n t i d a r c usaçS i , es i tn lou 
t o d o o h i - tor i o d o c r i m e t e r m i n a n d o 
p o r j e l i r a o ju iz a c ondemn . i ção 
i c o nas penas ito » r ã o n m i m o d o 
d o a r t i e o 2p( # I." d o C o d i * o P e n a l 

O d r . d e f enso r d o réo « tepois d e 
a n a l y s a r íon^.i e d e t i damen te o p ro -
cesso, t- tat í id . i r ponto p e r p o n t o a ae-
cu a-.ão d o d r . p r o m o t o r | ub l i c i , p r o -

i .'.-» r r l , ,f 1 ti-'/ m Init i, 

<!• Alt-id.-» Mrrrari A Camillo Seat*!» , 
^d i r i - to r.-'evamento de mnila il>i-|én-
r fda • r....'• ;t. enmprindo a irilimação no 
I-rasc dc i-jji. , 

4 * CiaWiei i í ob t r t o de Ça i t^o » sai.e-. 

O conse lho d a v o l t a da aula acc re 
(a dn Muna de l ibe rações , t r o u x e o sen 
vrrtlirlum, rSi '0 l l i econdo p o r H v o l o i , 
con i rn 4, q u e o r éo comettnu o c r i m e 
e m l eg i t ima de fesa p rópr i a . 

O dr. prcHÍdenlo, d o c o n f o r m l d a d n 
com a d e são d o jnr.v, abso l v eu o r éo 
A d r i a n o V i Ira. 

O d r p r o m o t o r pub l i co nã.-i apc l lou 
da senti i i çn , na i o íbião do ser a mes-
ma p ro f e r i do , 

F ó r u m 
O dr. Meire l las lieis, iuiz da I . " vara 

c r i m i n a l , por dcs]. ;u ho l ionleui pr iâT: -
do, pioiiuiti iou Ar t lu i r i is.-ar p e r e i r a 
Itiinje.'! c o m t i u c i i i s o l ias p e n a s do ar 
tigo 1 .'Ml do codiiai p e n a l , por c i i m o do 
i l iecudio proposit.al. 

<1 ofllcial de j i Miça Autonio Citero, 
oui ciiiiiprimciito a esso ib-spaclei, o 'l'u-
ctuou limitem n prisão do llangel 

l i s l c , a l i enando s e r t e n e n t e h j i iorar io 
do ' x e r i i l o , iequere '1 nu juiz q u o f - . se 
des ignado um d s q u a r P i s d a capi ta l , 
ondi! o III. sa io fosse recolhido, 

— I* dr. Meiu i "es lieis, juiz da 1.* va-
ra, julgou por sentença, as | artilha* foi-
tas no inventario do Antônio Manoel dc 
' • li vi iia. 

— Sob a pro-i l enda do dr. Meirel ic» 
lieis, juiz. da í.'1 viu a comniereial, «i-r 
vindo o esc rivão ilu 2." ofíieio, coronel 
liUdgcro de Castro, rouniram-s* hontom 
no /'iirioi.', os credores da maasa fvl l ida 
do llraidio Augusto do Oliveira. K .rauí 
eOnlcstud-is tudos os credito'., tendo o 
juiz inaiidado que os nutus Ihd t « l o r i 
conchi.-i s paoa resolver a re.ipeito. 

— Ci dr. .1. 3 '' Maria liourroul, juiz da 
2." vara, nsg ni o aguravo interposto por 
Ilonicnic j l a rg i ah-nio, nos nuuis de 
iuvcnlario dú Vit.iii ( 'araicl ls, mandando 
que se pr asugiiiss • no feito. 

— Sob a presidência do dr. Meircl les 
Heis, juiz da l . a vara cuinmercial rcu-
nirain-so hontci i us credores da fallan-
cia do .lufto Pras. Tendo havido contes 
taçãu d " credilo, o juiz. mandou que o i 
autos lhe fossem conclusos para res d-
ver. 

— Continuou hontom o suininario de 
culpa do prucesso iust nirado contra José 
Calza, por crime da tentativa da morto 

— Kneerrou-ss o aiuitmario de culpa 
do proccss.j instaurado contra . lo ié An 
tonio de Morara e outros. 

Os rcos foram interrogados e podira n 
o praso da lei para apresentar a sua de-
fesa por escripto. 

O dr. José Maria ltourroul, juiz da 
2.i \arii, rccebcu, i am coiidomnação, os 
cuibargos opp. síos por Assis llockater na 
ucçã'1 ordinária quo lhe movo lUchid 
Jluckalcr. 

— I'oi dciignadu o dia l!l do corrente, 
li I hora da tarde, para so cf foctuar a 
reunião dos credores da ui.usa f a l l i d i 
da viuva Zulliaui. 

— O dr. José Maria Uourroal, juiz da 
2" vara, mandou que Scrnpfiim pernau-
dês dissesse em cartorio, no praso de 48 
horas, sobro a reclamação apresentada 
pur Prancisco Medeiros nos autos da fal-
l enda de Fernandes & Pereira. 

— No executivo que l.uiz Teixeira Lei-
te e outros movem contra João Itaptista 
de Camargo líaugel, este, para levantar 
o deposito, of fereceu fiador. 

O dr. juiz ila 2" vara mandou ouvir os 
exequeutes sobre o pedido. 

—subiram no Tribunal de Justiça em 
recurso do nggravo, interposto por Ân-
gelo llonl.i, os autos do execut ivo hy-
potherario que 1'rancisco l íhcring nuvu 
contra líapbael Mcrmano. 

—Continuou hontem o siunmario de 
culpa do processo instaurado contra Do-
mingos Prata e Jos-' l íapbael, por crime 
do f'.'rimcut"S leves, sendo ii.quiri.lAS 4 
lesteniuidias. 

J u í z o F c t l e r n l 
e i intr i in i oi r i e i o (cartorio do eitcrkflo 

Xnricr) 

Por falta d " provas foram archivados 
os seguintes inquéritos polfeiaes, instau 
rados contra l'>aiicisco Jeg? da Itocha, 
Antonio Maria da Itocha o l.uiz da Vinha 
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Sabirain, 18; 
FalUceu, 1 ; 
Kxistcui em (ralamcuto, f,71. 
Pulam dadas - cônsul'.h, sendo — 

de medicina, — do cirurgia, — de g>-
niicotogla e — do ophlidmologr.i, 

1'or.im applicado* 0 pcqii"::os curaii 
vos c feitas .'I oporuçucd, sen lo I de alta 
cirurgia c 2 de pequena r i r i rg in. 

A Phnriiuicia d " Hospital aviou 71 
rcreitas, sondo 71 para o serviao i ,terno, 
0 para o serviço externo, o 0 pr * o 
Asylu du Mon Unidade. 

Palloecii no Hospital : 
Vicente pires dc Ca:,'i!ho, lua il-ir . 
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Hesnmo da I/iteria Ivipiirança 
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180! 1 a 18ío . 20.} 0 H) 
6.HI a 61»o . eOjOOl 

38751 a .18760 . l o sooo 
5150! a 51510 . 10$000 

CBNTIiS A S 
1801 a IHIRI . 8.5000 
6101 a 6400 . ( i ioof ) 

•1s70l a .18800 , 5.>ooíl 
51501 a 54600 , 08000 

L I N A S H 

Tod«'S os iiiuueros I -nninados e:n C-í 
tem l i JOÜ réis. 

Todo.» "S numaros t-i-iiiiiiados em S 
têm 2.f000, excoptuau 1 • us terminados 
em 68. 

Telcgranunn recebido pelos agentes ge-
raes eni todo o lOsUejo do ri. Paulo, ars. 

ífri • Sanl A luando l íodrigues ;it A Comp. 

liesuiiio da loteria' federal, l l'J-1', ex-
I rahi la hontem: 

1.1S.1 12." 0 l i 

15144 I : ' 0 ) S 
40141 nou$ 

eiiKMios ou 200$:>00 
17321 2455 17S8TI ÜWÍIÜ 
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13447 e 15(542 . . 50? 
40848 i! 16450 . . 00$ 

nn/E-. '1 
18.81 0 II.10 . . . 20$ 

15.141 a 15150 . . . l o S 
40111 a 16150 . . 1 '3 

flKSTKN l . 
1.101 a 110'.) . . . l i 

1.-..01 a 15401 . . . -SÍ 
46101 a 46450 . . 2$ 

Todos OJ numero > teri: inado3 e 
tem 4fOOO, 

Tolegramma r c 
sr. Li. l iuimarãüs. 

'íii.i i do 

It- stimo geral dor prêmios da l oteria 
ilo listado dc Paulo, c:.:rahi la liou 
tem. 
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C l 0 

c u r a n d o r e h a t c í - a tez c m l o n g o e s t u -
d e d a l e g i t i m a d e f e s a p r ó p r i a n p p l i -
cando - o a o c a s o d o g a u t o = t e r m i n a n -
d o p o r p e d i r . i o j i i r y q t i " r e c i . n l i - r o 
s • n f i v . r d e a e u c o n s t i l u i a t e c x s a 
j O s t i f i e - i t i / a . 

i l o u v a répl ica etrepl iea, , 

l. '.:e:im M< te jrol igico. 
•Vi rtljitjl: 
l íarometro a O. ás 
7 hora* da iua:ibà 0 nnn. 
2 horas da tarde, »1:>V mm. 
9 hoiaa ii.i no:t" de b - m • >, ».J7,2 ram, 
Temjieratani mir.irr.a, !2."3 
lemperalnra niaxiir.t, l ' l . ' 2 
Vento pre h uiinante, até as 2 hora» 

Ia tarde, a. 
Ch ina eia 21 h. r.vs ,0 mrn. 
T e » p u fi-ral, nubla lo. 

O C A S t l S f O 

IToutem, 11a abertura <lo mercado, o 
T h e Rritiali í>an!: oi South Amer i ca , 
Hr;iHÍliat:Í.scJie I)anl< fik* Desit^chlatid c 
Banco Ital iano d" ! 1 Bra.sile adoptar.-tm 
tias suas rcspcctiva-í tabellas a taxa do 
15 l t 16, e. »<i ouUH>3 bíinco.s, a de lc. 
5/8 <1. sobre Londres , 

A ' 1 horà da tarde, o T h e Uriti.sh 
R a n k of South Amer ica modificou a .v.ia 
tabclla para 15 " M:o>Brastlianische Hatik 
ítir Deutschland, i>.a-a 1.5 9/16, c os de-
mais bancos para !5 1 2 ; isto com e:<-
cepção do Banco C^iHmercialc Italo-Rr.L-
si l iano, que pas-'.>it a adoptar a de 15 
» l ó . 

~r 
O no-so mercado de cambiaes abriu 

hontem calnu», com a cotação gerõl de 
15 I I 16, tax.a t ta que, lo^o depo i - , foi 
modif icada para 15 23/32 no T h e Bri-
tish Bank of S-míh Amer i ca , e para I r \ 
3/4 no Banco Tt.iliu.uo dei Brasi lc. 

A.' 1 hora da tarde, o mercado tor-
nou-se f rouxo, pelo que, rapidamente, 
baixou a taxa cambial para 15 5 -J 

A ' 1 1 2 hera da lardc. continuando 
frouxo, o> banco* já não acceitavain o f -
f e r tas acima d' 1 - 0. 

Me ia hora <1 somente o Banco 
Comtneri iate 11:*1"-1Irasi 1 iano c !.'>tiil<>ti 
it id Ilrasilia.u Bantl sacavam ;i 1 010 , 
pois, os « lemais bíutcos, apenas davam 
15 12 . 

A ' s 3 lK.r.1- it.I tatdi*, era firme, ÍTO-
neraPsaniIe - e então a coíaçã ' f ie 15 o l o 

X-i íri hnne- i í ' » .Io mercado, qn - |f'.i 
ta re i , fp.ia.-i tad..i os banros u--^. .. !.-.-

vam ít 15 5 s, 
l i moviittent'» de nrg-rxio 1 f e i t u s du-

rante o i!11 foi j i iwit f i . 
Oscxtreai-.-. f j r a . a tte 15 1 2 a 15 
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'. f'iiinai-,1 Sjrnilli iil il,.« ('orr -liri"' 
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V a i a r e s d a B o l s a 

Koram liontem nei;ociad 
os seguintes t í tulos: 

200 a c ç ü f d u Cuuipauliia Patil i 
20 " í . 

20 ari;"es da C'.mpantiia Mogyaua , 
2õo5noo. 

1 a c ç i o do II.L:I O Comn-erc 
du.-itria, a 34'rr. 

1O0 ditas idein, a 345?. 
10 idein, idein, a 3455. 
25 acçi lc i d i Companhia 1 

20 ío. io. 
3o ditas idein, a 205$. 
5o letra-, du Ilan -u t 'n ião d 

Ia 

'.inlUla. 

80 letras 
94S. 

S. P i a -

da Camara de S. Paulo , 

U L T I M i S 

Fumh.n piiblü'os 

Apnll. .» i!., lí .t.i'l.» 

O F r J E B T A S 

IViid. Comp, 

" , 'lil-ral :: -• 
I.rlcaí 'Ia Cr,aara ilc S. P/uh: 

T . ' . ],r.'»:iniii .'* uroí Oi* 'liTi 
l.lian ao a. is) — — 
1.1-11.-1 • 1» c. ilu 8 cil.M l.l. 

rlnl • ..'ei ) le: 
1: -in iàsin ti» - ins 
MI-UI 'IA f'«lHiir:l 1. .'iriiiiü 7il|i 
1 t' • t":a * riliin." .| - 7'iji 
l-l -i'l . ! -in 'le 1 ..• *i il — — 
M'1-i .1 -ai 4! c o.- S 1 ...-

1. * '.. 1 ID (. — " I F 
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mAÇA lio 1 OM5II.IO IO 
Es ' como in .• e<'->:• do 1:1 /. cte 

vembro, 0 sr. '.': .: il!u Saiupiiio. 

0 n A • p n ' 

IfAMHKHOO :— InaKeradn. 
Dezembro, 35 1/2 c maio, 

A n t e r i o r : 
Dezembro, 3s 1,'2 c maio 30 

N I ; W V O H K inalti i .ULO. 
A o melo dia : 

H a v k i : : 1 4 dc alta parcial. 
H A M I I I KC.O : Inalti radu. 
N i . w V O K K , 2! cotacilu : — iuiilti nulo 

S u n l o s 

C O M P K A D O K H S I.,M S A N T O S P A H A FIS S I ; -
OI I.NTI;S i v e o s N . uo i . s i M ; R.ov.V VOUK 

T v i o 3, -1 »000; 4, 4} 100; 5, 4.f200; o, 
4ÍOOO; 7, 3ÍSO0; M .".pl.OD; O, 3f4üli; lllokll 
• uperior rio i:omnii.-,.-,ario, 4$ouu, 

l l c i u l l i t i e i i t o H U s r n r M -A K -
bi-Uuriu l-L-lldcll l lojc; 312:-03t.4O,I, s'-t-.ilo 
em exportarão, 312:2.'aii0o9; cul i inp » » 
tos, 2S0U60 •• Cia I V.anip ihas, 16(600. 

Ca f é dc-pachado: ltií.1 '<> .-.accus e eni-
barcailo, 81.010 .>uc:.'[s, 

i .ni egiial o,lia ii,„- loos. fui (lullliugu. 
- - A A l f ândega i-,-ndeu : 2'i4:774{01'l. 

'•eiido, cai papel, 110:44 5^007: 1MU oiro, 
C8Í9|5|771I em oonsumo, 7:714974oj ora 
e*tanipUÍM>i 8:0J0$MK>; e m bilponto d e te 
legraji l io, —; sello de verba, 077.-O02 
en* l i c e n y a s , — ivtdas, — 

Jau i ,;ual data de Pior, fo i du:iliu;;v. 

. ' • l i i n i r c v t i i K i i o l i i i p n r l i i ç i i o 
Ca rga d o v a p o r nacional l io, imioj o-

tit, en t rado em 1 - d o co r r en t e . 
l i e P e l o t as : 

217 a m a r r a d o s latão a Pousa sian-
tos o c unp. It o d i o s i d ' l u a J o ã o 
J o r g e I iRUe i redo e c o m p . 1 ' amar -
r ados valho:, i " d i tos idein a I i tten-
eourt e L i n co ln . 125 a m a r r a d o s sa-
bão a S o r s a Sunt- s e e o m p . d i tos 
idein a C. o Santos , 7 a m a r r a d o s di-
v e r s o s a M a x o c o m p . 25 cs. rlixii- ú 
A . I .eal a c o m p . i f a r d o co i ros a 
Joaqu im A . l - c r r o l r a . 

H o K i o ( i r ande . 
5 es. charutos n V i e t o r B re l thaup t 

e comp . 15 cs. b isco i tos a .1. H o o e u x , 
10 ba r r i s pe ixe a I .eal o c o m p . i ' i f a r -
d o s xu rq t i " a J. A . i 'o Caio . f i l i o , 
t s barricar, FOIJO, l o l a r d o s x a r q n e , 
3o d i tos i dem a J o ã o Jor^n I i;;ui i-
r e i l o o comp. ?il f i i i ' o ' x a rque . u t .3 i 

pe i xe a r . .Mataraüzo e c o m p . 
He F l o r i ano j i o l i s ' : 
i7 horda lezas v i n h o a J o ã o I l r iceo-

la e c o m p . 30 Bacios batata., a l ie lo-
g a r d e e c uiip. 

I ) e Pa ranaguá • 
4o a m a r r a d o s cabos de vasso i r a s a 

l l l i . Pug l i s i C a r l i o a o c co inp . 12 
harr icas corne de porco a Sousa Sun-
tos o c o m p . 50 s i c c o s fa r inha a X.ou-
r e n c o Jlarl inp, 40 o j . banha a Joa-
qu im Mitonio 1 'erieirn. so a m a r r a d o s 
cabos de v a s s o i r a s a l l l i Pug l i s i < ur-
hone e conij ) . l í s a m a r r a d o s l i iver .-os 
r. l .u i z I ' rança d o s S a n l o s . 

Cnreo L íd i l t a ca d o v po r : a - io i a 
Mcccejíc». ' 

I ' e P o r t o A l e g i c : 
100 sae. os f a r inha a .1. 

d i t o s i dem a J o ã o J o r g e 
o c o m p . l i d i t os idem 
re, 100 e . t s idein a I l!i 
e omp . 1(i0 d i tes i dem a 
F r e i r e , üi o d i l o s i ib ui a B 
-'•0 e I auha a A m a z o n a s 

1 c. l i e m , 1 o a r t i g o I f o l l u , 1 c. etl> 
tl l lnrin u H e r m a i i n Sto l tz e , o m j i . 

C a r g a dc Hrcincu. 
1 I a r . a á Co inp iu l i i a Ho tu do San-

tos, 1 ;*4i ro los in amo f a i pudo a > o. « 
r eunor , Hulow c t o n i p 200 v o l m a a 
a n i m e f a r p a d o e •'< burricas pra i i i ; <n 
a A l „ « anipos, v o l u i m s u r i u n 
f a r p a d o o 10 harr icas g r a n i p a a i- er-
rc i ru do Soiit.il e coinj i . 2o0 v o h i n i ' i 
a r a m e f a r j m d o u « harr icas g r a m p o s 
a J . e b r o l i lhu o comp. í:lo vul i i incs 
a r a m e f a r p a d o e 1-1 barri , as í;c,nnp. a 
a ."I. A lme ida e comp. l c. v . i s i l lm-
nu s fo lha a Zo r r e iu i o r Huio • c c omp . 
2o0o - e i . a r r o z a Hainha o comn . 5 i'l 
bes. i dem a l i ento de Sousa e c o m p . 
1 uiO ses. i d em a l>. Milara/.z.o u 
e o m p '0 ses idem a Kappue c un p . 
2 es. a r n u e ; es chuptos du sol, 1 e . 
pelli. as, I e . f a zendas para mob í l i a , 2 
' . l i " t lgalas, 2 e i . br inquedos , 2 cs. 
i n l i g o s l a a o s i r nãos Hey .honv i oh i S 
es. r e l ó g i o s e dasp " r t ado i " i i ' i u s t a -
vi» l i e r g e r , 1 c . a r t i g os para i a r -
nava l o c. 1 c. papel l i i i a , i c . i . l e m , 

1 i'. l i v r o s o tesoirui- a o ído iu-
( a l g a d • Aiitui'i'1 i i. 
2 cs.' tec idos a l g o d ã o n H e r m i n i o 

P e n e i r a e c o m p . - vulnn.es i o de l i -
nha a A r a ú j o i osta e e o a p . 27 c a ~ 
lança p e r f u m e s a Carc ia .NoyUior.i o 
ei.I i ip 1 c te. id' s i i i l l io, 1 c. tec idos 
lã o a l g o d ã o 1 f a r d o tecidos I i n l .ua 
1'osscd W o l f f e c omp . 1 c. papel , 5 rS 
e n v e l o p e s , 1 c. a r t i gos d i v e r s o s e pa-
pc i iu i ia , 1 c. c a n a s e pee.na.s do HÇÇ, 
I f a r d o p . p e l , 2 cs. idein u C a r d o s o 
P i l h o e a iotto, 4 cs. papel, I e . pape l 
cn i e lopp i s etc, ' es. paj.el de t o i k t í o 
a Ksp iudoh i e CJIIIJI. 4 cs, a r m a s a 
I» K o q i i " da Si lva, ••(i b i r r i e a s alv. i ia-
de 3 i f o r a g i n -
chniar iu e c o m p . 

1 c. urinas a M e » 

(C'j)/f/i /'in) 

i t oneux , ?o0 
I i ^ue i r edo 

a A . M o i > 
'••iai lii.i l!i e 
Mnazii i ins e 

P inhe i r o , 
c F r e i r e . 

IS d i tas ide:.: a .'-.. p,.;,i l ar i u hi e 
Carn iro , " i d i tas idem a \ i c l o r Uri i-
thnupt e c o m p . 20 bar r i s v i n h o a C-
' i . Santos, 5 es. banha a J . K lau -
ning, 0 dit. s ; idein a ( ' . t osta e 
c o m p J j i l i t a õ idein a João Jo g e Pi-
i ; i i " i r cdo e comp . i f a r d o caronas a 
Patusca e F i lho , 3 f a r d o s i õ e m a J. 
Honeil.v, 1 e e par t i lhos a i nsa Al-
iem:", loo ; :e ' i 'oi f a r inha a l l l i . l ' a -
g l is i Ca rbono a c o m p . 

conhecidas a-
dc ca io , seaili. 

&i i: KCAIIO 

f ' l i f% 4 — Tornaram-se 
vendas dc 51.loo aa-xio 
13.050 de sutibado. 

Ila^c, 358Ml por 10 kiloi 
Mercado , f rouxo. 

lOntriidas hoje, 7o 178 saeeas: dc-tde 
1? do ie. z, S87.2Í7; desde l : de Julho, 
o.sii2.4.rS; .-toclt, 2.052.ISO. 

Méd ia . 48.938. 
K M egual daia dc 1S05, f-,i domingo . 
Sabidas : 
Para a Ihiropa, 1.750 saccas; j.ara 

is l o t a d o s 1'nidos, -o.S"0; para líue-
IOS A i r es , — : para Montcvidco, —- c. 
por cabotagem, — 

i li" 

• *>> l l t l l 
.'..vcmlirii : 

N c n i n i i n l t H 1 2 a l 7 
Ca f é b aii, i5U0. 

dc 

f Hrr 
' 1 | ' 

A ' I 
f'« -' r : 

"f. m nf^o^i 
ntn i «-.„ 
I: !• r 

io ao i»; '.•» é 

•'íl. » 1:' 
. i i-.r. >, 
*!•• 1 

4. 

tf 

: "~!r o 
1 T 

nfisPITAE» 
M uiriiraki do lios; itíl da ¥aot« Ca-

i?e Misericórdia no d a 12 do e.>rrer.tc : 
Kúrtkun tni tratameuto, í&fr, 
£ntr«ra:u. ó , 

V a l e s o i r o 
Bank. 1 r 3 s: 
Ilank. 15 5 1-
Imliutria, 15 5 

1 4 . 
l a i a «lu cobra^ja , 15 11,16. 

i í v a S intos , I„«iiid 
I . e: n ( i K i ve r Pia:.-
; llar.cu t . i rnni-re i ' , c 
lt» c Banco A l i c m ^ j 15 

C n f í l i i i l i l c a c ! » — Foram baIdea-
das l iontem, com destino a c.-ta cida-
de. 75.412 sa. . as. ,eiido 50.021 eiu Jún-
dialiy; 7.027 na Surocabana; 2.500 em 
ti niipo l. iuipo: 1.410 no l lraz e 12.528 
no Pa ry c S. Paulo. 

M e r i a i l o t l t » l » i f > <to J i i i i c l r n 
— Kn.nulas 2o. 2o sacc.v» dc c : . f í ; em-
barques. 2 ' : . :s5. 

Mercado , estaveí . 
—Vapo r e s entrad : 
Ho Nor te : Ji.s- C.aiiart e Aniazon. 
P u Sul: K i.tern Pri i .cc e I^anoari l ia. 

M n v l i n e n l i i d e <'iif<'> u n S o * 
r a i e i i l i i t m i — Ji.-.-.-irir^-uda» em s . 
l 'al l l ' . . 2 0"X sa- v . : - ; haldcadas para S. 
P . K. . 10.030: baldaadas cm Jnudial iv , 
4.315; para o Kio . 130. To ta l , 10.s7ti. 

N a Secção Sorocat^ana existiam lion-
tem 45.453 saccas em carros e 32.028 
saraas em armarens. To ta l . 77.481. 

* "a secção Viiia.ua e i ist iam 1 " . 4 ' , 
a i , - . r.d > 6.780 cm carros c 12.7'u» 

-:.i artnaieus. 

Car, .a d o v a p o r nacional 
t r a d o e m I I do c m i v i i t t . 

Ou Hio do .Janeiro: 
1 c. a r t i gos d i v e r s o s a A. l ernaiules , 

I c. f e r r a g e n s f i nas a José K l ias e 
toão Per re i ra I e. a r t i g os d i v e r s o s a 
•I. L o p e s , i c. lo içaa a v i r i a t o C o r r ê a 
0 comp. 2 es. b i - c o i t o s a A n t o n i o F e r -
nandes Rod r i gues , 1 c. a r m a r i n h o a 
A n t ô n i o Anl iu io , ^ f a rdos co rdas II 
Oarc ia c comp. 1 barr ica d r o g a s 1 c. 
idem I barr ica sal a m a r g o i d é c i m o 
v inho branco i c. d r o g a s 2 d i tas 
Ide ia i dita i dem 4 ditas idoni a A. 
Tical e comp. 4 cs., 1 i acote pujicl a 
A r a ú j o T . i va ros e comp . I f a r d o s sac-
ros a G o d o f r c d o da Fonseca o t o m p . 
1 c. a r m a r i n h o a X a i f a o I r m ã o , 1 c 
past i lhas a S e v e r i n o Tanz i la , 0 es. 
d r o g a s a l iaruel e comp. l c chnpeos 
de sol a Val i -nl im Cíuerra e I r m ã o , 1 
dita ideai a 1'.. P i nhe i r o , 1 d i ta idem 
a A n t o n i o ( l o n ç n l v i s de O l i v e i r a i e 
sapatos a A l e x a n d r e e Machado , t vo -
l u m e fa zendas ! c. idem a I,. A. Cor-
rêa da Cunha. 2 es. p rodue tos phar-
macciiticos-, 6d i t as d r ogas , i ftita rai-
zes a Marcondes e comp. 12 v o l u m e s 
f u m o a T h o m a z Marques , 3 cs ma-
terial dentista l dita d r o g a s a Manoe l 
l e r r e i ra da Costa , 2 cs. tinta á Com-
panhia I locas, 25 v o l u m e s f rue tas a 
Car los ( i om.a l ves , .,0 d i i os i lent a Mcr-
n a n l i n o Patroc ín io , t c. d r o g a s a i c-
l ix 1'elari 

/.'i"'0»o,inn7". 
l »o l t io dc Jane i ro : 
2 latas tintas a C. IV Santos. 

Ca rga d o v a p o r a i le inão l',-...,'..;,, 
e s p e r a d o de H a m b u r g o • escalas em 
I " d o c i r rente . 

-"'XI cp. cevada- r00 ditas i d e m . 1 
c. papel , 24 cs. Dppare lhos te íephoni-
cos, 2 !.-. a r t i g o s v i d ros , 4 es. f e r r a -
gens , 3 barrh as tdca i rão 1 c. a r t i gos 
c c r v e j j t i a , 2 bar r i ra * a r t i g os d i v . rèos 
3 v o l u i i u s idein, 1 b a r i i e a a r t i g o s elc-
ctricos- l c. idein. 1 f a r d o d i v e r sos -
l o f a r d o s encerados , "o cs. p r e g o s . 

s, 17o f a r d o s j al i .a pura 
sal do fruetas, i c. art i-

go : ! assacar , 4 c - v inho , 1 a m a r r a d o 
1 ás, l d i t o i dem a Z e r r euc r . t iuloiv e 
c o m p 3 t i . f e r r a g e n s , • ca. co rdas , 
2 burr icas tascas F o r o n C u i l h e r m c 
Ka tbsam, 2 es, a c i ^ c , . meta l e v i d r o 
a o r d e m , 15 f a rdos ro lhas a Pau lo 
schn i id t . ç i f a r d e s pap t l de i m p r e s -
s i o a s c h m i d t e T r o s t - 1 e. « j uadr a j 
a A u g u s t o Mcntando i i , 4 c • c i r tu -
ehos, l f a r d o al rodãu, 7 c-i. p .uellaa 
de f e r i o e 1 e a r t i g o s f e r r o u a,;o a 

C a r g a do v a p o r i .a- ional .4, ali/, 
e n t r a d o em 12 do corrente . 

! )c 1 'ernanbuco: 
7o0 suecos a s s u e a r l ó o l d i tos idem a 

l lli. Pug l i s i Carbono e comp. 5 t o d i -
tos i dem a l Malarazz. 1 e eoai j i . 100 
100 sac os cocos a João l í r l c olu e c o m -
H'0 d i tos f e i j ã o a I . o u r e n . o Mart ins , 
5(,io saccos f e i j ã o 11 Jo :o l i r iccola e 
eomj i . J0o d i P s m i lho a 1 erro i ra I . aga 
o c o m p . Ido saccos cocos a i í . Vas-
conc .d i o s e comp . 10Kl saccos f e i j ã o a 
•I. II. P imen t e : F i l ho õ0'i SUCCJ;. assu-
ear a Juvenal de A lme ida e comp . 
500 saccos aSB icar a Kappa e c om j i 
1OOO di tos idem a I". Matarazzo e c o m p . 
500 c i tou i d em 11 l.cnl e comp. 5oo 
s a c c r » f i i j ã o a f . rd f in 12' o saccos as-
sucar a C. Costa e comp. -L/I saccas 
a l g o d ã o a l lli. Mat i ine l l i o c omp . 200 
saccos f e i j ã o a I .ucus ( í raça e Jun-
que i ra , 500 saccos f e i ; ão a Ca r ra r e s i 
e c o m p . IOIíO suecos assuear a F . Ma-
tara/.: o e eo iup . IOOO d i tos idem ao mes-
mo, Oi d i tos idem 11 I i °n to de Sousa 
e cuii .p 2'Xi" <1:10: idem a l l l i , P u -
g l is i Ca rbone e comp. 100 saccos al-
g o d ã o i00 di tos idem ! 's i ditos-, i d em 
;7 d i tos idem 51 di tos idea i too d i t o » 

i d em 100 d i l o s idem 18 ditos idem 
101 d i tos 61) dite.- idem 1' ) ditos idem 
li o d i tos i dem 1 fui d i tos ide-m u>o 
d i tos idem 7 d i t os id " i i i 100 d i los ideni 
a o r d e m , 50 aaccos tocos a Sousa 
Santos e e >mp. I ' " i d i to s i d e m a 
• 03 ' Heis C01 r. a 2 ( s icc u cacau, 2 cs. 
a gua rden t e a 1; i rher is Munesi o c o m p . 
l i " ) cs. oleo, ha t r i s d i to 50 cs. idem 
a o rd " in . 

He Maceió: 
22 saccos assacar i<i00 d i l os idem a 

o rdem, i5U0 sacros assucar « F. Ma-
t u a z / o e i o :np . 500 di tos idem a l ien-
to de Sousa e e o m p 5(;Ü saccos assa-
car a i lli. Pug l i s i C i r b o n o e comp . 
2Õ0 d i t os idem a 1 avi l ln L o m h a r d i o 
comp. 3:0 saccos f e i j ã o 2 jo d i t oa 
idem 'CO saccos assuear a ordent . 

Ca rga d o v a p o r nacional (j 'oria, en-
t rado e m 11 d o corrente . 

Ho R i o dc Jane i ro : 
1 cs. f e r r agens , ma las roupas a 

P e d r o dos San tos e comp, 51XI 
latas p h o s p h o r o s a o r d e m , 2 cs. d r o -
gas 2 di tas i dem a I. Mart ins, 7 c » . 
c onse r va s 1 d i l as i dem r, d i tas i d e m 
a l i en to do Sousa « eomp. 2 har r i cas 
lolça o di tas i d em a P e d r o dos Hati-
t o a c c o m p . 2 har r i cas lo iça 6 d i t a s 
idem a V i r i a t o Cor r eu e comp. l o cri 
sapol io 5 di tas choco late a Sousa San-
tos e comp . 109 saccos a#sucar >0.1 
d i tos idem a I.eal c com] ) . 3 C3. d ro -
gas a üari ie l o comp . 4 cs. f e r r a g e n s 
a I eri'dir.1 de Sousa e c o m p . 15 cs. 
coa lho a Rarue l e c o n i p . 100 cs. c i ium-
ho a ü . Santos, 2O) latas j ihosp i i o ros 
a Bento do Sonsa e comp. 2 cs. miu-
dazas a A r a u i o T a v a r e s e esmp. 5 cs. 
agita V i ch i a B. ( i u edes e comp. 1 
barr ica Araruta , 1 c. e r v i l has 1 di ta 
niaizeua ; d i tas t i jo ; 9 para |arear j 
d i tas m iude zas a l .ucns S i m õ e s e c o m p , 
1 cs. a m e i x a s 1 di ta m o l h o Ing l c z 1 
dita miudezas I dita idotn a B. (ri ic-
dos e eomp. ; c . tuanteiga 1 dita mai-
zena 1 di ta go iabada 1 di ta miudezus 
a Bapt is la S imõc c c o m p I I c . d r o -
gas a I I . Santos 

d o v a p o r ínglt-z Mu hiniiê 
lo C a r d i f f cm 11 d o 

le pedra a 

Car . . 
0/ /!" ' . entrado" 
co r r en te 

5.191 t o i i ' i adas e y r v ã o 
São Pau l o Ka i l . a v c. 

CS. quc i j l S, 
.•.arraia, i c. 

r u p . , 
na K ce 

id"i 1 - que pa^ar im 
duria tle Kcud-is 

Fee ! 
I I 1 ; 

1>.,< 
VCÍI 

M e r c n i l n e M r n a j t e i r o 
i ' ' t n i - n l o do dia 10 : 
hk :—ín.LÜerndo. 
:/.emhra, 4-

21.1'" 
! > ! . ' : 45 

Tl\ifIIL-K .' 
l>• tafim 
Venda- : 

X . V o s 
IV 7. inbr 
Veadas . 

11 a P era* 

t 

1 

(,.1't • 
,u0i>. 
i.ialt 

. dia 

ad.. 

' . i .-rtnra 
I I v, Ri:—1 4 «le •; r . .. 

D ---Ti.br ». 44 ' t e m.. i. 
\nter ior : 

j , 45 e m i : ) , I -

F a h h i o i a iu i in i e t o m >. . ?. f e r ra-
: ens, 4 a m a r r a d o s f i o d e f u r o , o es. 
t ianeilaa f o i r o , 4 a m a t r a d o a ( e r r o em 
barras ' rs. a , o cm l .an 9, 1 c. ar. i-
e o s em fo lha, 1 c. a r t i g o s made i r a e 
pancl las f e r r o . 1 c. pane l las latão. 1 
c tas.as, 1 r . bet 1'5, 3 es. para fu-
sos- I r . a r t i g o s fo lha, 1 c. panc l las 
f e r r o . 2 cs ártico .» n a i h ira o c:-. tin-
tas s ccas a o í d e m , « o barr ic s sal, 
2-, l i . t i s t inia s e c - l c. n i o g o a ma-
deira, 1 e t « ' u s de ros iüi ia - 'o f e r r o , 
73 ce.-tos ,'oiças a X a t h a n e t m p . I 
c. co r o - , 1 cs . br inque . ; s 1 c. art i -
g o a esuiait idos, ' c. . F t o i do fo lha 
1 r . d i t ' a b e i r a i:a a oi : - : r , l n v ca 
ba ca ll i SM a L o c n a ç o t t a r i i n , S9 m , 
i dem a j. .d' im 
lã, 1 e. ; a j ç ' , 1 
^o s rtlgodâ \ I 

c! ! • ' ! , ; ! <-U, I 
e r t i s o s f oü . r - . : 
e: . 1 c r r i , 3 
tf - e c o m p . , e.: 
raiudc.-i.s," 1 c ! 

i : .- i ...a d i , : ' 
I g 1 111 ".d iir.T I 
1 c. b : i : . : s, 

eo ' r . , 1 .-. s ti, 
t.: r..i..iaa. t c- p-e-e'. ' . I i n l u . . f a r -
dos f a z t : j a para ta l .,1 ; 4 c - , j . pc-
l i ^ , ; cs. a r t i g o s a a — i i » , 1 c. coifr>s. 

T l i o i l o r 3\'ille C . 
Xat l iau .v C. 
G . Johnston A C . 
Nauniann * c jip e- 1'. 
Balihvin 1': t ' . 
I l a rd , Kand .H. C. 
Prado. Chavi s .V C. 
Krlscl ie é: C. 
Barbosa <. . 
Godo f r edo da Foti .cca 
Xos-ack ei 1'. 
I rmãos Mal f e i 
P rado , I,i 1 a A: C . 
I)io;:::ne- Ferre ira >v (.' 
J . D i d f m P lach f e ld 
Jícrreiier. l inlow .v C. 
San.--. T " ' ed< ) .v C . 
F l l i . Ppg l l s e Carbone . 
J. P . da V. ; - a T o r r e . 
Rarberis , Munesi a t . 
J. B. P iment i 1 F i lho 
A lexandre Dias 
Sehimidt & Tr . , . t 
I V S J . I f. 1 ' n n h a 
Anti ines ilos Santo- .1 ' 
I . B. de S..Ü---1 l>.,ntai 
Bernardo K'tne-i. 
Ceor^e V.". Knnor 
J . Klairt i in-
1". Carmo .v C . 
Irmão-i Pvynres 
Vi-'t r Breit ! .oipi 
João fie Me l l o 
Diver^us 

lir.-ito-, ho-

74:5'J0í20il 
51. ' »7 . : . ? 100 
47:300Í40(> 
35:050^000 
27;oo!i#ooi> 
Is/loO-uoo 
l l ;475iiV)0 
8:111050011 
5:071.-530 
5:40flSoot| 
5:007#.'(l0 
4 ; I Y W . - 3 7 9 

4.050*0110 
3:57 -"."oOiJ 
2:700-'C,.i| 
2:405-OÍHI 
2:''2-s 100 

114.solrf| 
55-2(10 
;,')::' II10 
.".'/-"'IO 
..!*ooa 

2n*000 
10-, SOI» 

155 "OO 
11«30<» 
3 S4 ()() 
5s'H>) 
JSIHIO 

1 - ".00 
1S' IO') 
1 -OOi» 
U 1 s» 

> I o V Í l l l f ' ! l 1 f > 1 I0 1 * 0 1 t o 
• S u . l o s 

d » 

- - • 



WaBEiUMHMBi 

St: 

de viuvem, II vapnr iillcuifio Paramiffitf1 
«Ie 1H1Í toneladas; eai^a em li-nni-di 
COII»ÍJ.;UU«1Ü u Tlieodnr Wille .V C. 
3">e Buenes Aires, com 4 dí. s vi -
j>ein, o vapor italiano I«oinl>nrdia, do 
2"õò toneladas; ciiiyii cm troii .ito, con-
siifnaclo ;i Nieoliuo iluuasse ^ C, 

l )o Kio dc Janeiro, eom V) luras <1e 
viap.Mii, o vapor naeional Sírio, ile i-íü 
toneladas; carga vários gcncrot, eonsij;-
inido a Sonsa llmitie . 

Dia 12: 
De Pernambuco, com 10 dias de vi.\-

pem, o vapor n.ieiot.itl Araeaty, do 5òl 
toneladas: enrp;;I. vnrú H F.rooros, con-
hiiiuado a Ferreira Jui i i r c Saraiva. 

l),i Ki i Grande do Sal, com 4 dias 
d' viagem, o vapor nacional Kl iria no-
po'is, do "'in toneladas; ».u>P'i vários 
neros, consignado a Sonsa Dantas. 

IXi Kio Grande do Sul. com dias 
do viuvem, o vapor ;d:euiâo Kor-tecti, 
do 1S14 toneladas; em lastro, ooiiol^no.-
di> a Tlieodor Wille & % 

De lUicuos Aires, tom 4 dias dc vi;i-
Kom, o vapor franco: Italie. 2471 tone-
ladas; car^a em t r .mi to . o. :isi|; li.nlo a 
Antunes dos Santos Sc C. 

Saliidas : 
O vapor nacional íilorla, com vários 

pvucro.',, pr.ra Antonina. 
O vapor nacional Sirio, com vários 

(.• ueri/s, para o Kio Grande do Sul. 
O vapor italiano f«oiiiliurdiu, com ca-

fé , para. Nápoles. 
O vapor nacional Florianópolis. e>m 

vários gcuerus, para o Rio de Janeiro. 
o vnpor allcmão Assuncioii, com ca-

f«5, pava Hamburgo. 
Despachados: 
O vapor injfle;'. Araguarv, cem café, 

para Soullunnp: oi. 
o vapor naeimiiil Gaiola, o u vários 

^eueros, paia o Kio dc Janeiro. 

KM31 ARCAÇÔMS A T K A C A P A S 
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Armnscrn, 1—vapor nacional Ara;yua-
ry, dcscarrcganâo sal; guarda M. Cedro. 

Armazém, 1 —vapor belga Calderon, 
descarregando vários gêneros; guardas 
J, Marques e S. So1. 

Arm.o. •:"., 2—vapor allcmão Aaclien, 
d, carregando vários gêneros; guardas 
8. Cabral e A . t,cmos. 

Armazém, 3—vnpor Allcmão Dorussin 
recebendo café; guarda C. Hompolxe. 

Armazém, 4 — vapor nacional Sirio, 
descarregando vários gêneros; guarda 
O. Chagas. 

Armazém, £—vapor iuglcz OM, des-
carregando vários gêneros; guarda K . 
de Carvalho. 

Armazém, 5—vapor austríaco Buda I I , 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, <í — vapor inglcz Tudor 
Priucc, descarregando vários gêneros; 
guarda P . Araújo. 

Armazém, 7—vapor norueguez Joncs-
berg, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 7—vapor inglcz Vaiicouver 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém. S—vapor allcmão Santos, 
descarregando vários gêneros; guardas 
F . Gocs c r . Borges. 

Armazém, 8—vapor nacional Gloria, 
descarregando vários gêneros; guarda 
J. Colleto. 

Armazém, P— vapor allcmão Assun-
cion, recebendo café; guarda J. Alva-
res. 

Armazém, 0—vapor nacional Floria-
nopolis, descarregando vários gêneros 
guarda I.. Cunha. 

Armazém, 10—barcanoruegueza Cliar-
lotte, descarregando vários generos; guar 
lia J. Ferreira. 

Armazém, 11—vapor inglcz Wyandot-
te, recebendo café; está lacrado. 

Armazcm, 12—vapor inglcz Cliatan, 
descarregando vários generos; guarda 
A . Ucllo. 

Paquctá — vapor franccz Italie, em 
transito; guarda J. l.uiz. 

« Oiterinlios j — a barca iuglcza Bor-
niau AVood, descarregando madeira; guar-
da. P . Monteiro. 

Ao largo : 
O vapor inglcz Mersario, com coa v i o i 

está lacrado. 
O vapor inglcz Sandliurist, em las-

tro; está lacrado. 
O vapor inglcz Machinss o i But, 

com carvão; está lacrado. 
O vapor allcmão Paranaguá, em las-

tro; guarda A . Cunha. 
O vapor nacional Araeaty, com vários 

generos, 
O vapor allcmão Forstcch, em lastro; 

guarda P . Cayo. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

No porto do R io : 
Portos do Norte. Espirito Santo 13 
Ria da Prata, Araguaya 14 
Rio da Prata, CordillÈre 14 
Valparaiso e escalas, Oronsa 15 
Santos, Aachen 15 

No porto de Santos : 
Buenos Aires, Cordillère 13 
Buenos Aires, Ravenna 14 
Europa, Provence 17 
Europa, Poiton 17 
Buenos Aires, Lusitânia 18 
Buenos Aires, Prinz Adalberto 21 
Buenos Aircr, Bologna 28 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Porto do R i o : 

Bordéos e escalas, Cordillère 14 
New York e escs., Goyaz ( l o li.) 14 
Soutliarnpton c escalas, Araguaya 14 
Eiverpool c escalas, Oronsa 15 

Do porto de Santos : 
Buenos Aires, José Gallart 13 
Bordcnx. Cordillère 13 
Buenos Aires, Minas 13 
Itália, Ravenna 14 
Buenos Aires, Provence 17 
Itália, Ltlisiau.l 18 
Buenos Aires, Poitou 18 
Hamburgo, Santos 111 
Itália, Prinz Adalbcrt 21 

Dr. Carlos «1» Castro 
Mi'dtt-1 i' n|.c I lOnr.. I 100 lOOuio. ooi lliivllii 10 

!V Oa- i" ii. leoas itn 1.1, :. . Uekiilimin, roa 
Mioiou lò.oii '"'•>< a VO, 

Br . Molla Earroto 
10 al i. la, to, ipOr.» ,la s... -, ; nl • I' ' ' t•/ l ii( 

O|,||l.illo.,li,Ki(0 10 . IO, ,0,1a 10o 1. i I',' IlHlrt. 
11 o 1'. I;o. 10.1 li • s 11 noo I ;, 0,, i I • lw..i ' 

xn s s x i t 

I T j V A K O C A S T E I . L 9 
i llil lilllÃO DENTISTA 

Rua do S. Bonto fi. 13 — Bobrailo 
s,a) f.oito- T tuplimn n. 1WJ 

& E C 0 â í J fiSUfBA 

Sfl .•"•>i tf» 
n a U S M S 

Tliiutem ilou pelo liio a cee.t, na 08,1, 
pela L : juram;.!, B.W e ) o:1 S. Paulo, 
•liii. 

PAJtA no,ir: 
1 ' a í p i l e s i l u Eil:i5Ç«"'5»'S:* 

A gi.ia-joga macabra 
Bota o moleque vermelho, 
Vou le provar que dá a ur ra 
E também o Ir o o r - . í k . . 

DENTISTA 

A c c a c í o M a s s e r a n 
E U A i ' E e . EEuíTO, 2Ü- A (Sobrado) 

872 .Jü—18 

• d i KTIlM TO Mi MAÍ:Í K 4 um po-
dei . O aliio, nto /]!|e vciu ri i .irar as p. r-
das ilo ia, o oijMinii loo. 1 -o.1,1 pelos 
iiidi\'i.hio'i sãos como doent'. o o o!le um 
mr-io de quo iiom ; donios sonir para 
luetar o wlra uo noaleslias e ao niesiiio 
tciiij O nutrir ^orlaleecr o doente para 
Í eu pron jito s.abeleeimeuto. llojn em 
dia, em . • os , > de todo goou io ía-
:-e:n pau- da cooic.a.'. o de um p n . i ei-
VÜlsado, como soja o foot-hnll, natação, 
u o:; o r . e!c., to i n de\om usai o 
om li:j;ar das e o m i n i Aia nu.u l i que 
mi MAI. j-r 1 ii • hi. -\s \n i.uoiíi: •• iiitAVi-
!>.'.-. ii ,1 e,ono ,is qui- \ o- ao. i A a I V -
DMM e DMVllM preloiil-o, 
s -.ila ias j a;a e uo e tiiho 
VK1S. 

' i rxr i : \o, o t»s: VAI i p..de s 
em i> .i si. : • ia, poio e r io Irai i 
em íi(,ua 'piodii.: uo a III IJ.UA . 
<io /laíatLir, refri^i-rnute, e j „'e 
do (l tjUtl/ijitrr /,Oi '. 

| • .-• I'" re-
riio 1\ í'\-

r 'o 
dii-oi.lo 

gratlnvel 
sei ii.-a-

Í 3 3 

I I r . VV . ( í u r d i i n K p e e r s , | 
B t- >•.',.•,, o- r.ai- '. Ceioo!'nrio, rua de ÍJi 
g \ > . r;, tO-rr.ld, .lc 2 j <U & 

I.MGIV i : '•' " flOilt' 1013. i.C wit r,v W 

e i 

í> í555>St« ,« <aui v f n l n c J t S a s 

Arrumo-to agora um murro 
Que ha de e:-tra>rar-to c manobra 
l i e i de hoje ganhar no lurro 
E mais 110 1, :to e na < .-.-» 

X I 3 

5 3 

A z a r ? 
Não fjo-.jto de muita treta, 
Sou seguro como e ó l i a . . . 
C o r r o atra : ila bubolcta 
E si perder... chamo tia cola 

1 Q 

TS< O 

Ã • 1 1 OZ 1 . I . / O 11. . II 
f Alameda d. Ilambilsn. » , « t í i I,o- 0 
ft 1 da 1. .".hi e s da. a, da t • - &) 

0. . r . : I ilOOC 11. <04. i:-y ;:„. -,! b 

A s e a d u r a . das c r i anças 
Ccá«-n em p-mcoo dias com o viso do 

T ü i C n b á p a t i o í i s E t s 
Fo; .,„ hi lio Ir. ,V YLVIO MA IA, ..'-*/».. I,-

i!:rr: O,,- da Nntrruidatlr th l\iuh 
Compliitacieute inofifonsivo 

£«'J men.ial 

Eni|t»Mjo girecSlail 
KXKRCK H» PI. 1 ÍM>{> 

O ndministnuior »'a líooi'1/fdorin <'<•1 

Kon<his, a iú\ ) assignatlo, faz publico, 
para »:onhe .n.cnto do» «r» . pruprivtaíioa 
•le prodius tio ppiiincír-i mbuiio «!a «•» 
pitai, que, a contar desta unia mt<' 'it \ 
Dezembro proiiiuo, futuro, hv j r- ;•<.» tora 
por e-la I'» onicloria i\ arr.T.T^v'. '» » 
)nu!fa, do srijumlü armrslrc r?" >7 j-rt ', 
ilinl «!o oor: onte exertiei-.» «if li»()'». 

Rtioebc l »ri:i de Iíendas da capita!, 
«Ie Nuvejnbro de 11)00. 

<> udminintrador, 
(1) .°»'j7 A. 1 freira >!e (Jwiroz, 

R j a d l c & d e i * 

Z t £ « d . í c o a 
Dr. A lves de Lim% 

T>.i UnivT iludo d'' Pari/, rir. «In Honef For-
tn̂ urza e '!n - pia <ii«.». Kjp. molf-t. pnrcorit.i, 
r-nhorai», uriufirlM* »• j»prt̂ >« Rn",: rua Bri-
jra<l- iro Toi<»i»!» u ri A. luns ru.i «!•• H. JJento 
n. 3J-A (drtí li, Ifi) T»-lp;.h'»nt> n f»0i. 

Dr. F.nbi.lo M e i r » 
fifof"?» mo'!!»'.".; riicfe «lo «le fHntr.i 

Sai.t i Ca*"» R 'Icru ia, rua «t;»3 ruln^irm n 9, 
Consnltorio, rua (!*• ® Bonfa n dc 1 ni u 
horiH TcJpjtlione n W 

Er. Ld'inr:lo Cnimarãcs 
f)-v.r.\ • io < hrtri-,f r FMihoi", jir<»f*»ŝ '.r thi 

r • iU!ii'lc »f>» Ki-». r um TTitka l':in/. Krpo-
rirtii»! i'L- ir.ititni- \>u» Ui >U-»tia«» t!i.ii'ií >i«-!i-», 
j, oV(, ,. , l0 it; i •.,'• ;h » «í'tr- livu f^yi-liottwra-
f!:> Rnr> Rirfi-i <!»• If;*f«-tiriinira h. 77. r..n-»i!».i*:, 
da< H 10 • !:i mnitlci e «U.» I :«« 4 «lu tarde. Tn-
J.(.Korit n n.M. 

P r . V ie i ra de M i I l o 
I'-}•(•. . '.-ta t :u iii"i« -lia" «1.» pelic, «yjdiili*. 

». ; . ^ uit. « c '.ri.. 1 ii' s Tfafe ft i^hAl i e a 
Imitir-"» • d'tl ntir rrofr*"-••« rfflra;'.»'-». 

« r,- ituri». rua «la Quilaiwla n 1, «le 1 H2 
4 tlOr .s. 

Dr. A. V ie i ra d » Carvalho 
rirur^-ia e «t«- senhora* « on-uiforio 

r i » «i- v f*. r.t'» u li». Rr«i<itMfai: rua d«> Ypir 
r-n^a n. * 

Dr. Xavier da Silveira 
CtiniiM i;»- '.i«n #'on'u!("rf»», rua Díreíte n 

«Tj»-- 2 ;t- .1 !i»ir:.«« da f.»rde P..— ul« n<,in, rua Ama-
d«r n ^ iturgr» do Pjy§an«trii T»»!- phone 
a. dii 

Dr. 
f*:»ppri»?. r.» em *yf»hi»i*. d«» p«-Me « 

0o Vuiro « í»u>t » rov.' ma d« < B<*u»o n 4', 
És 2 hora F? -i-i-î k», rua H. VeridUna n. 67 

n. 2*0 
* Pt . A. Lnia Ao B « f « 

lleéioo or orador, wyrgSAo «o Hospital Wt 
atrVordiit. «•on•«vlt̂ ,», ma do «,<»tniner« .o n 
s fcora áa *. rua -Um Pelm-irrw e 9 

l i b e i ^ f i ô P . . - e t o 

Encontrai i ontem tio Correia J'<1 "lir-
lano uni tclcgranniui i.ír Antonio Cal r«!, 
achando corrcoto o dr. Menu l iiho, dele 
gado de policia. Não contesto, nem o 
proprio .luquita o fará, i oi- (< tão nhor.a 
do nos seus aetoe, nfio elo partido da 
i|ui; é tão correeto qu» TIOS proprios amo-
res inostia cnverjindura pela carreira. 

O sr. Juquita proniettcu contarem um 
telegramnia do Estado porque tinha ?ido 
preno «• iiicoinuiunieavvl. Acho quw uã,i 
o fanl, porque a vordud» é muito dura, 
mormente n'-sia quetão de ma pii->ãn. 

Nenhum dos jornaes da terra d -11 n -
ticia de eua prisão; não hei se ^ pela ilo 
portanoia do «r. .luquita rrr jo»-n tor n 
dinheiro ou companheiro ila mesma cana, 
onde todas as noites dormem juntamen-
te com o correcto delegado, casa qu» t 
mantida pelo jogador Juquiyn. 

Se não me engano, lia mais dc oito 
mezes o dr. delegado, o jogador .luquita, 
uma italiana e uma brasileira (que já 
foi bonita), nüo s"i das duas qual é » 
intrigante, seja qual for, dispnem da ener-
gia da policia lattenda a isto, parente, sr. 
Cabral) deram com o .luquita incotniuu-
nicavel das 1' da tardo meia-noite sem 
alimento e sem cama. la:o não 6 abona 
do pelo» políticos desta terra que conhe-
ço ha pouco tempo, tanto qunnto o dr. 
Mona, poia que aqui viemos cavar u lios 
sa vida. Acho que os politieos não «e 
envolvem em questões ilesta iinportancia; 
ellos deixaram esta victoria ao dr. dele-
gado. afim de mandar contar-vi s seu» 
parente» de Pernambuco, que aqui ini 
H. Preto se precisava de uni talento 
criterioso • energieo vindo do Ko-t» . 

Taintiem me - onsta aqui, com muita 
verdade, que < '* íor Juquita e o 
curador dnn. 1 ortante casa co. n a 
cinl desta pm- o meu parente e .i-. .o 
Cabral, não se itiforninrniii ho- a res-
peito dos dois i;abintit d-sfa tragédia, 

Ap írando bem as coisas, vamos es-
clarecer ao publico que o dr. de>^«do 
podia ter sido correeto lá no s 'O J ata-
do natal ; aqui não tem sido, não por 
falta de vontade, mas pela stia edade e 
altura, pois» só ni conhece qoe é delega-
do por andar sempre ornametitauo com 
sua ordenança. 

Assim também o sr. Juquita não só i-
jogador ; tenho-lhe vi* o envestido de 
negocioe do tal valor, que não Fe eunfo-
rem a um jogador. 

Nesta questão, prrente, estou i i pr^io 
a disputar o nor-so jiarrnteten, pruvarido-
Ihe que nesíc j,-eo não ha cormHsmo. 

It. Preto, 8—10—ÍKJ6. 
' ' A U U A L F l l . i r o 

355 1 - 1 

0 Doutor José Maria Hoitrronl, .luiz 
do Direito Ja segunda vara eivei ilw 
comarca da Cajiitai de São 1'nulo. 

Faz saber aos que o pre.-ente edi-
tal virem ou seu conhecimento i•.lv 
res.-ar poi-Kii que foi-lhe requerido por 
Evarii-lo ( ' . lOiiRellierií, Pedro A. l-.ti-
ir-11'erg, A l ip ia F. Kn^ell erg e Kivira 
.v. FngolIe.Tt!, se tonias.se por Ur ino 
o protesto que faziam eontia quaUjiiei' 
alii iiaoà > ou ônus que o doutor José 
I'. Tilor.i,:! fizesse de seus la-ns, seti 

1 pena u M-rem taes aetc.s considera 
dos nuiicaiiiiente uulios, foi dito ter-
m o lavrado e é do thenr seguinte: 
K m dez do Xovemi j ro dr mil n . e-
eoutuM e feeis, nesta cidade de fnio 

I Paulo, no Fórum, rin iiieit eai tio-i.i, 
II omparceeram Evari-to (..'. lOintirilu-i-ji, 
i l ' e d i o A. Eiigelberg, d. Al ipt» • l.-i-
j ;ar-li»erg e d. F.lvira A . Kntten- re-

presentados por eeu bastani.,- p.ucu 

rador o advogado doulnr Tliomaz (lo-
i i f i V i e g a s e disseram que, na eon» 
1'nnnidaao da petioàn retro quo faz 
parto i i i legranle de.sto termo, prob 
tatn contra qualquer aLiemn;.lo dc 
l eu", nu eivai,-,io de ônus que f:t,a o 
doutor ,looó 1'. Tiliiri-, i, trau-íoivn-
eia du noções c qu lesquor litulo,-, in-
clu.-ivé < réditos I -jiiiliieoaiiuS, pin-
to. 'ando fazer vai -r o pr -ente pro-
to-to não mi dii,.claiui mu contra 
ii referido doutor Jusé 1'. T ; ! iiiça 
cou.n lunihem con fo i q r . m quor qm 
o int eiIo i f f c c tue trau .ooi- i lo.-iva 
dos direitos O illtcres. os deli' Jirules-
tantos com o litn de se furtar :'t e.\i • 
eueóo d.i neçào i . ii 'oiria contra o 
li! '-I110 por elle •• pinp edil lio \alor de 
ooido o cinciienta ro:,: - de ro, , a 
qual corro por e. te juízo e ea i lo i io 
do í-, \l'i oíl ieio. F do eiiiiiu di - :!iin 
lavr i o lo terrr.o qr.", Ii:! 1 e ael.ad i 
rol ói fuie, vao M.—• i. ooo | . !o dito 

rador. JCu, -Icli -u!- h •!•• <'- -" 
Iro 1! a, «roriv.e», < < i- \ i. TI.-.una/. 
\ i i . o-, I amberlii ( ' . - a r Andrcini. 
•lis i itl l i ino de O . i v t i n . I. para que 
el i :• io' ao rotuit P.enti" do (mli.-
passou-se o l iroMltte i,u.: to r.i m';i.\a-
do no- liio-ans do i ; ! j e pr.Micadii 
: Ia ininren I í . •• pa .vio In st: 
oidu 1c lio- São l'i,u! . aos it» do No- ' 
vctnbro de IÍKKí. F O , José de Castro 
!!• .-::, ajuduiitc, f . i o . i. K " . >:• 
M'd,e!i di- i 'astro !• o, <••••;..-• , n'1-
sor. \ i. 

?! .1 /!•:>;.• I 
IV ? 

^ a a c o d e S » f e i ? í t o r . s a l 

i i l a r a o i o r t i u l i i 

O s Qj fKc í c » s ( s t raw i rscm 
:. w r t a s i o p a s i l i e i e t s * í s » 

b y p C T ^ h e c p i a » HS&SA. d * 
c'<-» 2 0 c i o c e r r s ! » í « e m 
ü e a n l e , t a « l ! ) á « >:. h s ! ' » « 
r< e c o o 3 C P s p t í « « * i * 
tím Li á P u » C i r c i e , 
r?. ( 9 , o » » 
m » i B » s » t « e , » • » 
s> • L. s»é»* Í 6 t t » . % á v i « 
v ® tí® f i t u í t i o m a m * oi» -
- e i s » tí» easMí ' - - « j í c i n c t • 
í t - a » , « i r m - • t x u n c o . 

f a d o . 8 d a ? j s « c m < 
b r e t a S9ÒC-

T uit. 1 0 - 0 

J t f i os tohdo da O r a ( K « do Santa 
C c t l i l * 

Convidam se a todi s os mcnihr,« dos 
te A j iisíol.olo e a Iodas hm as»oeiiii;i'ies 
callu.dieas da paio òoa do .'-anta Cecília 
a emii| arooiTi in, uo dia 15 do Novem-
bro, as lilu r.. . da inaiiba, lia c t reja ma-
triz, para dalii, em ft.dcimn priicÍH»iio. se 
oii iriioiii in -'aiiitiiaiin do lininiiculado 
I uaeiio do M.it ia. lindo' soni celebrada 
ioi.-a o, io . i'1'^ulilu, d.ida a l>ctn;am do 
S. S. 'rnnionto, oin eunioriiiioolo do 
voto qi o 1 ./. II loosliio A), itolad-l polo 
ri st.'.',olei'iiio ot i da prooiosn suide do 
sen presidente, dr. José .Man el ile Al-
uída Ablin. 

H. 1'. ido, l i li Novembro dc líKKl. 
,'lõi; 1—3 

Va. Kfiib-üica e linfoitfiícía ée S. Fauíc 
:\-J.n I>IVJ:)I:M»'» 

\,» r ii, i. (Vntr.il cle fn companl ln, 
ii'i ;:;t 15 «!c Nc. i.iLu o 36, J». <*, il-' 
!.. '-• ( u .!c.i «3c» n.f i » l i . i íí~ 2 lioia , o 
»:i\ i . il(» ri'i' . 1 i"» í'.Uí;t jIív 1.;»•!»>, á t»: o 
i\>: 0.-'i,iio 1 or nĉ .To. 

S. 1'uulo, j \) or ' tutul ro 4c ' " r'-
SU'11,1 

15 i.l(. I'ir. ctor%;i :o 't 
hm PBWWmj— mmwmitnMwma M B » * 

| F l a r i a n e F e r r e i r a â 9 C a m a r g a 

á a i i r a c e 
vs Pedro F o n e i t a de Ca mar* 

y . ^ r o , Carlos l'ei•••• i rado (louiar-
*2p f lP » í . > , Humberto Forre ro de Cr., 

g " wargo , liarão di- ihitinga, 
m l . l i z iano Ferre ira d Cuniur-
| ( jo Andrade, dr. Cândido Fcr-
jfa reira da ,Silva Camargo e 

Franciõ í F e n v i i a do Cuninrga An-
din-ie. Iiolflna do Camargo Penteai o 
e Frauclpca Ferre i ra Pacheco, f i lho » 
e i rmãos dn Florinno f e r r e i r a de Cn-
m i i i j i i Andrade, ia! c do hoje, fi.» 
1 h -.ra.-i da noite, i-iu sua residi 11-

. l ia, ú rua dou Tymbi ina 11. Ho, roa» 
| voiam nos auii;ros e p: r utes do mos-
I ir.o para a nanliã, iis J oo as U i ma» 
I n ; á. acoiiipani aroat o corpo 00 sua 
I - e-iidoiseia para a estu.ào da I.ti:^ 
I donde seguirá par i Campinas 110 

trem das in horas ca u, ul ã, onue 
Berá sepultado 110 mausoléu da ta-
rnilia, 

K. Paulo, 12 de N o v e m b r o do 11)05. 
3f.y 1 - 1 

Sauío iliuaro 
Pi re i » » s- o » uma cesinheira para fa-

mília «i.ieri. ann; de pi i fcrenci.» que sni-
liu falar 11.g ez. 

lnfuruinvóe... rum " sr. Mac-Coftlu, 
i-ema villn. 3Õ.1 3.» í . » c ilom. il- 1 

C o t i a s I n d í g e n a s 
O acenle ne 1» li-', du de-ie nliciifonrle rcmcilio, único que oura riidic.dmriite»",»''^ 

:wi,ii:.-!i;r, Jri (it /„7„,i t /• por motivo-. (nSu -ó de inole-iiii em pessoa de tua ÍJ 
iiiilia\ c-iain por tor ile v i ' r 11,1 propagind i do rliio re urdiu, cini-:tiuiío o tnb nger.'*. 
dcpinitsrio .Ia, (Jotli iniligcian*, o.', »r«. IA U. DIC 1'lGÜF.HUiUO & C,. | roprUario» d| 
ca a I 1,','airciihi—Una du Carmo 11. ao, em frente á ladeira, que tloaai cnc.irrc^i los .V 
reci licr tu'a « corre-poiHlenci» de p di lio e eiinomiin nda n mim dirigiilm, que ren « 
nmxiiiia jo toi.a e -i1. 1 (ilteriiv.io de | o-,,-, oo.i !ár.*io 11- i \i,;en. 1 - d qne surtreai, ia im, 
í.t'in|ire o, uliu feiti. 

S. liado, 2 dc O0H0 ro do lo 
F i o t i T ã n í i D O c c m x n à 

C o » < , l n ú n . m c t o p o s i i t m , I - J ( 1 « » : 
E rATJLO—Oa :;kh. ü.ima, Bautoa h C., D j offaria Siivsiiín, m a do Comraev-

rio n. ci — Ün u s. Sousa Agu iar it C . rna Plorenc o do A.')rca 11. SI . Oa ms, 
Monte i io !l 'oaie« fc C . r im b i v e i t ' -Viailactu. ZA" CMC SA-BÍTOS - O » «rs. A. 
i.aal & C., Erog-aiia Colomlio r > * E 'T - A M C 1 I Í A S Os si 3. J. Jorge, F j . 
(fueli-eilu & C. Z3T POÇOS D E CAM24.S—Os sr». HoynaUto Aiuarauto • 

" — — Em; 1'cisa. tery., Quiut. e doiu. 118 jn. Lcyo la & C , jTharniac,,i etn Em;rcisa. 
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34.1 até 31 d. 

O D e i t o r a ! m i m o s a 

c 1 1 ; t " a ! ? . a r t a f i j p a n r f e » v e s i f í l d l a h i a n t e i m p e i n 
( 5 A » * ü . O H E f i S C í i 

líl U 1 1 i ' i-lielo inteiro, « g SÍ3 , I a T T 1HTA FP-
Í J R a t è - f A , miado eom <í Sí ^ ' i W ' W » P I ! A 1 "A, 'o 
remetti-io no - . A i rs io Quintino de hve.ra, a «••:.• • w .-M' 'a-iii.ru, e Uo.a 
a rui icctva de-emi, c-nt 11a e npt ror.iu a õ a. n« nnponatic a dc'-•'.'.ft.OtiX'-). 

.4 

Q r a a t í e L o * & v i - * p a r a o N ^ t a l 
R i . i í i e .ir. 

i - « y^sb 

c si nu o / t.iTa u o -00 

€ * B A I i . O T J 3 M . K J a. 

1 tf s 

L . i k u.ià i í%. j i -L J s » BÔ-S S i S r a » ft 6 . 
fra.cn Aut «iln f r a m i . õ O u u to covr-,io. 1GV Tol . . AKASCIO 

i.s 1 1 

V i o l onc i a 

T)o tudo se vê ne^te mundo. 
Contra um manda-se abrir inqucri-

toa e devassaa em -c r- do «le justiça. 
Cont ia outros reco n in-se «]U«'i a i, 

denu icias de e <• nd 1 nada se ia . 
tiei ií porijti-. foram'col iegas desdeo 

Beabá ? 
( 8 . Ncubr- ). 

2—2 34» OJIrrd'» 

Astr.ma, b r cnsh i t » asthmat ica 
A l l í v í o i irmeiliato do* acessa - • » ca 

ara d » enraa raiiicae» COEI O X i E O I E 
A N T i A S T H F ; A T I C O DE K E K W E 3 
• istr. o nso de nm T.dro par i s--i * rr i -
fecar sna e fi^veia. Fe um nas Ijoís 
pharir.aci.-vs e n r .D I lOO» H.CABAW,"JEI, 
- » . Pao lo 185 3 3 - 1 3 

Z a r a p s p e i t i r a i d » S s p e l i a i , Totú e 
Jat^h7 

Tre crq *o pelo 0la=o - clinico <Ir. Jon-
qnim M*rre'0no .Ie 1,-0-, nas bnmciiii»», 
CdlarrSo-i ^'ilmfinnr** e v. ;c.iec, na asrl.m», 
eoqiiclticl.r, ete.. etc. IV -or a prnpricdsd» 
de impedir oj.roKre--o oj- nleeras robereu-
lô a , exçr.lsa as «ruce i lades e mo.!:tica s 

Depositários em S. Panie : 
r i I Ah MACIA II DROCARIA SANTOS 

t u « • • . B « n t * » . M 
• t i i i ) 

mmtaammÊ^rs-s. 

1? s-
> K í ! 

56 s b i . . J. 

C a j s i t e l « o c . a i 
C a p i t a l remit: 
Í3CS3»-E!ÍO iíq TfI-.»a*~v%> 

r; ! - -

â ii - C e A Sã :U • • 

j f í ! 
í 

< 

S . O - Í « « v o .v o 

&ÚÜiO ,üiiO 
• - w 

Offereee as nuas • •:••-'•.» geri.. -:a* e oihra ttixa.* exlrtmamentr nio-licas 
A j s e a l e u 1 e m M i i u t o o , i i i » 0 C a n i p l l i a v 

Bzripism mm*u R u a D i r s i t a m. 2 6 
fi». 

N. 1 (2(1) 
a a u m u u t . • J s t - w ^ u v . ' - • *,sa.-a.:.. j g j ^ ^ g ^ ^ j g b t a a a s . « w f l w i m a B i M » » 

Serpiaria 
!li i S. Paulo, ne«l: (j-onide ei.p a', ondo a invariabilidid 1 iilhiiioRi he-

ri:a | rol-iz tanla.-: 111 o tl.ia U « sp .a-olho r sp i atorio cel": n >o milhai o? 
de p .io ns vida» u iiiutl .;:nd :u ii ar- u do latniias an 11» mo ito, j i s > 
ía ia r- . r a fa 11 de 1111 pro.,u ti on^cietiaiosj para do oil-r a.a fiu r* 
ra t r r i v l . 

. t o te rlvel P 1 q o a :mr .1 v da s • depn ide do e : t >mago e rio pul* 
nu o. O to «go a liave ,1- aüiuenli i o,—1 pulmão o a cliavo dacii c: -
:.-0-1 e - vil.-, por e s-.;:.orca, .«1.. • «le intlívi uo!i..::r e ti u dois j.cr-
fo ugcn : t u al-os cm deixa» o r-o to, são dependatic:n8 

: tfc'»n: «jtt« isto nu «'• v« rdade. 
Se q,,lzi-reni i< r a prova, ei^ain este-, ooiiao-lli , . j 
S ::- r- ijiie vo a j< . ou sii.t.- eoio 0-1 o ' 0 1 nrlent' , Ia i'lll, ]:.:,dl, 

«!'"•:• - c b a, fehr-, d •• 1111 farg iti, d-'.r i'o> corpo to lo, • s o uup.o . . jo:t-
«' , tr cpii-i-i «.o 'rio, a.-ío i.n • !:; d •: o ; ei e ns costas, i.ari/. ' - c- oo:t-
«io ou ro (1:0 11 11/. ,1—leve ; liar o S rpiai ia, uma colher daa «le s a de 
o , ,1: : or B.mpi' s u mi l.irado CJ.h ayua, alô fi«ar curado; o um • • c -
lei;li • e o-,, o. 

N pueuino.iia npid i, i o :i t«"f s • carta e seco, febre alta e comi:.Ui, 
gra prostração, to.11 dôrea acudas no peito, augmentada» pelo niovimer.» 
o t s e, ir.api açlo v « <(.i ação, e de t ffeito rpiasi es;.e ifico; a resolução 

d:i- ' 1 curto • 6pae« de t -mno s-m s- r ptoi"?o caurticos 011 outros melo.-i 
aooc. s ro- qu* ta ito tu. tratam aos doeute.i. Oove- 8 -r' >.s do 1 doso de 2 
em '•'. 1 o j*, c-oiii ..tr a, por.jtie facilita mais a nbsorp.ão peln erjtomngo. 

V ' o o ii0*1 t • f.-m febie, li «loi 0 . p 1' dia até completo restabi Icci-
ninio. P aut rr». medico?, [ oi"beiievolencin, que experimentem e verão 
a v . 1 e nau c r . 

K b-o.ich - neutTii n a ó uma verdsd • incanteate. 

S a n ^ s A m i r o 
Vende--»,- u na chocar 1 • m 1 

capinzal, b nn piie.r, e l> 01 cana 
tratar, riu Paulo Fi o 11. õ l . 
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Idve^s 6 decorações 
L f r . S I Ü T 3 S I S J Ã T ^ ' ^ , ^ * 

de »»I<. e (abli.etn e lem cm aeu depe-ito tun grande «or-
• » 

R u a c j . o R e t i r o m l E O 
Arteoa 101.1. ft.L-nUai. taio.o [ara o interior coirio p.ia a «ajiiial. Preços at> alcance 

l " ,l*- aau ali. ao -l'J 

tu umt 
!i . ( I -

— — 

K 

t i . f : p- n!.»a Vc Imníra c Impor -

i a è ra de S. Paulo 

15 I E feCíEFSBEO, 36 

5LÇÁ8 tE IMfâHTÂÇÃO 
(lrar.de i:nportâ 3o rle r,ia'eriars para cor.-

« ( lUUi l 
i r a 

O B T I 

Ú W . Ü L Y 0 9 I — H n a áa Caixa d i g n a d. 8 

~ ^ T " C J 3 F S . O S 3 O £ > 3 C C ; O E » ; 

'le íTro. 
;a, ^iga^ ferro. 

em cl-af.a*:, lu-
arante íarpaflo, 

frrro tell a* «Ie yincc, ecrrei.;«, earwo, 
oko» parj Biachiru", tinta > breu, Mj'1» r.ai-.s 
t»ca. etc. ete. 2® m (1) 

e para esír.f! 
Cinento, pinho «V 
ferro e aço em ?j?rrrs 

l»rs pretos e gah .vri;?a(!cr-, 

Veriílcrn-?»^ «lua» roín 4 romntoePií r i -
<!a u:na, lorr^I?» e :u»«oa!h»«lit«, e eosinh» 
com enfra*l» wt !a-!o; »or.ütruerio 
e niclerr.í*; sito?»'írus A rua Loiz Farfieco 
díí. 14 e H> Feqneiw»). Me^I© o 
respectivo torrai > lOm.frO «íe frenfe, mais 
on ir.f>n<%9, por 4'J tlifoa «Ie fan !o, todo 
te< hario a mn». 

Para ver € tratar nau mes na», ca é 
ra» d« Caixa à°At}\* o. 6. 

854 ait. 3—1 
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decretaria da agricultura 
CALOTA DE 0i:«ü\STI[U;A0 DE macbhas 

L a r g o a è S. F r a n c i s c o n . 5 — s . P a u l o 
d » indR«triae^« pomnidmes de m.e hin.n, rjr.n denejarem fr.ruaba* cunhei idas, 

não deverão perde* o enaojo qne lhe» offereee a Secretaria da Agricultura com a 
r ' p--'ii.ão .le ri.a^íriai a/r:eolas, do maneira rpie 09 intercé-íadua vejam o fune-
ei- ..amento das ro^ania", fa. ditando assim a03 *r«. lavra loi. j a c«. ollla «le moi-lii-
iias apropriadas a * « i as onitnraa. 

Para in«crip«4b * «ntras infr)rrrae"e», derem d«!gir .-8 ao directo» da mes-
rna, nos dias uteiÀ da# 11 fia 4 hora» da tarde. 

IN m*. larraíire» e demais iritereseados, de passagem p ,r esta capital, nio Je-
--err i deitar de visitar a fialeria de flercoastração de Machinas^a qnal se arluk 
regutOTFrente aberta da» 2 ás é da tarde, para o funo.i namento das maehina» qne 
mais iritere-*sara á lavoir», 

30-20 23.1 
r . a . l i w r i m 

Da Sec .ão de Ic-iiutiia 0 CtaiaMit i* 

O ^ o t r : i . ; *o e le o comero 1O..1 o ti rpia: :n, evita a hroncliite, 
a B on :J-II ie m.ii.i. <• aeilita a sua erupção que, qnnndo r ã i É perfeita, c 
a c .n m d- muit.ii i o coinidades futuri:;, c o m i por exemplo, a Inheiculose. 

a i r. : oite aa;li- «tira, com yiMtide falta do ar, tosse, muito «atarrhu 
a nieitno eua feiire, é optiiro e.aedio, não faihará. 

.Nxnhuui puipeito ' ben nloso 011 nn-Emo tuberculoso, poderá ciirar-sii 
sem qu » ;:•!» o Htrp a in, auxiliado « l i uma boa alimentação, pi in i la.linenta 
qunnríi» «e e.-.cjnt a a o- syinptòmas seguintes : s >bre a tur.le calor mi ar . 
ocples ile r », d^i no eíto e nas «ou . i í , su . r s noct ieno- , f i ioa, mãos lu:« 
III dar-, r . -u^uidio o «ier! • eoutintii, a vnn a'i.nulas de um emm í^recime ito 
11.ta-el; es . « cor i « o i.>- o ped» .Serpiaria 1 a 4 eo heros por «tia, o u,'., r ns 
retoiof-es «.-:•• o de fi a t, «1» lo.eilliáu escuro, t» mexes seç j i t l os . Kste Baori-
f ie i » s n le ir ibui i e. 

l i » » li m*phtiíics, cum I s e n cnj«5o do estômago, o sangue vem bem 
vermel: o 111 ttura-.lo o 11 os eatarriios e eapumoso; pc; > iicuioa : é um re-
médio si b r-. o ai.7. a o pelo rspoiso completo, caria •_> horas, 1 colher <!nt» 
dc »•;.» ini»ii.rado c m sgua ír.aca; lima vez desap; urecido, :i colliere : pul 
dia a * r f f t »U«-lecer-»r. 

<,tunJe «lfiiem l«vant*-»e e«^in arrtj on por qualquer v. nto, on htitni-
«iarir, e pruva «u» exicte 11111 des»quiiibrIo na cri?i sansiiiiiea ; isto s rn 
dulmi > ;o p«l« àerpia. ln. u a o 3 vezes m dia, por tnint > tempo, pois es-
tas 1 o uii. içCes são iiicjnimo.liiB e prejudiei.ioJ, porquo o organisino vae-so 
•nfraijueccndo. 

Quem ao f - r d i Lr>!;chtto ehronica e não a tralar eonvenienlciiK-ntQ 
cetÃ eeuipre 1 e to fia invasões pulmonares—aslhma, pneumonia, hroncho-
pneuinomj—» a B.abilidade do» catharrhos nos pulmlca S. uma brecha se« 
SUin ii tab^reuioae. 

Na «.o^u-rluclie tem sido nm bom auxiliar. 
Na I renehite astiiiuatica é um especifico; o s^u inventor curou-no c .tn 

«lie, e iftu «'• o que ha do niuiB subido. 
As crianças, qtia ido em serviço do dcnté ão, rslío sujeitas ti febre, 

bronehitcB «• tosa» catiinlial, acordam aba noite rij-uada:', loo-indo, co u o 
1 «ito apertado e febrJ nada mas íaod... 1 dose do berp.«ria eom n;jua, 
estará (udo meli orado. 

Boa Dliinentuçiio—bom «lormitorio « boa *g in, * meio ra niiiho nndudo. 
jYilo $e pubticarflo atUítados; publique qrem o -ar o fim de r r ut-t uo tt 11 Ã . <r 

Jllll o. 
Sc?uindo-íe A tisen estes conrellios, o r'Sti!tado será patente, 
'indo 110 mundo piocca d» cai a to, ecrã p. w v;l i;iu: i i a VIDA nüo 

ourtou V 
Peço os 1 oanr o íta; ios depois do nso. Não contém opio » nn i aIeo!o,:« 

d«-; qualquer cr a i.'a piide usai-o sem o' menor perigo. Iluse: a lullos, 1 
colher «Ias d» sopa «le i em I! horas, ou mesmo do ':. < ai 'J, se " ,• nreoiso; 
crianças w»*d as, colheres ilrs d i chá do n e :mo niod 1 ; cria,1.a do pt.it"» 
colln-res das ue cliú d o mesmo modo 

1 S 9 0 Í X j 
t í c lco deposito UC5T.'. capitai: 

I S O S 

DROGARIA MODERNA 
ftua ? f e S . S s n i c , f 4 - It. u 

J o ã o T b o . u r i 3 t i o M e l l o fce^rn 

l ú 

4'A 

B e s p a c h o s , c o i u m í s õ ^ e c t m s i g m v ç c a J> 
Com rolaçi-es <tir«c«as co:n a- |>.-i - cidades ria Knr-.p.i e <:e tudon •» 

paizis-ail amrrioo 111,1. Kr.dere,;:, telegr iphico - S K K A V O P . Caiy t do Correio, 27'., 
Vvaça. d a R - s p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 

R u a J 0 3 é B o n i f á c i o X S T . 2 7 
R l 'A ! (,(> 257 25 -17 

AO CO LETE PÂÜUTá 
G r a i i d e f a b r i c a d e 

G i o v a n n i P o ü t o d i L u i s i 
• «nd»-» « por atacado • a var»J« 

F B . E Ç O S B A B A T I 8 8 Z M O S 

Especialidade e u • • d u ie Paris 
Raa K e s f r s l f n m e l r a , 2 - £ A a l i ^ a J»i* Atirei» 

M l f i l l • A f l t d l l l M i h s t M I M 
•L P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A - 7 1 
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£ Caca d» p s r 

RUA o o i 
• I I 

J • T i n t a 
*>!>' 1 f S . 

e <io 
I l t e t » E u 



mm 
•i f a ® » T 

3TCTQ 

J U 
o . • • 3 ' 

ar < 

«Sua * í 1 - > 

> .. o 

3 « 3 - -. - s • - J - a o - - -- - - = 
=r = _ e < 2 . - - -. • SIJBJS SOBO|BpO JfD̂ cJ 

Í-ÕChV P O 

-S .3 a 
«og-og^S T» 

M c. * » 
r • . • • 

HOTEL DE FSÁNÇÂ 
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ALVARO DE BARROS 
Actuuhr. m o reformado, continua a otíerecu- a seus freguezes 

e eximi-'. íamillus todas as commodidadcs próprias de um estabeleci-
mento de primeira ordem. 

llccomuinpda-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiceional do seu tratamento, estando eob a hnraediata direcção do 
teu proprietário que reside uo estabelecimento com sua faiailia. 
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A C E N D A G E R A L DAS L O T E R I A S DA C A P I T A L 
Rua 15 de Novembro, 6-B 

FEDERAL 
C a f t a postal, a . (117 

HOJE, 15 contos, Federal; 15 contos, Esperança SaMadO SO COÍltOS, FfiüflfPj 

Extiudor dc incêndios de incontestável superioridade 
PORTÁTIL, RÁPIDO e NFAIXIVEL 

D o i m i u t e m m e i o m i n u t o c j u a l q u e i * i n c ê n d i o 

e m s e u p r i n c i p i o , p o d e n d o s e r m a n e j a d o a t é p o r 

u m a s e n h o r a , d e v i d o a o s e u p o u c o p e s o c f a c i -

l i d a d e d e f u i i c c i o u a m e n t o . 

A p p a r e l l i o d e r a r a c f f i c a c i a e d a m a i s a l t a 

v a n t a g e m e m c a s a s d e f a m í l i a s , h o t é i s , c a m i n h o s 

d e f c r í * o , f a b r i c a s d c t o d a e s p e c i e e F a z e n d a s . 

llnico depositário 

I . M I C H 
LARGO DO CA 

Caixa postaln. 45 ! 

é S A Q U E S * 
— I)K -

QUALQUER QUANTIA 
A m e l h o r t a x a d o d i a 

K o t i r c S O U i i g c i t c i i i M « - iu I N t r i i i ^ i i l contra o Hauco Comiiiorcial de 
J.ibb&u. 

Niilii ts I .NOO • ( c n lnK «Mil I f : t ( i a contra n llanca ('omniorcialo Italiana. 
M o l t r v ' - Í . 7 0 0 H I S Í ' i i f l i i h « T H l I c K j u i i i l i a , n i i l i a liarcia (.'iMiiirrto .f- ('., 

UFSÍIII IMIIM I-UBRE li.MRA, LNI>hitnria, '1'ni'qiiia, Allciniutliii, ltio ila Prata, ele. 
C o n i i i N e u I r c ^ i i c H h m u i e d i u l a m e i i t e 

C o n f i m c o p r c u í O M — A b r e m se di-n.lt> fiOJOÍ)) ató 10.00Q$0;)0. .luron 4 0|0 an 
ai no. 

C n n i i i r n >• v c n i l i i « I » u i r n o i i t tg ic l m o o i l i i e x t r a i i f t c l r a pelo 
melhor prtv. do dia. 

llmim Uiiifio do Coniiitemo 
C a p i t a l r é i s B . o o o o o o $ o o o 

w € ' 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO iSsia 15 de ^íívembro-Sy 
lVi -20 

• COMPANHIA 
n 

E m l i q u i d a ç ã o 

-Rua Ilrigadeir® ToMas—T8 
B . P A T J I . O 

©feras dc íaiarmer© 

r • • • flO • • • 
Boticão Universal 

Completo 
sortimento dos 
últimos rji 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai,71 

• SÃO PAULO 
Clichês Ricdd A r rance • Rua José Bonifácio, 14 - S. Paulo 

P A i r g 

T . rnea sob medida ds crrcmltau es-
I t i i l j e i r i í . finas e dc variatloa prestos, 
(•ide «OSOOO até 1002000 só s » 

C A S A F A R X A 
A ' T R A V E S S A D O T H E B O I R O N T 

0. 253 26-17 

F a b r i c a d e t i n t a s ~ 
v z m z t A 

<4 Vieira & C> 
Kua I.opes Chaves, 57. — 1' ira Kunria. 

(«randes vantagens para «revender. 
*jo terças até dez. 

.ML'l>Ol'-^K P A l í A A 

Rua de S. João n. 11-E 

I 

f « 78-* 
é 
I 
• Exposição de TÚMULOS, 
^ TIJAS, VASOS, CRUZES, cíc. 
íp .— 
•

Liquidação completa até o fim do anno, 
devendo entregai* o local do deposito. 

• Preço de 50 % aliaixo ío custo 
• Mi 25-1!» 

Lixivia liquida 
53 

Bygleniea, desinfeetanle « eeonoiuiea 

Ú n i c o f a b r i c a n t e n o B r a a i l — B A R T H O L O M E U U U Z 1 1 

DESTItÓE 
<iual<iuer especie de 

inierotóos 

PODFROSO a n l j s q i i i e o 

o desii i fcetaii le 

INDUSTRIA NACIONAL 

\À0 estrada 

a roupa nem as mãos MA a roupa 
a l vae «lá-llie um cheiro 

a g rada i el 

1Ü0USTB1A NACIONAL 
Preparado sem rival para lr.var ranpi seiu o menor trabaluo 

deixando-a alva como a neva, «em csti-azali». —'Tira toda e qualquer tuauc ha -
Deatróe toda classe de ralaroblii —Para 

l.i7agi>m de loiças, cupellios e a«noalhas é de umaBPFXCACIA ASSOMBROSA 

Limpisa, asssio e econsmia em totlas as casas dl fiMiiii 
Os caféH, restaurante, collejtos, hospitaos • cisa* dc aadde nlo daveiu deixar 

. de uaal-a nas lavagens de roapas, loiçai e cryetaee 

k V E N D A EM TODOS OS ARMAZÉNS 
Entraja-sc a domicilio no prrni dc :i#OOfi a dn:m dc i/an i/a-, 

PEDIDOS NA FABRICA e DEPOSITO 

34 — Rua Monsenhor Anacleto — M 
o u n n r i m d u •>«»» V lmfn n. 1:1 

'J'l'"l.l'.ril(>NI" X. 825—CAIXA tto COIMIKIO, loira l> -S . PAI '1.0 3 t i ull. 1 ' - . , 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

La Veloce 
MYHÍAZIOXE ITAL1ÀM A VAPORC 

I > K A I ' 1 1 » I V A R I IK 

WASHINGTON 
rariirá «l«í Santo*; nt» «lia 17 tle Novembro. 1 ara 

S f c i o , T e u e r i f f e , G ê n o v a e N á p o l e s Terceira classe, 155 francos 
O rápido t* novo j .njuete 

Au Trocíiílíro 
4 5 - R U A D I R E I T A — 4 5 
AcB nosiios freguezes c ás i'ximm. fniniliaii iinrt'cipanios a inaugiiraçã») 

da 

Cir«iisde venda animal 
com ciiorincB n ducçOeu 110 prc..o üc toilo o Btock ilo fazcmlas, moilas c ar 
ninrinlm. 

l ' í.diiiios o obséquio ilc vcr'.(icarcm os preços marcados. 
•S. Paulo, .". dc N o v e m b r o de lllüli. 

ín -a no S i l v a , P e i x o t o & C o m p . 

jorf ftção direeta 
D;i I n g l a t e r r a , F r a n ç a , I t á l i a e A l l e m a i i h a 

Cliapío» duroí 
e mcllce du 

CHRiriXYS, 

P ITT e 

S C O T T S 

Cartolau P » . 
tent Clait.oa ul-
t imai novidades, 
parti casamentos 
e eoirées. 

CH APELARIA 
HENRIQUE MARTINS 

i!l.i 

>22 RUA 15 de NOVEMBRO 2 2 

S. PAULO li' 

1 Chapéos de pa-

lha de todas as 

ciualidados. Chile, 

Panamá, Cipó. 
Bonets p ara 

viagens o collo-
giaes, cliap<o.i de 

para homens 
o crcan?ac. 

Depositaria doi afamados ckpáos "fBhrisÇys" Lente 
~r —r.*- a •»•»•« 

13.̂  25-^1 

1 ' R O X L M U : : O ."VÍI I V S K I Í I I E I » 

mxmríMnam^ ' ufiJtMn?-**** 

M O U L I N R G U G E 
I»argo do Fayaaudtl 

Knif»RESRT vaS« noAF . SI ; » ÍHI :T 
Tournét »srijuin de fAtitr/i^ne < 

U f l 1C TKirrA-JMKA, 
I I I I V E » * .le Novvmln 

td 

- H O J E 

4I M I - O I : T A X T K - M 

—Kfctr&is—1H-
M a s s í a s O ' C o n n o r 

c ICJJI • ii-so(I a lor OHIIJI o.< ni.ist i 

la múúm htm 
baíl.irina Ii'^panho'a 

J c t r ? . i » o L e r o y 
r :n!or;t e i'c i frr.n ez.i 

O D E r X Z Í T E Z I I A 
I.I t;e>r.l gvtttulrl:*" 

C C L Q Z 5 A L p ' j g r j m r a a 
ft»R T«l>. 

4e conceitos e -
<H I •>-!r. !. ' . 

bria < 
t1 '" 

ll< 
1.' ordem 

1 n;i * Vr il'-:-

I. 1 1 v 
$> C: • t > r a' »!« 

L U T "1 
' • tr. • • r • « rn.-rs vn!«r . (e« 

0 tt _ ..>...>.'.- Ir ta-tf rf <la r|>uea. 

POI.YTHSAr.IA 
En-jr:sa J. CiTEYSfJON 

U A l i r I'I.ÜCA-1 I:IS:A, l3UtfC° 13 '.le ? iuvn ib ro " í 

E S T R E A 
Da apreciada COItPATTHIA I'RA2í-

Cti lA DE OÍBBST1S E 
a t v i a T A : . 

.Sob a dirtc-';.,o d » i tlcl-ro rirtlsta 
Cômico 

J V I X Í . r o n T t r i T É 
c o m a r-pcr.-la bufa cin - actu., nova 

para S. Paulo 

ir. ú lloie. Sais-Gíiit 
Orcheitra diriffirla peío M EESTAC, 

da Scala de Pariz, conti'at.do esps-
c.aliu-jnts para S. Faaio. 

1'úgü vi-tiie eu r.ctea dc Topopíe 
Naj-. l. oiiic.ine Par I- a <!»• .'írs. J 
l l AST I . i u P. C l I MÍ iOT Musk|iifs 
«Irá princíp iux 1 n u po»!t.'iii s paii-
si. 115, oi'.-!ic triiclioii Uu l.ui/ Mi.i'..ira 
— I ) . o : s 110 I V C J U X do Mr. 1'AI'f,. 

iiise-eu tsene de TTr r oBT I íHE ' 
"n i ioiur.i Ie 1 • f-: <to .Mcgot 

irr. a-t?—Cli.-J/ I. n:i" do p. nt ilc 
Zi'/•!«. 2:t;e. a í . 1 l iboratuiro de.s 
bataillAs <',• X:ipo! ialon; ç raml «!«f i-
lé >'* Moit/apl?. fían os de l i is nr — 
I>(.mesliq(i»5i. Pet i f - üoti/arf l» . 

I>'action se pas-.e an C;:-JME;IC9ME^FC 
da siecle deraier EM 1S11 

n m i hí« is m m 
O* b.lhetes aeham-re « venita na 

l » i n r i « Paulista. a «7 1 1 

F J i O B T À ô B 0 Â - V I S 7 A 

Ç Ti:i!C.«. 1 ' K L L Í A 
Ita" ia -lubru 

A i 2 heras em pcu'.o 

VARIADA HMH AÜ 
Üc dia c dc noite 

E P O K . T D A P â L A 
O I I I I I Í M a l l r i i l i a u f i * I I I I N M I I O I - Í N 

ÇIJ1DKII DE I U 0 T A K I S 

vindo exprcssaaiente d » Iinro|ia 

O S M E L H O R E S 

Artistas do BRASIL 
Poüles simples 

Ponles «liipias 
E V T R A M FH*\ ( A Ao Frontiio! 

l í j men-al 

Tonim vegeta l para dar brilho c v igor aos 

C A B E Ij © H 
I. o único Tônico que faz sumir a ca?>pa c n;-err cnl;cIIo \ A (//.. t< rim OS ifl-

l.cllo ir. cii s c lustrcsc-. que chega a c.iu-. r aiimirayifo. 
1. í:*i» Í!iolT"n-i*a tjüe, sem rt-ct if>, ai mâe> »le familia podem f.ji;»licnf nara T>eça *le 

ieu« lilhos jíiira exterminar as cn̂ pat. liumiflas e -reca*". Não »!ei>.em illudir eoni ua 
IUÍM. ic , a i é inan'i>ula«!a cf-;u herv;;-: striant n cotiiplclaincnlc de-conhecidas, é 
ptirianto ti:n -/.greilo. 

Os vitlros i!a legitiii:a 6Vúio: • contftn um f -cu lo c. !ÍM.!e fjtie fica do larlo r>|>po«to 
«Jo rr.:<•'<>, ten«'o no centro a* ê uir.'<«; pa'avr: t:•..:':.•/.!•/•'-o r süfo acondicionattos em 
•r.cco- de papel com os seguinte- d i/e res itupre • - 'J tniio rege tal (iniúna faro o ca 
bclii . Vão ilhidain u-cin— - ' mciic a (iniutut, 'c rjuizerem pf>suir lindos e abundan 
te- i ;»:.'•!!« 

A GKATJNA Voiitlc-Bo naa principaa« casa» cJe armarinho, modas, perfiz, 
mar ias o nas u v o l í h í u s o b.irheorir.a. 

2: epositoa —NO Rio: ARl/JO IKEITAB &C rua doa Ourives n. 114. • 
OOLOY iraNATíl31.f- ts VA1VA. roa do fJ. Pedvo n. 05 — Em S. 1'aulo, 
WARUEL <; . largo da Sé. — Em Canto», aODÜI . tüü M. OUIMARÁEÜ, 
praça da publica. 318 

F01DI$â0 m BRAZ 
M o e n d a s c i e o a n n a 

I r l l u r a d o r e s t i » m i n l t > 
M a o l i l n a a p n r « t u b o s I l e b a r r o a 

T l i r ! a r e • 
V a p o r e s n o v o n o u s a d o s 

X r l l b o a d e a ç o 
V l B a s s p a r t i c o n a t r u o t & o 

Tulios para acua 
tampo/•;.-; J'M! \ KM.OTTOS r u / J/as 

F. AMARO 
R U A C O R K Ê A D f i A N D R A D E , N . 1 4 

; i o - 5 

S machiuas e 2 helicca 
Si.hir.í »lc Sunln̂  110 .lia i." <!.' ile/.i'i»bro .'o i<>o0, jitrA 

Rio, Tenepiffe, Cad:z, Barcelona, 
G ê n o v a a N á p o l e s 

1-le i ̂ qtifle lie c-j.lcn.li.Ias nccninninílnçnps jcira pa*̂ u);i'iros .U- j. ' C!b • 
1 ' R C C I I « I U I I A M A X C I I I I I R I T I M O 

O lapido vapor 

Cittá de Torino 
Ei-pcrailo cm Sant. s no di 2 d» Dezembro d«> l!)(Mi, saliii ú no nieani» 

dia para 
B U E N O S A I R E S 

Pre.o das P A S S A G E N S de D. ' cia ÍSO fra. 7õ, " 

<) rápido e stimptuô o paquete 

Â V O I - A . 
2 maeliinas • 2 Ixelicts 

Sidtirii dc Santoi no di:i M» «!r I)e;-embro dc iyo»i, para 
R i o , T e n e r i f f c , C a d i z , P a r c o l o u a , G ê n o v a e 

N á p o l e s 
lv-te pnnuctc io- , •• < n'«Midida< accoinmodaç»"»e- para pü^ageiros de y ' ' ' • 

PHEÇO DA PASSAGEM, FRS. 180 

vaie:n a 

] 3 i l l i a t O B d o c i i a m a i J l c 
\ rndem-̂ e Iiilhete-j dc ciiama<i.t a<» preyo dc Ir.-5. oiro, que 

quclquer vapor «Ia • Na\iĵ a/.ione Italiana». V 
IDA K \'Ol.'I'A 2o oio dc reducção. A pâ sâ em de volta é valida 1.1 p.T.i «s 

vapores da Xavij»azio:ie < lonerale Italiana Morio Rubatiino. « 
l'ara passagens c mais iníi.rmaçwcs, com todos <>s sub agentes e agente.-» çerne$ n° 

I>rasil: 

SC II Ali DT & THOST 
S . P a u l o — R u a c i o C o m m o r c l o n . O— S . F a u l o 

SANTOS - KL'A SANTO ANTÔNIO N. 50 

Hamburg-Sudamerikaaische 
• Bamp fs cbi rSahr ts-Gesells cliaS 

VAPOBSS A SAUin 
TÜCUMAN. 21-11-900. ARGENTINA. 23 11 303. S4N NICOt-AS, 

12-12 003 e BAHIA, 10-12-00Ü 
O Vll|l«»* ItflUllllM» 

J^ ISS T O S 
Capitão W Kaveker 

orrente, SJIIIH , | .ira no .li.i .7 .I.i . . . . . . 
R i o , B a l i i a , L i s b u a , L e i x õ c a R c U e f d a m o H a m b u r g o 
Preço das pasuageuü do 3- class: paia Lisboa, rs. 1U5$000. inclniado imposta 

Toies os paquetes desta nopoU t *io provUtòs com os SMÍS aioderao» mettmraawnr 
tn- r olT.'rrccm, |..>rlatil" o ln.>>r conforto a..- • . (... .'.̂ --irti . I.mu. «!? pr.- :M o • 
ílf. trri.cir.1 tla .̂.-. A Ittir.li» .lc todos i.i |..i.jut-lĉ  lia 1111'iiio r cr. ..•!". u . t i i< r 
iihr;il'0 J.orltî nez, e ;.t<í l'nr:u ,̂.l, a .lc loil is a - i n c l U' 11 i. • • li' • 

1'ara ti it.ir c.nn o ntcv ^^^ 
E 3 . J O I l r a - S T O N A c G . L I M I T E D 

R u a J o a ã B o n i f f a c i o a n 21 

ônideuíscíiei* 
LSoyd Bremei3 

S a Ilidas para a Europa FRANSvEN, em TH de Novembro 

" paqwrte allcu.ã.» 

Illaminado a luz electrica —-Gommandaate : X . 8 TE R N 
Sal;irá dr Santo- no dia 14 »'o corrcnte, para Rio de Janeiros Bahia» Pernambucc, Madeira, Lisboa, Leixões, 

A n t u é r p i a • B r e m e n 
F, :t | aquet. tem l-oa» e as 1:iaImoderna accomniodâ õr 1 p̂ ra p»S3ag< iro* de ioda* 

uS classe-. 
Todo- •• paquc.e-» de-'. 1 C >tn;»ar>í»ia t*m m? lico a b tr Io, c » n * também c r»!.'".'* 

e crii<U/i portugueses. A- pa--ag is d" w-r» • ir.i e!n- »' rtici-u-m vinho «le rnc-a» 
1 P.! v" • ! * 

l'm comarete, psra Antcrpii e ftrnr.en, marcos \y>. 
Î in fa;r.arote, para 1* kio de J.-.neiro, r-, 40ÍÇ000; e:ti terctrira cla-se, ts, 
V.m terceira classe, jara M. b »r.t, crim imf.c,to, r-. 133S000. 
Km ferceir.» classe, para l.i-í»i>a e 1 f î ôe-, c •;!» impo o, r-. 1̂ 5̂ 000. ^ -
Km tercira ela «e, para rj i.i e iVem" », l.b. loc o r 5S000 «í<: mqo-t<>. 
Ver.de.n se pavagírni [ ara as ilh:.; «los Açore*. 
I*ar» fretes e ma»-» ir»í>.r;»a«:<'.e--t com ** ajçente- ^^ 

B Ü L O W Sm a 
Jt.,11 Stmfo AhIohío ih. 33 t .V i - Svl A TOS 

* 

\ 
} 


